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DOS CRIADORES

o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28%
DE PROTEINA
A BASE DAS BOAS

RAÇÕES
BALANCEADAS

o grande deficit de prote~nas .9.ue cada v~z mais . amec:ça o .bem . estar
da o ulação do mundo devera" exunr do nras ü, em dzas nao mUlto dISt an­
tes, pu~a grande contribuição : um fenomenal suprimento de carnes a qual-

quer preço. _ . ' -Est a é u m a. -cerdc!.!ie de que nao JlO:<leremos 1U91r : N.ossa enorme exten:-
são t erritor i al , não so nos Estados sulmos, como prt C'Lpalment~ n o Braszl
c ent r o. , t oma.n do 'Parte dos ' Esta.dos de S . P.a1Ll~, M at o Gro sso, .M m as G erais,
G oia.z Ban ia e aindo. Est ado s do Norte , rmpoe-nos esta obngação. Aqui
além 'da l ' ta. 'Pelo 'P€U ~, t~emos que t ravar outra em muito maior escala '
t alvez mesmo de sobrevIVencla para nos, a lu ta pela oroteina Sim a c '. d t tauei I" . • , arne
congelada e os seus .v~nos pro _u o~ expor auets po âem. e deverão assumir, em
-nossa balan ça comer~zal, pOSIÇ~O Igual ou maior do que a do proprió café
Assim como conseguImos colom~ar granc~e parte de nosso Pa is, apoiados nó
boi, com ele pode re'"!'9s eonseçutr nossa mdependencia economica .

Nas. f!ran~es. reg z?es que cercam nossos. grandes centros urbanos, o boi e
a pecuana tetteira tem- ma.rchado sempre a . retaguarda da agricultura. Pri­
meiro t emos a d~rrubada, em s~gulda, vem os cereais, entremeados com
o caf é e ano.s âepois, quando exaur ido o humus, ~m último recurso, vem a e­
çuária. .ASSIm joz. na baixada do Estado. do RIO, no sul de M inas, no !ale
do paralbCf, na baixa M ogza!!a e açora aintia o mesmo se r epete já no norte
do Parana. ~a~. as. exte.nsoes terruoruns de menos valor não indicadas por
cultivo do caf é 10. tem SIdo explorada~ . dI{erentement e. Em m uitos casos
boi já se ~presenta 'p~omovendo o equIlzb~Io. .a!?ro- pecuár io, a produzir esterc~
em quant Idades ?ufzczentes para planos mzczaIS de recuperaçâo de solo; em
outras zonas,_ o muerso com eça a ser obser vado, seta por circunstancias es­
peciais ou nao. O. j ato e que, no sul de Mato. Gro sso e oest e de -8. Paulo ,
já se apontam muitas propnedCI;dfÇS agro:pastorIS de grandes extensões, f or ­
madas di reta mente para a pecuana de c ôrte, sem o estagi o açricola cafeeiro
Quando muito, temo? algumas sajr aS' eJ-~ milho e algodão, para, em seguida;
chegar o cap im, habItualmente o colomao. "

Mas essas são fazen.das de engorda, .m1f:ito emb or a já se possam apo nt ar
algumas f ormadas especzalmente para criaçao. É que muitos obsta cu los ainda
dever ão ser vencidos at é. que grandes ~api~ais possam ser empregados satisfa­
toriamente com esse obJet IVO. Em primeiro lugar, te mos as grandes dificul­
dades de transporte. N ossos cent ros de consuzno e de abate e mesmo nossos
portos de escoamen,!o de ~ma. !?rande pr:oduç C1:0 de carnes. estão m uito longe
das gran des extensoes terntonaIS onde e possIVel, econormce e perfeitament e
indica da a prod ução de novilhos para o corte. No ssos meios de t r ansporte
arcáico e inteir amente_desaparelhados, .ap esa!: dos esf orç os que vêm sendó
f ei to s, absolu tamente nao a1l;Imam um a m versao na escala âeseiaâa, porque a
primeir a consulta sobre a forma de se operar n esse se~or te r ia como resposta
a mais desan imador a das verdades. AbsC?lutamente, .11.0.0 con tamos com meios
de transp or tes, . nem para no ssas -necessi âtuies atuais. Q!L~ pensar então, no
caso de uma riqueza como a deseJada, possioe: e necessana? Basta repet i r
o que j á fo i dito tantas vezes, que a maior parte, quasi a totalidade do~
nov ilhos que morrem no Estado eJ-e. s. Paulo, march;a:n a pé durante longos
meses para nossas inver nadas, sui eu os a todas as âif iculdaâes, em regime de
f ome, perdendo peso, atrazando s~u d~senvolvimento e sujeitos à aftosa, hoje
parcialmente dominavel pela vacI~açao.. Esses mesmos no~i~hos, quando j á
prontos para o abate, c!~ngam os m vermstas a enormes sacr i iic íos para a ob­
tmzção de trens, insufzczentes para. o escoamento das boiadas necessárias ao
nossO atua l consumo, f orçados m ui tas vezes a fazer âeslocamentos enormes,
com longas marchas, a pr ocura de embarque em ponto s distantes, Em â é­

manda ás regiões do Br asi l c entra i ap enas . con tamos com pobres estradas de.
rodagem e duas vias f errfla? nn t iquaâas , pwnelr as, a Noroeste r umo a Mato
Grosso e agora at é a Bo lzvza e a Estrada de Fer r ..' Go~az, ambas to talment e
impotentes para at ender ao .escoam en to de . _um~ pr0d.uçao de novilhos perfei­
t amente possivel de ser obtIda nessas reçtoes e mUlt as vezes maior do que

a atual. b " li . - d t d' .Felizmente, os problemas asI.COS a cnaçao~ o pon o e VISta zootecnico,
estão vencidos. As melhores vanedades de cap !n s e os prop~emas de alime n­
tação já não of er ecem grandes obsta cu los. MUlto m~!"os ti ificulâaâ e« são en­
contr adas na escolha dCfs . raças a ser ~xpl.oradas! Ja que o san gue indian o
veio r esolver t odas as dUVIdas. •A expenencu?, que no. m omento se inici a, com
o gado San ta Gertrude~, podera melhorar amq.a .m als. 9s bons e seguros re­
sultados que já consegUImOS c01?l' .0 zebu, ,por SI so suficientes para um amplo
desenvol vimento de nossa pecu:~na de corte. M~smo os problem as de prolifi­
ci dade e consequente desfru~e Ja se acham perfelta"['ten te vencidos com os sis­
temas de t rabalho em pratzca em cer tos estabeleczmento s e que rapidamente

se dijundenn. . . l ' d' -Ma s os proble7!l-as nacwnals Iga o? 0._ con?t ruçao.. de frigorijicos, tão pro-
ximos quanto posszvel das. zonas d~ . crzaçao! amda sao ma teria a ser vencida
em nosso perturbado am b,ze"!1-t e p01I.tzcO, muzto embora seja vital pa ra o maio;
desenvolvimento da pecuana de c0t!e.

p: pois, pensando no p'apel que Ja ~e~empenh;ou, na posição que hoje ocupa '
e no que está reser.va~o lI: nossa. .pecuana ~e. cor te , nas enormes riquezas que
abrange e que movzmenta, perm ltzndo classzj lcá- Ia em primeiro lugar entre
nossas at ividades. q.gro-pecuanas. e, ao mesmo tempo, desejando chamar a ate~~
çã o dos altos dlngentes do paIS, quer no setor da Agr icu ltura quer no d
Viação, que A REVISTA D OS CRIADOR E.S resolveu. lançar, nêst e ano do I~
Centen~rio de .S . Paulo, um numer o especzal dest inado a homenagear a nossa
pecuana de cort~ . . , .

Em uma sene de qUf!-S I vmte ar tzgos, com adequada ilu t - .
l i2ada a influ.enci a do boz em nossa ciVilizaCf.ão , desde os pri~~~3fõi J~r~o~~~:
zação braSIleIra, envolve nd o todas as demaIS atividades com ele r elacio n d
D t maneira, a REVIST A DOS CRIADORES t ' a ~:
u;: ~os seus dever es, qual ?eja o de at ra ir para e: ~e:~~~r: d~e c3~[e c::::!;~~
Çoes que mere~e_e que .h,D1e receb~ em parcas porções mui t d
verdade ira poszçao na vzda economzca do Brasil. ' o aquem e sua
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PARA AMELHORA DAS CONDIÇõES DO ABASTECIMENTO

, --
CARNE

A produção de carnes do Es­
tado de São Paulo pode ser
representada por cerca de
2.844.026 animais de corte aba­
tidos em 1950. -Em valor econo­
mico é o terceiro. artigo da agro­
pecuaria paulista: ,vem logo a­
baixo do café e do algodão, ul­
trapassando a estimativa de
quatro bilhões de cruzeiros. Ali­
mento da mais alta importancia
pará a nutrição humana e re­
presentando já um volume pon­
deravel, é necessario que a pro­
dução de carnes tenha completa
organização, porque ainda são
baixos os índices de rendimento,
grandes os desperdicios e inú­
meras as falhas e prejuízos nos
seus varios setores. Em resul­
tado, a carne é um artigo caro,
até gravoso, como a maior parte
da nossa produção agropecuaría.

Embora discutido por muitos
entendidos, o abastecimento de
carnes às 'nossas populações é
tarefa mais facil do que geral­
mente se imagina, porquanto
depende, mais de organização do
que dos dificeis problemas de
produção propriamente dita, co­
morevelani os informes que
resumimos aqui.

1 - As carnes bovinas, repre­
sentando cerca de 80%, das car­
nes, aumentaram de 27,4 % no
JANEIRO DE 1954

quinquenio de 1947 -51. ítsse au- pliação das pastagens artificiais,
mento da produção permite que a introdução de novas especies
consideravel parcela dos I habí- forrageiras de alta produtivi­
tantes do Estado de São Paulo dade, a renovação e substituição
tenha um dos mais elevados in- dos antigos prados, a melhora
dices de consumo de' carne en- zootecnica dos rebanhos e cres­
tre os povos de melhor padrão cimento da população bovina.
alimentar. 3 - O desenvolvimento das

2 -' As perspectivas de nova areas de pastagem e da criação
expansão da produção de carne - de bovinos pode tomar tal im­
bovina, num futuro proxímo, são I pulso, nos proximos anos, que ' é
otimistas, dados a crescente am- necessario disciplina-lo e orí-

o tir. João Pacheco e Chaves, quando secretario da Agri­
cultura do Governo do Estado de São Paulo, promoveu detido
estudo para a melhoria das condições de abastecimento da po- ,
pulação, Esse trabalho foi confiado a uma 'comissão, que teve
como relator geral o agronomo José Calii, o qual contou com
a colaboração dos seguintes tecnicos, em seu respectivo setor
âe especialização:

Eng. Agr. ANDRE' TOSELO Cereais (Silos)
Eng. Açr. JOSE' CALIL Frutas e Hortaliças
Veto BARISON VILARES Carne Bovina
Veto FIDELIS ' ALVES NETO Leite e Laticinios
Veto EMíLIO VAROLI Pescado - \
Veto HENRIQUE F. RAIMO Aves e Ovos
Eng. Açr. RUY MILLER PAIVA - Economia Rural
Erg. JOSE' DEL NERO · - Projetos e Plantas
Eng. DANTE ALBUQUERQUE - Projetos. e Plantas

O trabalho foi dividido em dois capiiulos: Estudo do Abas­
tecimento e Abastecimento da Capital. O primeiro abrange
os seguintes titulos: cereais, frutas e hortaliças, batata e ce­
bola, banana, carne bovina, leite e lacticínios, aves e ovos,
pescado e suprimento de forragens .

Dado o interesse que apresenta reproduzimos nesta pági­
na o que nesse trabattic se retere a carne, leite e lacticínios.

-3 -



para o transporte econo~1 i(;o c~ e

carne da area de produça o p a I a
os cen tros de consumo sej a n a s, .
camaras - frigorificas r eg íoria ts
para armazenar e di s t r ib u ir oa
carne n a zona consumidora , seja
nos balcões-fri gor ificos para fa­
zer redist ribui cã o retalhista ao
publico. O frio artificial é a p edra
basica n a estrutura ele organi­
zação do abast ecimen t o ele urn
artigo perecível como a car ne.

Uma organização de abas t eci­
mento de carne digna d esse no­
me, deve prever : 1) m elhor a tec-

*

*

higienico,

I

Hoje a carne ~ epre­

sentada ao público sob

tral com seus anexos nacen , . I d Cconcentração Industría a ~-

"p ít al e' arredores, no ,:ale do ~1O

Paraiba e par~e do. l~toral dIS­
põe de condiçoes mI~llm~S para
permitir uma or~amzaçao mo­
derna de abastecImen;to ~e car-

A base da orgamzaçao de
~~~stecimento de carne. repou~a

largo emprego da mdustna
fn~ rífica seja nos matadourosngo, . t 1 •
frigorificos, para ~n e~ral apm,

ítamento dos animais de corteveI _ o '

na area de produsao, seja ,nos
vagões e caminhoes-fn~onf1cos

enta-lo com sabedoria e segu­
rança tecnica, mediante uma
política agrária de largo alcance,
dentro de modernas normas de
equilíbrio agr?pecuari~, a. fi~ ~e
que o crescímento índíscrímí-
nado da pastoricia não acarrete
novos problemas de natureza
economica-social.

4 - Não obstante a ascenção
da produção de carne bov~na~ es­
tamos muito longe de atingir o
potencial teorico de produção ou
de rendimento permitido pel~

zootecnica em virtude da multi­
plicidade de problemas límítan­
tes a serem ainda estudados. Co-
mo a produção de carne bovina
em São Paulo é produto de uma
região geo-economica que abran-
ge os Estados de São Paulo"
Mato-Grosso, Goiás e Minas, e
interessante a constituição de
uma Comissão Mista e Perma­
nente para Estudo da Produção
de Carne no Brasil Central, in-
tegrada por tecnicos das Secre-
tarias, e do Ministerio da Agri-
cultura e associações de cri~-
dores, a qual cuidaria de medi-
d~s t~ndentes a romper as li-
mIt~çoes da produção de carne
bOVIna, que 'deverá ser abundan-
te e barata para o consumidor
nacional e 'Para exportações vo­
lumosas.

d ' c m ' r-_5 - Infortunadamente, já A in ust rla e

nao oferece o mesmo Q adr e cio de comes evoluíram,
o o " . e ente~ ou pros-

P~ctlVa a produção de carne por­
cina, porquanto declinou de 37%
no decenio de 1940-49 em vir- t t c
t ' um aspecto a raen eude de varios fatores como
baixa prOdutividade da 'agricul­
tura de grãos alimentares para
esses animais, peste suina, etc.
O atuat panorama agricola do
E~ta~o não deixa prever uma
PIOXlma restauração dos reba-nhos porcO _
f - Inos, que estao em
unçao de milho ou outros grãos

a baixo preço.

~UGJESTÕES PARA A ORGANI­
D~Ç~~R~O ABASTECIMENTO
SÃO PAULES NO ESTADO DEO.
so~~ d~ev~ntamento estat istico
ral nSldade demografica ge-, concentraç- ,
vias de co . ao _POpulacIOnal,
Produtivid~urucaçoes,. indices de
mico at .~ e, potenCIal econo­
zone~l11e~tbutos de Icivilização,
revela qu o agropecuario etc.,

e apenas o planalto- 4 _



o transporte das carcassas em caminhões frigorificos evita as con tusões ocasionadas por chifradas ou batidas entre si ou contra cur­
rais,portões, vagões etc.... Consegue-se, também, transportar um. maior volume de carne por superfície, o que forçosamente diminui
o custo de produção, favorecendo o publico consumidor. (Gentileza da Frue Hauftrailler S. AJ.

I

,-

I'

nica do comercio de animais vi­
vos; 2) racionalização do trans­
porte de animais de talhe e da
carne; 3) integral beneficiamen­
to de carnes, sub-produtos e re­
síduos; 4) garantia do estado de
sanidade da carne; 5) aparelha­
mento para estocagem regional;
6) modernização da distribuição
retalhista da carne e educação
culinaria do consumidor.

I - MELHORA TECNICA DO
COMERCIO DE ANIMAIS
VIVOS

Cumpre, pois:
1 - Organizar mercados pu­

blicos para o comercio de ani­
mais de corte, em varios pontos
do Estado, semelhantes aos que
existem em varias regiões e pai­
zes produtores de carne, como
se fôra uma bolsa de animais
de' carne, porque entre nós pre­
dominam velhos sistemas de
transações comerciais, com dano
para o produtor.

2 - Introduzir o sistema de
venda de animais de corte, ten­
do por base o peso vivo como
medida de quantidade e a
classificação e tipificação dos a­
nimais como medida de quali­
dade, porque no momento não
ha remuneração para melhora
qualitativa dos rebanhos.

3 - Limitar a esfera de ação
dos grupos funcionais que inter­
vêm na produção de carnes,
proibindo as atividades pastoris
ou retalhistas das empresas de

JANEIRO DE 1954

matadouros-frigorificos, com a­
bates superiores a 20.000 ani­
mais, a exemplo da legislação de
outros povos, a fim de garantir
a coexistencia harmonica na di­
visão especializada do trabalho,
porque aqui ha permissão legal
para excessiva interferencia de
um grupo sobre os demais.

II - RACIONALIZACÃO DO
TRANSPORTE DE ANIMAIS E
DA CARNE

1 - Desaconselha-se a cons­
trução ' de novos matadouros­
rrígorírícos na zona de consumo
de carnes, especialmente nos ar­
redores da Capital, a fim de evi­
tar o transporte de animais vi­
vos a longas distancias, com
grande prejuizo para as ferro­
vias e com apreciavel desperdi­
cio de materia prima.
, 2 - Cumpre reduzir ao mi­
nimo possivel o atual transporte
de 773.249 bovinos nas cidades
de São Paulo e Santos, pelo fe­
chamento dos seus ma tadouros
municipais I e; transf~r~~cia dos
abates para as proximidades da .
area de produção de carne, ali­
viando desta maneira as ferro­
vias 'do transporte de 200.000 bo­
vinos, pelo menos, e fazendo
conduzir, em seu lugar, car.
cassas em \ vagões e camínhões- .
frigorificos , já possivel em vista
do Plano Rodoviario de Pavi­
mentação.

3 - Um regulamento disci­
plinador do transporte de ani-

mais vivos em estradas de ferro
e de rodagem, deverá impor efi­
ciencia ao transporte e cuidados
proprios na condução de uma
mercadoria de caracteristicas es­
peciais.

III - INTEGRAL BENEFICIA­
MENTO DA CARNE, SUB-PRO­
DUTOS E RESIDUOS

1 - Para o conjunto da area
suceptivel de organização no Es­
tado de São Paulo, ha atualmen­
te deficit de estabelecimentos
aparelhados com industria fri­
gorifica para o integral benefi­
ciamento da produção de carne,
sendo elevadas as perdas de sub­
produtos e grandes os desperdi­
cios de residuos de alto valor
economico. A ampliação do .par­
que de matadouros-frigorificos
poderá baixar o custo da pro­
dução e criar novas riquezas de­
rivadas.

2 - E' conveniente a cons­
trução de dois matadouros rrígo­
rificos, de tipo grande e de ca- '
racteristicas modernas para si­
multaneamente exercer benefi­
ca influencia sobre a producãó
elevar a eficiencia de apro;Tei~
tamento em beneficio do consu­
midor e vencer possiveis concor­
rencias com as atuais empresas
estr~ngeiras.. Seriam de prefe­
rencia localizadas em Bauru e
Assis, na linha de confluencia
entre as areas de produção e
consumo de \carne no Estado.
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A ideia central consistiu em
descentralizar os matadouros­
frigorificos dos centros distantes
de consumo par~ a area de pro­
dução, e ainda centralizar- as
matanças em grandes estabele­
cimentos para facilitar a indus­
trialização completa, aumentar
o volume de carne inspecionada,
resistir a competições comerciais,
guarnecer a area . de produção,
proteger o consumidor, alivi~~ ~s

ferrovias e propiciar a criaçao
de industrias derivadas no in­
terior do Estado.

3 - Apesar da carencia de
matadouros-frigorificos no Esta­
do de São Paulo, os atuais es­
tabelecimentos, com limitadas
responsabilidades no CO!!sUJ?O
interno e com as exportaçoes In­
terrompidas, estão t~abalhando

abaixo de sua capacidade, co~

grave prejuizo para a econom~a

publica e privada. E' necessario
alargar a sua partici~a.ção no
abastecimento e permítír-lhes a
transformação industrial da car­
ne em produto de maior. valor
tecnologico do que o antiquado
charque, cuja prod~çao c:resce
inexplicavelmente ate na cidade
de São Paulo.

4 - Encerrar as atividades do
matadouro municipal de Cara­
picuiba dado o seu desapare­
lhamento de frio a~tifici~l, o des­
perdicio de matería pnrna, ?
onus aos cofres pl;l~IIC.OS mun~­
cipais, as Indescri tíveís condi­
ções higienicas dos seus anexos,e também do matadouro muni­
cipal de Santos, cuja matança
seria transferida pa~a os futuros
estabelecimentos SItuados em
Assis e Bauru.

A carne e seus sub-produtos

conservadas em camaras frias

representa a forma gcralmcn­

,t e seguida para garantir a

normalidade do ' abastecimento

IV - GARANTIA DO ESTADO
DE SANIDADE DA CAR,NE

1 - Cerca de 40% da carne
dada ao consumo publico não
sofre Inspeção de sanidade, o que
prejudica .simultaneamente . a
saude publica e a defesa do .P:0­
prio rebanho. Em contraposI9ao,
os 60% restantes são isubm et ídos
a duas inspeções desnecessarta­
mente.

2 - Outrora a inspeção do
estado sanitario da carne abran­
gia cerca de 78,6% da carne dada
ao consumo, tendo ocorrid? evi­
dente retrocesso, que podera pre­
judicar os esforços dispendidos
noutros setores da defesa de sau­
de publica.

3 - Deve-se , revogar a . inspe­
ção sanitaria, feita pela segu?da
vez, no Tendal Unico da Capital,
com economia de trabalho pro­
fissional de alta tecnica, e trans­
ferir tais funções para os pontos
de abate de animais e proces­
samento da carne. . A concentra­
ção da matança I de animais po­
derá permitir o .abastecimento
de maior contingente de carne
inspecionada à população do que
a presente disseminação dos lu-
gares de abate. .

V - APARELHAMENTO PARA
ESTOCAGEM REGIONAL DE
CARNE

1 - Tanto . os novos mata­
douros-frigorificos, como os já
existentes, devem estar articula­
dos com uma rede de camaras­
frigorificas regionais, subordina­
das, situadas na area de consu­
mo, para receber, armazenar, es­
tocar e distribuir a carne numa
certa superfície do Estado,

2 - E ' projetada a constru­
ção de camaras-frigori fi ca s r e­
gionais em São ' P aulo, S ant os ,
Campinas, Sorocaba , Lim eir a ,
Taubaté, Guaratinguet á , Arara ­
quara, Ribeirão Preto, Ma ríli a e
Botucatu. As proprias sé des dos
novos matado~ros - frigorificos ,
em Bauru e AsSIS, funcionariam
c?mo . camaras - frigorificas r e-
gIOnaIS. I

3 - Os matadouros_ fr igor ifi­
cos em Bauru e Assis deverão
estar ap~relha~os Com tuneis d e
congelaçao rapIda da carne ca­
maras de es!ocagem e cam'aras
de conserva.ç~o, a fim d e melho­
rar as condIçoes t ecnicas da car­
ne. co~gelada e propiciar sua a -
ceItaçao pelos consumid' d
rante. certo periodo dores, u-

o ano.
4 - O abasteciment . .

d~ concentração -h u m o da gr an­
pItal merece aten _ ana na .C.a­
principalmente qU~oes espeCIaIs,
zenamento de c nto ao arrna-

arne pasumo no periodo d ra con-
As camaraS-frigor'f~ seca anual.
tes no Estado e I ICas exísten-
nibilidade de no~ atUal dispo­
riam elevar de,'110%hos permiti­
de carne Congelad a tonelagem
PauI~ e de )3,7% a a Pél:ra S.ão
de evitar á qUed~ ~a o RIO, a f'írn
escasses do artig o consumo, a
preço e o uso d o, o aUmento de

e carne d .dade inferior naq . e qualí-
Uele P .ano. A construcã eflodo do

maras de cons~ o de novas ca-
. erva-

gem e descongelall1 çao, estoca-
na Capital sen-. ento da carne
d ' ' .....tpre

encin .dos matad na depen-
coa .prOjetados v' ourCS-frigorifi_
uma ' lsariaparte das atu . preencher
necessarias nas aIs camaras

t opera - ,
por ação de carne ~oes de ex-
acompanhar o no futuro e

cres .
mografico da cid CImento de-

ade
5 _ O e arredores.

/, . S novos
ftlgonficos e as . matadouros-
f· . camaicas regIOnais d ras frigori-

d . eVeriqua radas na . lei am ser en-
agos o de 195 : 1.168 de 2 de
U .- O P

nlao se diSPõe ~ ela qual a
vantagens, benef' . proporcionar
e emp' tí ICloS .

r es Imo para ) concessões
de~ses estabeleci a construção
cuja regUlall1enta ~entos, mas
Estado de São:p Çao eXclui o

aUlo. li

REYISl" A.
DO CRIADORES



pados em torno de tres fatores
principais : a) forrageamento dos
rebanhos ; b) defesa sanitaria;
c) melhoramento zootecnico,

Com o uso' de caixas de papelão parafinado par t .
dom icilio, -e boliu-se o problema da lava. gem d a f cn rega do leite a

.~ os rascos c 'a d
perda ocasionado pelos quebras gran e
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a) desenvolver, tanto em ex­
tensão quanto em profundidade,
os diversos trabalhos de pesquí­
za , indispensaveis no campo de
agrostologia e nutrição animal,
visando oferecer aos criadores ru­
mos seguros no forrageamento
dos rebanhos leiteiros. Estes tra­
balhos deviam ser seguidos por
intenso serviço de divulgação.

b) desenvolver e intensificar os
serviços de distribuição e venda
de mudas e sementes gramíneas
e leguminosas, indicadas para
nosso meio , com orientação sem­
pre atualizada pelos serviços de
pesquizas.

I - Forr.ageamento dos reba­
nhos

Para melhorar este importante
aspecto da produção, acon-
selham-se: .

LEITE E LATICINIOS

I - PRODUÇÃO
. O maior consumo de leite hoje
observado na cidade de São Pau­
lo e circunvizinhanças é feito a
expensas de maior quantidade de
leite, obtida à custa de maiores
areas de terras exploradas com
esse objetivo. Tem havido ten­
dencia de aumento de produção
por area, ao lado de maior pe­
netração das linhas de coleta de
leite. Sàme.nte nos anos de sêca
~ais intensa e por pouco tempo,
sao recebidas pequenas partidas
diarias de outros Estados para o
abastecimento da cidade, e isso
mesmo, mais em virtude de pre­
ferencia comercial dos distribui­
dores do que propriamente por
falta de produção. O Estado de
São Paulo, dado o desenvolvi­
mento de sua industria de leite
em pó, já ha alguns anos , se
transformou num grande expor­
tador de leite para outros
Estados.

Os problemas relativos à pro­
dução leiteira podem ser agru-

VI M ODERNI ZAÇÃO DA
DISTRIBUIÇÃO RETALHISTA

DA CARNE E EDUCAÇÃO
DO CO NSUMIDOR

1 Cumpre disp ensar a
obrigatoríedade de transitar pelo
Tendal Unico da Municipalidade
da Capital toda a carne bene­
ficiada e processada na propria
Capital, e permitir que os pro­
prios matadouros frigorificos fa­
çam a distribuição direta aos re­
talhistas, com vantagens para a
circulação, e conserva ção, econo­
mia de transporte da carne e
redução nos gastos dos cofres
municipais.

2 - E ' preciso permitir que
a carne se liberte do velho açou­
gue privativo e se incorpore aos
demais artigos de alimentação
vendidos livremente nos empo­
rios , mercearias, feiras e outros
estabelecimentos retalhístas, do­
tados de balcões frigoríficos. No
mesmo .sen t ído, deve-se favorecer
a evolução do atual a çougue para
a diversificação comercial com
multiplos produtos. Para tanto, é
preciso reformar o regulamento
da Fiscalização da Saúde Pú-
blica. \ ,

3 - Os novos e antigos re­
talhístas de carne, precisam a­
prender modernas tecnicas de
corte de carne, para dar-lhe me­
lhor aproveitamento e apresen­
tação. Infelizmente, não encon­
tramos nem na cidade de São

•Paulo, condições propicias para '
a distribuição da carne pre-em­
pa~otada, que muitas pessoas re­
comendam-.

4 - E' preciso promover a
·divulgação de receitas culinarias

\

entre os consumidores, para au-,
mental' o consumo de 'carnes ti­
das corno inferiores; porém de
igual valor alimentar, .carnes
essas produzidas de parceria com
as carnes finas. 'A melhor apr'e­
sentação da carne inferior e da

. carne congelada, no momento da
venda, e a arte culinaria .do con­
sumidor, na ocasião do preparo
do prato, poderão contribuir pa­
ra regularizar o abastecimento.

JANEIRO DE 1954

,

'[

"



vem ser incluidas ainda neste i­
tem facilidades para aquisição de
maquinas destinadas.à ordenha e
beneficiamento do leite.

d) melhor utilização dos_ sub­
produtos do trigo, do algodao, de
amendoim e da soja, atualmente
escassos ou racionados, através
de acordo a ser estabelecido en­
tre os orgãos tecnicos da Secre­
taria da Agricultura e as auto­
ridades federais.

\ .

*

*

II - DEFESA SANITARIA

Neste setor, aconselham-se:
a) ampliação do quadro tecní ­

co do Departamento d e D efesa
Sanitaria da Agricultura, enca r ­
regado da assistência veterinaria
aos criadores.

b) organização de campanhas
de combate à brucelose de dia­
gnóstico da tuberculose'e de en­
sinamentos sobre molestias de
primeira idade.

Em virtude de sua íncalcula­
vel importancia na economia da
produção leiteira, devem ser fei­
tos tc:dos os esforços para o com­
b~te a febre ~ftosa, e para a ma­
xima produçao de vacinas.
In - MELHORAMENTO

ZOOTECNICO
Obser~ações feitas nos E .E.U.U.

e Canada mostram que o progres­
so observado nos rebanhos per­
tencentes a esses paises; está li­
gado a um bem Conduzido pro­
gr::.ma de fOl.;rageamento e à se­
le ção e emprego adequado de re-
produtores. COm o d .
mento atingid 1 esenvolví-
registro genea~ p~ os serviços de
leiteiro intensi~!5ICO e controle
mais a' crenca n Ica-se cada vez
dutores provadoso ~lor d~ repro­
de vacas pelos' classIfIcaçao

. servicos IgICOS e a rej eicã d ~ geriea 0-
A produção econômica filhos mal class~' e regIstro de
do leite está subordina- que de vacas pura~cados, ainda

recente obrigatoried' bem como a
da . a perfeita allmen- trole de produção d ade de c~n-
tação balanceada do de reprodutores ade vacas maes .
gado durante o ano. A nadá, constituem otada no Ca-

talhes das.... medidasPequ~nos de-
silagem não pode fal- das com esse fi uteIs ~dota- '

tar em nenhuma fazen- um inquerito rev~' ~ntre .n ós ,
do emprego de re Ou Incontrola­

da de produção de leite gistrados OU não prOdutores re-
ainda que melho~e Desta forma,
çoes , de forragea ll10s as condi­
mente estarell10sll1ento, dificil-
Pa;ra isso, impõe progredindo.
tais como: In-se medidas

/ , a) apoio tecnico .
as associações de re ~ fInanceiro
logico e de Contr 1 gI~tro genea­
suarnaím. difusã~.e leIteiro, para

b) execução do '
. de 16/3/50, qUe fec:eto 19.261

venda. de reprodutISpoe sobre a
cre~ana da AgricUltores pela Se-

. dería funcionar t Ura e que po-
t - , eUd.a~ao o exposto aci o Por orten-
]etIvç> de auxiliar ll1a, com o ob­
dos utilizados, e a S~bstituição
quanto Possivel Pres.hgiar tanto
nal; a crIação riaclo-

REVISTA
DOs CRIADORES
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c) estabelecer plano .. de fi­
nanciamento, com ' Iacilidades,
articulado, . se possivel, com os
planos em execução pelo Minis­
teria da Agricultura e Banco do
Brasil, para a 'aquisição de ma­
quinas agrícolas destinadas ao
trato de pastagens e preparo de
rações, bem como para constru­
cões rurais destinadas à explora­
cão de gado leiteiro, tais como
estabulos, silos, esterqueíras, fe­
nís e salas de ordenha, etc. ' De-



Com a construçõo de estradas asfaltadas o transporte do le ite das usinas do interior para os grandes' centros consumi­
dores está sendo fe ito em carros-tanque fr igorificodos. E' mais higiênico e econômico do que o antigo transporte em latoes.

Entre tanto, uma grande parte do leite produzido nas fazendas

é transport ad a em latões sob re lomb o de burro e isso por causa
das má s estr a dos, que ligam as fazendas à s estrados tronco.

tradas de ferro, e sobre as varia­
ções de tarifas nas diversas estra­
das , que concorrem para a ele­
vação do custo de produção;

d) facilidades para aquisição de
caminhões pelos produtores > e
dístribuidores de leite.
II - -Benefiçiamento

O beneficiamento do leite é
feito ' em São Paulo em otimas
condições tecnicas. Para manter
o seu atual padrão tecnico, a in­
dustria paulista necessita de fa­
cilidades para importação de ma­
quinas e peças especializadas, a
fim de que possa acompanhar as
exigencias e o crescimento da po­
pulação.

)
I

\

depois de beneficiado , o leite é
distribuido para consumo. Mui­
tos são os problemas que afetam
estes ser viços.
I - Transporte

Neste setor ha necessidade de:
a) melhora e conservação das

estradas municipais, que condu­
zem o leite das fàzendas pastoris
para os postos de refrigeração;

b) maior atenção para o trans­
porte de leite a granel em car­
ros-tanques, dos .postos de refri­
geração para as usinas de bene­
ficiamento, o que poderá melho-:
rar sensivelmente a qualidade;

c) melhores estudos sobre a
taxação' do leite e latões nas es-

C! intensificação dos serviços
de Inseminação artificial, seguin­
d~-se como norma basica de que
nao adianta apenas criar e de­
senvolver postos e centros, si não
se contar com reprodutores pro­
vados, (de acordo com a compa­
ração da produção de cinco ou
mais pares de mães e filhos), de
re?onhecido valor, e aceitos pelos .
c:ladores das regiões em ~ue se­
rao aproveitados' ,

d) fixação de ~m plano perrna.
ne~te de exposições estaduais e
reglOnais, onde se possa observar
o progresso da seleção dos reba­
nhos particulares.
II - LEITE DE CONSUMO

EM ESPÉCIE
O leite distribuido ao consu.

rno classificà-se conforme suas
con~iç~es de pr~dução hígieníco,
sallltanas, em tipos A, B e C. Ve­
remos a seguir os problemas des­
tes diferentes tipos, de acordo
com, SUa maior importancIa eco-
nomlca e social: .
Lezte Tipo C

Os serviços de abastecimento
·de.st,e tipo de leite estão sendo
f~ltO.S atualmente por cinco prín­
Clpals organizações, das quais
q,uatro pertencem a firmas par-

. tlcUl,ares e uma a cooperativa de
prOdutores. Estàs organizações
Possuem ou estão ligadas a es­
tabelecimentos localizados n as
zonas produtoras, que funcionam '
P.or SUa. vez ligados aos estabele­
CllUentos centralízadores. Destes,
JANEIRO DE 1954
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lU - LACTICINIOS ­
INDUSTRIÁLIZAÇÃO

/

O abastecimento de laticinios
da Capital e do Interior do Es­
tado é feito com produtos manj,
pulados no Estado de São PaUlo
e em Estados vizinhos. Classj,
ficam-se na ordem de sua ímpo-,
tancia os seguintes produtos:
manteiga, queijos, leites deshj,
dratados e ' condensados, cremes
e subprodutos, como caseina e
lactoses. .

Como pr oblemas de ordem ge­
ral , apontam-se:

/

I : - "'ª J;: ! I : ta, '

- a ta poderem obt , Un, P I
modern iz a m suas ' s\ o\oç,oe'S p - .rQI 111 0 111 I n 'ICO - n

As fazendas leiteiras • d "'",nt c
O \l1:0U ema do com l'ClO e lei. a . . Puro

m - Tecnicos e _estres _ - 'te C.1:"\l na Capital, eJ21 desa~or~o pal!a treln~.mento de pessoa~:
'5 -~ àe ~"e em e~~e, com a regulamentaçao sa~lltatla rnestr~:abnco od e rnanteiga"q,,:.el

~ c o a inà.us n a à.e latlclmoS ~ vigente , poderia ser encam~nhado ios, ca~ei t ecnlcos ou operarlO~
ressente-se de uma escola de mes- para solução tendo em v~sta a hidrat d na, lactos e leites deS
t res e tecnicos, capaz de. formar produção de leites deste tipo,. be- b) a?~ e condens' d .
pessoal especializado e CIente da neficiado e distribuido por USInas cã faclhda~es Da a o~, orta~
importancia de suas tarefas. Pro- autorizadas a distribuí-lo. ~ o) de maqu1tl.as ra a .u r:P daS;
videncias devem ser tomadas pa- C Coordenac ã e SpecIa l IZa 0.-' aS
ra a formação de pessoal com Leite Tipo A encarregados d. o ~ntre os orga
essa especialização, a fim de per- A maior produ ção de leite ti- d) ampliaçãoa fIscalização; ri-
mitir aprimoramento dos ser- po A depende da solução de pro- SUlllidor, com do. mercado ,c~ 1i~
viços. blemas de produção, de supr], 1ades para a- p~alores possIbl
IV - Cooperativas . mente de maquinás de benerj, V - Consumo OduÇão.

Cumpre estim~lar a organiza- ciamento e da 'normalização do lia necessid.a e
ção de cooperativas de produto- mercado, com o afastamento dos ~er~anente ca de de ampla ~
res, nas regiões que abastecem a distribuidores de leite cru. Com s~Cllllento da l:l1.P a n h a de eS~l::L
Capital., . ' referencia a estes ultimos, deve_ IIIbre o valor Cl. OPinião púlJlICf~
Leite Tipo B . . se esclarecer que se trata de co- s ellto, sobre a ° leite corno a I

A produção deste tipo d_e leite mercío não permitido pela legis_ v~a pasteuriza ~ \Tanta ens d.~
constitue a fórmula pela qual de- lação vigente e qúe, para se en, .tsos tipos d Çao, b g os dI
ve ser encaminh ado o problema contrar colaboração da popuíg; lllelltes do lei~ leiteso r~ O!l,,-e~
da produção de leite nos arredo- ção, impõe-se o desenvolvimento e c!',' os lnC
res da Capital e o da melhor,a de ' ampla e permanente campg; U, etc.
economica desejada pelos atuais nha educativa do consumidor.
produtores de leite t ipo C.

Aproveitando a experiencia dos
ultímos anos, recomenda-se que
a interferencia dos poderes pu­
blicos neste setor seja de ordem
tecnica estabelecendo facilida­
des a cboperativas, as~ociações ~e
criadores e industrías, e nao
executando providencias. A ins­
talação de pequenas usinas nos
arredores da Capital, embora
possa ser fruto de iniciativa do
Estado, deve ser encaminhada
de maneira que essas unidades
venham a per tencer e fica r em
mãos dos produtores.

- 10 -
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o Calendário indica:1953 - O ano dos campeões alimentados com as

especialíssimas RAÇÕES BALANCEADAS DA ALPA~.

Eis os resultados do s concursos de gado leIte Iro :

Exposiç ão de Juiz de Fóra: Primeiro lugar
Exposição de Leopoldina : Primeiro lu gar
Exposição de Caxamb ú: Primeiro lugar
Exposição de Lavras: Primeiro lugar

E todos êsses notáveis exemplares, contemplados com êsse
honroso título de "Campeões" da produção leiteira, foram
al imentados com as rações balanceadas da ALPAN. Compro­
vando essa grande verdade.

Eficiencia, Qualidade e Honestidade: Rações balanceadas da ALPAN

_ .:.:.1: . __

"

,
T-orne-se você também o dono
de um t ítulo de campeão,
alimentando seu gado com pro·

duto s da ALPAN
I

ALPAN AuMENTOS PARA ANIMAIS LIDA.
ESCRITÓRIO : .,

Rua São Bento, 470 -.12.0 and. ,saJas 1204/1206 Tel. 33-3391 • End. Te le~r.: "FORRAG.ll" S. PAULO
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UM PLANO DEP OUPANçA
Brenno Ferraz do AMARAL

Atribui-se ao SI', Euge~o qudin, homem perfeitamente, !n­
do das finanças naCIOnaIS, a previsao de que os leiloes

!orroJais com sua multiplicidade de taxas, cessarão de efe­
~am e 'em favor da instituição de uma ta xa un íca, talvez
uar-se, 100 por dolar. No mesmo dia 29_.de Dezembro de

de 3c r$ ~o' mesmo jornal ("Diario de São Paulo") , publicava
195 , ,e r dr José Maria Whitaker um artigo, em que
o emmenter: 'rard brilho, identica mo.dificação; Aliás, já o
defended coBrasil vem financiando a ímporta ção. . . Parece,
Ba.nco o sim será de acordo, aliás, com o que prevejo e
POlS, que as d começos de Novembro, "O que está aí' du­
pr0I;lugno, de:se~ certo, Mas chegará a seis? " (ver "Revista
rara tres m " n' 11 de Novembro de 1953),
dos Criadores ., ' -

, ívíd de porém nada se perderá em conhecer
Com obJetlvka M Bernstein, do Fundo Monetario Inter­

o plano do sr. . Oswaldo Aranha, ministro da Fazenda,
nacional, que o ~~sde 10 de outubro , e que vejo p~b~~cado
vem ex~cutando "Orientação EconomlCa e Fmancelra, ~e
em conjunto em de outubro, pago 4. Vale como POSSI­
porto Alegre" numero
bilidade perdIda.

didura em profundidade e - o que é
O plano tem ur com prazo certo, um ano. E' muito

el - se apresentll: ao cambio (circular 70 da Sumoc) ,
nO~~cida a parte rflelat~Vcista e intuito seletivo da importação.
co u objetiVO d~ aCIO a eira dos impostos, especialmente
com sese "a elevaça<;> P~:rb~tação dos lucros das propriedades
seguet-aduais", a maIOr s construções. A politica de salarios
os es, das nova " t d 3%, b'liarlas e , 5% no pnmelf(~ semes ~e e e no
Imo I o apenas de a duas circunstanclas: 1.0) essa
(aument é condicionada ara alargamento do credito, sob
segunc!0) ão será prete~to f 0) maior "oferta de artigos de
eleVaçct° ~lta de preços , trab~lhadores " e, a longo pra~o, in­
pena e destinadOS aos rodução de mercadonas destmadas
consumo "redução da P urto prazo diminuir-se-iam as
versamente, bas tadas". A c ntar-se- iam as importações para
às classes a apitaI e a~me das de maquinas e artigos de
aplicações deul~r, em p'reJuiZ~gica politic~ de díscíphnamento
consumo poP lado , a ene eduzir o ritmo de novas aplí­
luxo, De oU,troos obriga~á , au!r os estoques de produtos aca­
dos emprestlI~tal e a dlIJUn
cações de capl
bados," J boa ciencia, o sr. Bernstein pe-

r cal' Com .da economica do Brasil e nele
Tentarei eXP I h~do da VI ue correm para um lado, das

etroU no emar~as de fat~sr~inou os pontos de intersecção
~istinguiU as me o outro ; de e confusão ; verificou as reper­
que correm pa~baraçamen\~e~cias correti,vas; ,e, ap ós a sln­
para evitar e licar pro v logica - 10glCa, Sim, runguem se
cussões, parfhO~ co~ m~~cionalizadoras:
tese aconse medIdas _
admire! - as _ m subsidio à produç ão agro-

ortaçao, CO ta ão é vital, no momento, o
1) fomento à expmaiOr exeor d~ expediente oportunista a

ria porqu,e a qualificaçao
pecua _ ' eXclUI a
que na o - o' • d '.ssa subvença , - s com exclusao e maqumarín
e imPor taçoeúe a ocasião é de parcimonia

2) seleção daS esteS p~r%ricas desviam pessoal de ativi-
t · s de lUXO,s novas ato demor am para entrar a pro-

e ar IgO porque a mom en , ,
e aQuele'ais utei s nYto' ,
dad.es fiexigem cred ' fi fito no fortalecimento das
dUZlr e imPostos, co ão as quais, de outra forma

levação de
da administ~;trai : na redução dos ~ucros:

3) e enores banco.c e de outra, em proveIto do
unidades s~ sobre~o deflaçaontO da especulação imobiliar ia
iriam pe par te , CO no freiame .
de um~acional; e 1'uzei1'o) ;
erado perante o c 1 vações de salario, conjugado com
(fuga nto daS e e ara consumo popular e, ínver;

d'sc iplinlll11C produto~ Pde artigos de luxo, afim de que
4). 1 oferta cleenor oreI' anecessidlldc de aumentar o no-

a m:110r om p. 111. al, sem .
samcntc, cSEllllrio 1 e
llvulte o por fiJJ1.,
minaI; e,
_ 12

5) redução das aplicações de capital e dos estoques , d a­
quelas, porque exigem credito e, des tes , pela m esma r azã o e
porque cumpre baixar os preços e de a mbos , porque é pre ­
ciso estimar o dinheiro, dar-lhe a justa ap licaçã o, por exem ­
plo, pagar dividas no vencimento e não fu gir dele, mediante
novas compras a prazo, que não se respeita.

Tudo isso representa um conjunto', que significa poupan­
ça, baixa de preços, valorização do dinheiro. J á gas tam os
demais. Invest(mos excessivamente, em equipamentos impor­
tados a credito, em terrenos, em construções, com prejuizo
do essencial à subsistencia do trabalhador. O cruzeiro pre­
cisa ser estimado, intensamente procurado e gasto com a
maior parcimonia. Plantar batatas é o que vale. Dizem-

o me, de fato, que não ha melhor negocio que associar-se a
gente com o japonês, plantador de batatas. Aliás , o tra­
balhador não vive só de comidas. Precisa vestir-se, calçar-se,
morar; e as atividades que a isso se prendem são tarn­
bem privilegiadas.

Em resumo, trata-se de uma parada, na vida creditoria,
isto é, nos / "pagamentos diferidos", que constituem a estra­
nha "base" da' civilização. Estando agora muito largo o \'d i ­
ferimento de pagos" - 'e, pois , muito vaga e aerea a base
- cumpre condensá-la em pagamentos concretos. Em outras /
palavras, seria preciso cerrar as malhas da' rede crediticia, di­
minuir-lhe os espaços vazios e, com isso, aumentar-lhe a
resistencia.

CARBOLINEUM
o afamado preservativo 'das madeiras, pro­
tegendo-os contra podridão e ataques de

, cupim. . -_ Fornecido de acordo com as
especlflcaçoes do I.P .T. - Impermeabili­

santes em geral

Industria Id e Impermeabilizantes

"BIANCO" Limitada
, SÃO PAULO

Escrltorio e LoJa: .AI. ,Ba rã o de Limeira 1051
Caixa Postal 2158 _ T I f '

e e o,ne 52-2549

i

CASA DAS ARMAS
• Reyolveres - Pistolas aut "
• ~spingórdas ' _ Carabina antiatacas

e ar comprimido . S ca • 22
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Fones: 32-2023 e 33-988: armas
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<Concl ui na pág . 24)

REVIS.A DOS
CRIADORES

zan tes fosfatados e potassi cos se
dest ina a se r elemento d ecisivo
da moderniza ção de nosso s iste­
ma agrícola.

Essa inicia ti va de carater
fu ndamental é tomada p aralela­
mente a outras que visam a m ­
pliar o equipamento m ecânico de
n ossa lavou r a , com a encomen d a

Pelo Governador

I .

Fornecemos indicações pa ra
dA , o empr~go
e~ es e de outros produtos de nosso

Adubos Químlco.orgânlcOs

"rOLYSÚ" e "JUPllER"
CLORETO DE POTÁSSIO· SULfATO.
DE AMONIA - SALITRE DO CHILE e

outros fertlllzant.es.

•
.. SUPERfOSFalO" ELEKEIROZ

20.21% P 205I. '
''' SUPERPOIASSICO'' ELEKEIROZ

16/17% P205 -12/13% K20

•
11 SEli CIDI S e.f U"G ICIDaS

õ base de OOT, BHC e outros

•SIMIIIROZ (1.1/2% e 2% de BHC)
(para o combate ao "Blc~OMineiro"

, e broca do cafe)

•
I RSt KI COBRAKCO99,5%· /'PÓ BORDl l t S u'JU PllIR"
(Calda Bordolêsa preparada)

•
fO RMI CIDa eBI-SUlfURElO DE
CaRBoKO "JUP'TER" ( para
ext inçõo da formiga e expurgos)

8 . .

G. D. E. 3-40, 3-5-40, e 3-10-40
para combater as pragas do algodoeIro

JUSCELINO KUBITISCHEK

de calcareo que funcionarão em
diferentes partes do Es~ado , a
fim de fornecer corretivos para
a acidez caracteristica dos solos
tropicais, .?: indústria de fertili-

MINAS COMO CENTRO PRODUTOR

Os franceses, com a industria­
lização das jazidas de fosfatos da
Africa Setentrional e Ocidental
começam a transformar em zo~
nas ferteis e já altamente pro­
dutivas vastas áreas do Sahara.
-Com melhores elementos e ma­

is , funda~as . razões, poderemos
elevar os mdices de produtivida­
de de nossa agricultura, se, apro­
veit ando os recursos minerais de
que dispomos, organizarmos a
nossa propria industria de ferti­
lizantes e adubos, em bases eco­
nomicas que permitam o seu em­
prego de modo sistematico e
em alta escala, pela generalida­
de de nossos lavradores .

A industrialização que o Go­
vern o está promovendo da ri­
quissíma jazida de apatita de
Araxá pode, assim, ser indicada
como um fato capital, de que é
licito prever consequencias trans­
cendentes para a nossa agricul­
tura. Um projeto de lei, ' já em
curso na Assembléia Legislativa,
autoriza o Governo a organizar
um a sociedade de economia mis­
ta encarregada de iniciar e de­
senvolver a industria de fert ili­
zantes no Estado, com o apro­
veitamento progressivo da apa­
tita de Araxá, e, em seguida, t am­
bem, das jazidas potassicas de
Poços de Caldas, /'

Não é preciso mencionar o que
o fósforo e o potássio represen­
tam para a vida humana e, tam­
bém, para o enriquecimento do
poder produtivo do solo e do va:
101' nutritivo dos alimentos. Ja
o grande presidente Roosevelt di­
zia, em alocução que ficou famo­
sa, que o fósforo é a espinha dor­
sal dos povos. Será esse o ele­
men to que a instalação da Fá­
brica de Fertilizantes de Arax á,
dentro de dois anos, irá permitir
seja utilizado cada vez em esca­
la maior no t rato do solo, melho­
ra ndo-lhe a composição e coníe­
rindo à nossa economia agrária
estrutu'ra mais racional e pu jan­
te . Ao lado da rede de moinhos

_ 14 -
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ocriador, o recriador e o invernista, em face do
imposto de vendas e consignações 1

- ROLANDO LEMOS

atribuir-lhes a qualidade de in ­
vernistas e m ercador es d e gado.

Ora, esse designat ivo , invaria­
velmente atribu iâo aos criadores
aut uados, an tes d e revelar urna
inverdade (pois criador n ão é in­
vernista ou mercador d e gado )
significa que os f iscai s temeram.
da leg itimidade de seus au tos de
infração se usassem o d esignati­
vo de CRIADOR.

É justamente isso o que la-
mentamos, preliminarmente na
autuação fiscal, máu grado Úves­
semos conhecirr;ento, pelos con­
tratos de emprestímos dos criado­
res com o Banco do Brasil de
que o dinheiro levantado pagou
tantas vacas de criar.

yeja-se q1!e é preciso uma bôa
~ose d~ sojisma para ctiamar de
mver7}-zsta o,!" m~rcador de gado
a? criador, z~t? e, àquele que de­
âica sua atwzdade pec?l ' a'· - , L '"1' an a
~zaçao, ~ e~p o..ração de leite ou
mesmo a se eçao leiteira ,:
do de raça". ou ga-

Aliás, o novo COdigo d .
tos e Taxas no aru e Irripos-, 1.go 44 L ' I
pouco faltou para d . ~ 2VTO. '
vernista e o mercad~t1.~1.r o 1.71,:
INVERNISTA, aqUele e gac?-0'
do ultimo estagio da qUe c..u 1.d a
boi para o abate d Produçao de
biente das pastage~~dO-l~eo am­
cidas por inver,nqd rn~1.S conh.e­
DOR DE GADO a as, MERCA­
da da aquisição'de ~Uel~ que cui­
es de gado, quer de a:1.as especi­
quer de criadores p 1,n v er n i st a s,
ntui-los, por sua ~onara encarni­
aos [riçorijicos e :ta ta e risco,

( rqUeadas.
COntin

~______ Ua na pago 54)-----------,VALE A PENA V
CONTRA A ACINAR

AF"OSA?

•
Este « : um prOblema

mui tos fazendeiros qUe preocupa
Procampo". que a . O "Boletim

cabamos "
responde esta Per",U ....e PUbl1

b nta caro
clara e honesta ex • dUtna r
· • "'Pl1can ' . orma
gens da vacinação do as v t
· e os ' an 110-

cessãrlos. Peça PO t CUtda"o '• r ant ... s ne-
seu exem plar "GltA.... o, hOje ......

...18" •..esmo
Veterlnarla Procam... . à Orga I.,.0. _ a n zação
Toledo. 70 - Salas Ua Jcaviar de
36-3780 e 34 -1493 50 8/ 9

. . - 'I' - Tels.:
campo" - SI!. e1egra

. o PaUlo tnas "Pro-
Ltd a ." - Caixa .... 'OU"I"Oatal nglasll

, 2 .795
- Rio.

de gado de criar, efetuadas. en­
tre criadores bem caracterizam, . .
transações não cotnercuus; con-
sequentemente seus agentes não
são comerciantes, ficando estas
atividades aquem do campo de
incidencia do imposto. '

Note-se que o Tribunal de Jus­
tiça de São Paulo, confirmando
sentença do magistrado Vieira
Neto em caso semelhante, assim
se danifestou: "Não está sujeita
ao imposto de vendas e consigna­
ções a alienação de gado. de fa­
zendeiro criador a outro fazen­
deiro." (Revista dos Tribunais
173%942) .

Nem poderia ser de outra ma­
neira interpretada a desobriga­
ção do pagamento desse imposto,
por parte do cri.ador, q1!ando
transações entre eles realizadas
têm caráter civil, predominante­
mente rural.

Acresce a afirmativa categori­
ca do Proi. Noé Azevedo, em lon­
go estudo sobre o assunto: "O
IMPOSTO É INDEVIDO, NAS
VENDAS FEITAS P0R NÃO CO­
MERCIANTES A PARTICULAR".

Finalmente, ainda o ilus~re
magistrado , Vieir,a. Neto, assttn :
conclue, apos analzses e observa~
ção da lei fiscal: "O regula711:en t o
do imposto de vendas e consuma­
ções estabelece a forma de arre­
cadação do tributo nas ven~as a
vista e a prazo e nas consuma­
ções, quando realiza~as de co­
merciante a comerczante,o de co­
merciante a não comerciante; de
não comerciante a comerciante.
Não prevê, no entanto, exa~a­
mente o caso dos autos, ou seia,
a venda de não comerciante a
não comerciante, o que significa
que não há imposto a arrecadar
nas vendas ocasionais de particu­
lar a particular."

Entretanto, uma equipe de fis ­
cais do Estado, na louvavel tarefa
de i m pedir a evasão de tributos,
atingiu com seus autos de infra­
ções diversos criadores, pelas
compras que f izeram de outros
criadores, ainda que tivessem que

CAS A
SMOS

Inumeras : consultas que nos
chegaram de pecuaristas do Es­
tado de São Paulo, ndttuiamen­
te da zona da Sorocabana, leva­
ram-nos a elaborar diversos pa­
receres sobre a incidencia desse
tributo, com os quais muitos in­
teressados fundamentaram sua
defesa administrativa. Depois dis­
so, pensamos que um mais orde­
nado trabalho sôbre o assunto
poderia ser divulgado pela "Re~
vista dos Criadores".

Dito isto, consideremos a ques­
tão da incidencia do imposto de
vendas e consignações sobre com­
pras e vendas entre criadores, re­
cr iadores e invernistas.

Preliminarmente, ordenando o
assunto , vamos dividí-Io em duas
partes: uma relativa aos criado­
res e outra relativa aos recriado­
res e invernistas.

Com relação aos criadores, to­
das as transações entre eles rea­
lizadas estão iôra do campo de
incidencia do imposto de ven­
das e consignações, só justificado
no caso de transação entre pro­
dutores (criadores) e comercian­
te.

As habituais venda e aquisição

..- 16-
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AVICULTURA

SELEÇÃO 'DAS AVES
Henrique F. RAIMO

(Med. Veto- D.P.AJ

De um mod o gera l, o rendimento eco­
nomico da criação de ga linhas é con­
dicionado por três fatores de gra nde
ímpor tancía :

1) o numero de ovos postos pelo lote
de aves durante o ano ;

2) o numero de ovos postos pelo lote
nos meses chuvosos e de muda ;

3) o numero de aves mortas durante
o ano.

Maiores serão os lucros quanto maior
f?r o numero de ovos postos pelas ga­
Iínhns durante o ano, tendo sido in­
tensa a postura nos meses chuvosos ' e
de muda, bem como pequena a por,
centagern de animais mortos. O avicul­
tor, portanto, deverá prestar o maximo
de atenção para alcançar aquele objetivo
praticando para isso a seleção das aves '
a fim de . não manter na criação as de
baixa produtividade. que somente darão
preju ízos, E para reconhecer as boa s poe­
deiras , poderá lançar mão de dois pro,
cessos:

1) controle pelo ninho-alçapão ;
2) .. cull íng " ou escolha baseada nos

caracteres externos. .
Controlando a postura por meio do ni­

nho-alçapão, o avicultor terá 100% de
eficiencia na seleção de suas galinhas.
Tal controle, entretanto, exige mais tem­
po, maior empate de capital, marcação
das aves com anéis numerados e um fi­
chario de registro da postura diaria . E'
indicado sómente para aqueles que se de­
dicam a venda de reprodutores, ovos de
incubação e pintos de um dia, pois ne­
cessitam separar com exatidão as gali­
nhas em reprodução pelo numero de
ovos. Os avicultores especializados na
venda de ovos para consumo e que reno­
vam anualmente parte de seu rebanho
adquirindo cada vez novos pintos de um
dia, poderão fazer o ..mill íng " , ou seja
uma seleção baseada nos caracteres ex­
ternos dos animais. Este tipo de seleção
pode ser realizado com eficiencia e con­
fiança, mediante uma pratica continua_
da, em que se apura o golpe de vista
para perceber as melhores caracteristicas
exteriores das galinhas que está criando.
O .. culling" é realizado ao passarem as
frangas para os alojamentos das poedei­
ras e quando as aves estão em franca
postura. I

Examinando-se franga por franga,
comparando-as, podemos separar as que
apresentem crescimento retardado, de­
feito do esqueleto (espinha desviada
quilha torta, defeitos das pernas, etc.), a~
de corpo muito fino e as muito com­
pridas, que devem ser refu~a~as. A per­
cepção de outras caractenstlcas exter­
nas o avicultor a irá adquirindo, redu­
zindo-se cada vez mais a porcentagem
de seus erros. Escolhidas as de melhor
conformação, terá :ele maiores lucros, pe­
la maior e mais intensa produção das
frangas e diminuição da mortalidade, por
se tratar de aves sadias e fortes .

O segundo passo na pratica do "cul­
ling" processa-se com as aves. em franca
postura, devendo então o avícultor ob­
servar o comportamento delas nos gali­
nheiros. O alojamento devera ser exa­
minado diariamente pelo propnetario,
nunca devendo deixar unicamente a
cargo dos empregados essa inspeção. A

JANEIRO DE 1954

tarde, após a colheita dos ovos, deverá
dar um balanço na produção, estabele­
cendo a relação en t re o numero de ave s
em postura e o numero de ovos colhidos.
O calculo díarío da porcentagem de
produção de ovos fornecerá elementos
para verif icar se h á necessidade de
mais rigorosa seleção da s poedeiras. Se
a postura se mantiver em porcen ta gem
elev ada, não haverá necessidad e de tra- '
balhar com o lote em criação. Se não
for satísrator ía. sofrendo grandes alte­
rações, diminuindo a qu antidade de ovos
em época de postura intensa e regular,
haverá necessidade de afastar do gali­
nheiro as aves cuja produção não esti­
verem correspondendo à previsão ' do
avicultor. Para se obter uma base de
comparação entre a porcentagem de
postura que se tem e da que se deveria
ter, enumeramos abaixo uma escala de
produção anual que , sem ser uma re gra
fix a de valor absoluto, servirá para
orientar o avicultor principiante :

BOA POEDEIRA

CRISTA: grande, reluzente, lisa
e macia

ABDOMEM: larga e f1exivel, com
cavidade minima de 4 dedos

OSSOS DO PUBIS: finos, f1exiveis,
c/ separação minima de 2 dedos

I POSTURA MÉDIA
:r-.mSES \-150 ovos % 180 ovos %

Agosto I 20 67 24 80
Se t embro 20 67 24 80
Outubro 17 57 21 70
Novembro 16 53 19 63
Dezembro 13 44 16 53
Janeiro 9 30 12 40
Fevereiro 7 23 8 26
Março 6 20 7 23
Abril 6 20 7 23
Maio 9 I 30 I 10 I 33
Junho 12 1 4500 I 14 \ 46Julho 15 18 60

Naturalmente, a produção varia de
granja para granja, de acordo com a
qualidade da s aves, seu arra çoamento e
alojamento, sistema de cri a ção, t ra to,
etc.; ma s, de posse dos próprios elemen-

MÁ POEDEIRA

CRISTA: dura, seca, enrugada e
escamosa

ABDOMEM: estreito, duro e cam
muita carne

OSSOS DO PU~ I S : grossos , duros
e fechados

- 17 -



POSTURA IRREGUL AR
E B R EVE

Am arela da .
Am a r ela do.
Amarelado.
Amarelado.
Am a rela dos e redondos .
Não muito sur rada .
Precoce e demorada.

aves de postura intensa e conti-

criador atentar para os seguin t es carac­
teres das boas e das m ás poed eir as , p e­
los qu a is se orientará n a es colha:

MA POEDEIRA
Dura, seca, en r ugada e esca -

mo sa.
Estreita e seca .
Amarelada .
G rossos, duros e f echados .
Rigido e p ou co saliente.
Estreito, duro e com m u it a

carne.
G rossa , sobr e camada d e gor ­

dura.

sam mais te mpo sem iniciar a troca d a s
penas serão m elhores p oedeiras do que
as outras, que a inici am muito ced o.

O ul timo repasse poderá ser f ei to n a
primeira quinzena de m arço. D esse mo­
do serão ven didas para o co r t e as ga­
linhas fora de condição e aquelas que
sobraram poderão fi car n o galinheiro p a ,
ra o segun do a n o de postura, como poe­
deiras ou reproduto ras.

De um modo geral, a seleção das p oe­
deiras deverá ser feita sem pre que a pro ­
duç ão de ovos não correspon der a o trato
e manejo e p ar a elimin ar aves for a de
condição , por doença , defeitos e a cid en­
tes.

No galínheíro de poedeiras, no caso de
ser p~ec1So retirar as aves que estão
prejudicando a produção díaria, deve o

Abdomem

Pele

Processo lateral

Crista

Cara
. Cloaca

Ossos do pubis

tos e comparando-os com a tabela , terá­
o avicultor uma orientação para saber
quando deverá repassar o lote.

BOA POEDEffiA
. (

Grande, reluzente, lisa e macia.
Vermelha e re luzente.
Larga, macia e umida .
Finos, flexiveis, com separação

m ínima de dois dedos. I

Salien te e fle xivel.
Largo. flexivel, com cavidade
minima de qua tro dedos.
Macia, solta e fle xivel.

Esses dados se completam com as indicações abaixo, que caracterizam as
nuada e as de postu ra irregular e ' breve:

Cloaca POSTURA INTENSA E

I CONTINUADA
Ane do olho Branco azulada
Esmal te Branco
Bíco Branco
Tarsas Branco

Brancos e achatados
Plumagem Suja, penas surradas
Muda Tardia e rápida

O avicultor poderá estranhar que as ;õ'= as aves que estão prejudicando o ren­
galinhas que apres entam sempre amare- J dimento da produção. Naturalmente, no
lados o anel do olho, esmalte, cloaca e . começo não será f.!lci!, mas, com a pra-
tarsos sejam as de postura menos ínten- t íca e a observa ção diaria das aves , o
sa e mais breve. Há. todavia , uma ra- trabalho será realizado a contento.
zão fisiologica explicativa. E' que, quan- nos meses de agosto a outubro, quando a
do as aves não estão em postura , os , ig- Um primeiro exame poderá ser feito
mentos contidos na ração passam para o postura é intensa ; as frangas, que não
corpo, ai se depositando ; quando em satisfizerem as exígen cías da escal a apre-
postura, esses pigmentos não se fixam no sentada, deverão ser afastadas. Outro
corpo, sendo transferidos para a gema repasse deverá ser feito antes do Na tal
do ovo. Assim, à medida que a postu- quando serão vendidas para o corte aS
ra aumenta, as zonas de pigmentação rrangas de muda precoce, pois a sele-
mais intensa vão embranquecendo , dando ção das frangas pela muda é uma me-
ao avicultor uma orientação nos traba - dida das mais seguras e acertadas de que
lhos de seleção: quan to mais ovos botar dispõe o avicultor. As galinh as que pas-
uma galinha , ta nto mais brancas se tor -
nam as partes já citadas , anel do olho,
esmalte, cloaca , bico e tarsos.

... 36...8360
REVISTA DOS

CR.IADORES

r AOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA

ARAME OVALADO - GRAMPOS PARA CERCAS _ TUB
GALVANIZADOS _ PREGOS , OS

Fio 13V2 Bwg - 4 farpas de 4" e m 4" - 400 metros

ARAMES LISOS ~ Galvanisados, po lido s, cobreados e
recos idos para todos os f ins . -

DAS MELHORES FÁBRICAS ES!RAN~EIRAS

c.

SERRALHERIA ARTISTICA E INDUST···· · ····;· ;· :·;::;;;::: ;::::;::{:\t~

FUNDiÇÃO N IQU ELAÇÁO METALUR~:~
IN DUSTRIA E COMÉ RCIO

/ IGEBALDI
LAUDANI & CIA .
ACEITAMOS QUALQUER SERViÇO

A CAPITAL E INTERIOR
R,ua Wenceslau Br~s, 200 - 3.~ - Tel.: 32-3390

- 18 -

Adquirida a pratica necessar ia, o avi­
.cultor poderá examinar as suas aves com
relação à perda do pigmento e deter­
minar com precisão razoavel a sua pos­
tura . A escala que se segue indicará as
zonas do corpo que deverão ser exami­
n adas na seguinte ord em :, /'"

1) CLOACA - A pele ao re t1!lr da
cloaca é a primeira a perder o pigmen­
to (desbotar) ; quando se observa um a
cloaca completamente desbotada , a ga­
linha terá posto de 6 a 8 ovos.

2) ANEL DO OLHO - A margem
das palpebras, ao redor do olho , e a
zona que se descora em segundo Iugar,
Esse descoramento indica que a ave ja
botou de 8 a 10 ovos.

3) ESMALTE - ou brincos - O desce­
ram ento do esmalte sómente se observa
em raças que têm o esmalte branco, in­
dicando uma postura de 10 a 15, ovos.

4) BICO ~ A base do bico, perto da
cabeça descora-se em primeiro lugar e
a cor ámarela vai desaparecendo da ba..­
6e para a ponta; quando só a base esta
descorada , isto significa uma P?stura de
19 ovos, mais ou menos; um bICO intei­
ra ment e branco representa uma postura
de 35 a 40 ovos. /

5) TARSOS - Os tarsos, canelas , per­
dem o pigmento amar elo em ultimo lu­
gar Essa perda começa pela parte da
fre~te da canela, seguindo-se a parte
posterior e, por fim , a junta _t ars iana.
Quando houver despigmentaçao total
dessas partes, teremos uma postura de
110 ovos. aproximadamente.

De posse desses elementos e do con­
t role dtarío da produção , poderá o avi­
cultor entrar nos galinheiros e separar
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AURORA J U R~A - ~remiada na VIII Exposiçã o de Barra do Piraí. Propriedade do sr.
Serg io de Lima e Silva. Estação de Va rgem Aleg re. Estado do Rio.

Av. Anhangabaú 96,11.° andar - Fone 33-5116
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SÃO PAULO

sueco

IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

elA. T. JANÉR COMÉRCIO E INDÜSTRIA

Sistema

S. PAULO - RIO DE JANEIRO

CURITIBA - PôRTO ALEGRE - BELO

HORIZONTE - RECIFE - SANTOS

o que se es pera p ara. breve é uma se nslve l queda do s p reço s do
leite para In d u s t ria liz açã o de queijos e m nrrt.eíga, pois n ão é po ssí­
" 1'1 a fabricantes vi zinhos de u sinas ou de Industrias de leites des­
Ilidratad os co ntin ua r a trabalhar com nítida prev isão de prejulzos.

E' que, com o vimos most rando a os int eressados, a p rodução de
leite n ão se resolve com sim ple s a u me-n to de p reços . Há detalhes
d e ordem técnica , que devem se r ob servados, a fim de que os au­
m entos de preços n ã o constit u am óbices em vez de est ím u lo ao
a u men to da produ ção.

Na parte referente a queij os e manteiga. altos preços a o leite
n as sa fras só poderão ser m antidos quando se d ispuzer de ca maras
f r ls o rí flc as que p ermítam a rmazenamento t ecnologlco do produto,
e de crédito facil para os In dus t ria is poderem reter a mercadoria,
por prazos determinados.

Dada a auscncía de ortenta ção ofielal, os comerciantes em nossa
Capital, proprletarlo s (le fab ricas no Interior, estão procurando re­
solver o problema com a montagem de pequenas ca mara s frlgorí­
f ícas junto a os seus varejos, para conservação de mercadorias fres­
cas - manteiga em Iatões e queijos Minas (em [ac âs ) e mussarela
(em caixas) . Dai o razoavel numero de pequenas Instalações em
ob ras ou recente-mente inauguradas, umas das quais no proprlo
Mercado Municipal.

E' digno de nota o que vem sendo
feito neste proprio municipal, dada a sua
efici en t e oril'ntação t ecnlco-veterlnaria.
As camaras frlgoríflcas em Instalação vi ­
rão auxiliar muito aos p equenos comer­
ci a ntes , mas estão longe de resolver o
problema nos limites da amplidão que os
a ltos preços do leite o colocam.

Em vez do que se está fazendo, o cer­
' t o seria a execução do proposto no sau­
do so Plano Salte: con st rução de grande
en t rep ost o frigorífico exclusivo para lati­
cínios e financiamento para armazena­
gem dos produtos.

' A eonservação t ecnologica dos laticí_
nios exige condições que só a s grandes
organizações podem satisfazer, mas o
m ercado paulista apresenta volume de ne­
gocíos que permite a montagem de um
entreposto regulador. Os grandes capitais
invertidos em laticínios e o imenso con­
su m o em nosso Estado (mais de 20 to­
n el adas de m antei ga e ce rca de 30 tone­
ladas de queijos, por dia) estão a Indicar
a ím p or t a n cta do assunto. .

Para Se manter eleva do o preço do
leit.e , que todos os produtores exigem,
fa z-se n ecessarlo eq u ilib rá- lo com os pre­
ços dos laticínios nos grandes ce n t ros ,de
consumo, Este equilíbrio só poderá ser
obtido quando Se dlspuzer de armazens
r eguladores , permitindo es tocagem dos
produtos n as safras para ve n da, em bo as
con dições de qualidade e preço s n a " sêca " .
m a s para isso cumpre t er-se financia­
m ento a juros que permítam a retenção
ou a p a ralisa ção de numerario enquanto
d urar a frigorificação . Sem es ta p rovi­
d en ci a , nossa Industrla de queijos e man ­
t eiga n ã o resistirá à crise que se aviz inh a.

E CA O DE LATICINIOS
Um a o bserva ção di gn a de nota deve fi car registrada em n osso s

comen tá r ios : São Paulo, n o m omento, é a p ra ça em qu e por mais
balxos p reço s se vendem, no a taca do e n o varejo, os produtos de
la ti cínios m ormen t e quei jos e mantei ga. E es ta ve rdade pode se r
verifica da em t od o o I3ras ll Central e, por exte nsão n o Paí s todo.

Na m ai oria da s c tdades que co n hecem os, os p ro dutos la ticínios
s ão ven d ido s por p re ço qu e, n a Ca pttn t Paut tsta , a p resenta uma di­
feren ça de 2 a .) c r uze iros para m enos, po r quilo ! R ef erimo-nos ­
é preci so di ze r - .\ m edia do s produtos , Isto é, à q ueles que, cons­
titui n do o m a ior volume, ai n da chegam à n ossa Ca plt:l l se m a
oh se rvanci a de uma Im en sida de de pormenor es rcgutnm en tares vi­
ge n tes, tanto quanto a a co ndicion a m ento com o quanto a em bala ­
ge m rot ul a gem, etc. S:io p ro du tos que pod emos con siderar " ano­
n lmós " , tan ta s as " m ã os" por que pa ssam, n elas desaparecendo
marca s e ro tula gem, o que Imped e qu e se Identifique a fabrica de
o rig em , e que se sai ba a marca que t erá a o se r exposto ao consun~o.

A atual s i t uaçã o decorre do gra n de a u me n to da p ro duç ão em
t od as as fa b ricas n o Inte rior , dada a pl eto ra de lei t e que Inunda
os tanqu es de recep ção. Sa be mos de In úmeras fa b ricas de queijos
e m anteiga , a bas tecedo ra da nossa Ca p ital , que já es tão devol vendo
leite n em mais a cei ta m n ovo s fornec edores. De um lado, j á a t tn gt­
ram a ca pac ida de d e produção do estabel ecimento ; de outro n ão
a p resen ta possibilidades de lucro a ven da de laticínios n o m ercado
paulis ta aos p reço s atu ai s, à vista do a lto cu sto da mat éria p rim a ,
qu e t em q u e a compa nhnr o tabclamerrto d o leite de co n su mo.
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("NON NOVA SED NOVE") - Não é novidade mal é de nova forma

ARAME QUE CERCA...

. .• a cr iação e véda, re.Iatindo à
investida da rês sem machucó-Ia. Nóo
a rrebenta: aço ovalado, extra-res istente
"Catleland Wire ", regula 40 centavos o

metro.

. .. com balancim do próprio arame,
economizando: mourões, tempo, dinheiro
e perduro como cerca definitiva. Uni­
cos distribuidores dessa marca. S6
atendemos consumidores. Firma de Fa­
zendeiros ' para Fazendeiros. - SOCIE­
DADE COMERCIAL S. PAULO·MATO
GROSSO. - Rua São Bento, .048.04 - sala,
11 - Fone : '33-4035 . Em Araçatuba:

Rua O. Cruz, 42. Em Campo Grande,
(Est. Mato Grosso): Rua 1.04 de Julho, 668

" Um do s principais perigos no em p r e­
go do fluorureto d e sod io é que p od c p r o­
vocar a FLUOROSE, que afeta a os ossos
c dente~ ~o animal, mas sem p r e qu e a do­
se admml!~trada sej a just.a e inteligente­
mente aplicada não haver á motivo p ara
a~reensoes. A .ve r d a de é que a droga e li ­
mma a !ombnga em todas a s s uas fases
de cr escimento em qualquer quantidade,
sem causar efe i t o pernic io so ao animal,
se for aplicada com . a certo.

" O fluorureto d e so d io náo d eve. em
~een~~u~ caso.. s er a d m in is tra d o s e p a r a d a­

~ os ahmentos, n em em outra qual­
~~e~h orma qu~ p ermita que o concen t r a -
. egue rapidamente ao est om ago. As-
~:'le~~: exemplo, o remedio adicionado
provoca 'a eonf1rme experiencias f eitas,
to de vist;,n°r .e ~os animais. Sob o pon­
lombrigas do~ulmleo , devemos assina~ar
ao sal Comum P?rcos, se a ssemelha mUlto
to Fluorina.. e e Um composto do elemen-

Galvão, 996
SÃO PAULO

-

~-------

ALIMENTOS-PARA AVES

Criadores ~ ~NIMA IS
à Casa Es~~I~U:tores, peçam cotações

Cio i:I:ada em Forragens.

GUILHERME D'AMICO
Deposito perrn .

anente d .Cevada, farei ' e alfafa milho, aVeia,
o, linha ' . d

corne os se, triguilho farinha e
, 50S, 'cf. '

Inazil, ostras, etc.
Rua B .

F S2
f1gadeiro

one -6770

PORCOS

Av. R. Branco, 14

C. POltal, 1404

A DESNATADEIRA

DE ;. PREDILETA
ObO O BRASIL

NOVAME....r
MADO M E ....0 PAIS O j..A­

PArtA.A"E~IAL ALEMI.O

PAU L lA.BORATORIO

Fornecemos orçamentos e instalar- FUN KE
z-Oes c:

USINAS DE LEITE E DERIVADOS 0 ....P1eta. para:
FRIGORIFICOS PARA TODA

CAPACIDADES E PAR.A S AS
I -rOI)

Conlulte'm-nOI lem C0tn Os OS FINS
'" Pro....i••

SOCI~DAD[IMrORIADOtASUIQS ....
RIO DE JANEIRO ' " ~ SA lIDA

S4 •~ O PAULO
\I a .,

c Abril, 264
• POStal, 793 9

~~VI S"'A. DoRES
I DOS C RIA

'DOS

. centração da droga, tanto menor dever!
ser a quantidade que se deve administrar
aos animais infectados de lombrigas.

"Aconselh a -se administrar o fluorureto
de sodio por meio de alimentos secos, por­
que os consumirão mais lentamente do
que quando a ração está umedecida, pois
é Inconveniente que a droga seja ingerida
com precipitação.

NOVO PRODUTO PARA COMBATÉR A LOMBRIGA
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ENFERMIDA-DE

Das Notas Rurais do Servíeo Latino .
Americano da British Broadcasting Cor­
poration, de Londres, extraimos estes es­
clarecimentos, sem duvida, dignos de se­
rem conhecidos pelos nossos criadores de
porcos:

"O porco é sempre suceptível ao ata­
que dos parasitas, especialmente da lom­
briga, e, na atualidade, com os altos pre­
ços e a escassez dos alimentos, que to~­
nam tão dificil a engorda dos ammais,
não h á criador que possa permitir-se o lu­
xo de criar animais infectados. Portan­
to tud o o que te n da a combater de uma.
m~neira eficaz estes parasitas, que se
multiplicam por milhões, será seD!pre de
gran de va lor positivo para os erfadores,
P or ist o é util que todos conheçam o re­
sultado 'das experiencias que vêm sendo
feitas com o f1uorureto de sodio, substan­
cia apo ntada como eficaz e segura como
anti-h elmin tico.

" O f1uorureto de sodio é realmente de­
cisivo contra a lombriga comum e, entre
outras vantagens que oferece s.obre os ~i-

. ti mais vantajo-versos an ti-helmm lCOS, a 'da
sa é que pode ser misturado na dcomili
dos por cos, sem ne~essidade de a m n s­
trá-lo como droga ISolada.

"Contudo, embora as experienci,as te­
nham.até agora apresen tado u.m exíto sa­
tisfatorio é sempre n ecessan o manter
certos cuidados no uso dessa drog~, por­
que, por muito util que seja, ela nao dei­
xa de ser potencia lmente perigosa quando
empregada sem cautela.

"E', por exemplo, absolutamen te ~eces­
sario conhecer o grau de conc~~traçao do
flu orureto de sodio que se utlhza ~ o sr.
TE G'b do Ministerio da Agr lcultu­
r~ de ;n~r:terra, ofer ece duas tabuas de

. se encontram as va-
dosa gem, nas quais f ítas quando a
. - devem ser elrraç oes que t de sodio puro

t do fiuorure o
perc~n agem . diferente. Quan do,
contido na dr oga ~ de 73% basta com
suponh amos, se tra a ) da 'droga div i-

(28 7 gramas .uma onça , d té 9 quilos de
dida en tre 14 porcQos ned: a percentagem
peso por cabeça. .na o é de 95%, uma
do f1 uorureto de SOdlO pu r 18 or cos dé ' 9
onça será bastante pa: a 9 ~orcos de 9,5
quilos por cabeça ou P ra três porcos de
a 18 quilos 11e peso, pa dois porcos de 68
36,5 a 45 quilos ou parada um Em out ras

d eso ca .ao 90 quilos e p . . forte for a con-
palavras: quanto mais

_...



o QUE SE PRETENDE FAZER E o QUE ESTÁ SENDO FEITO
JORGE DUPRAT CARDOSO

Reerg •imerrto do Val,e .do -P a r atba

o estabelecimento da exploração agrícola de­
pende principalmente de' dois grandes fatores: cli-

' ma e solo. ,
Toda planta, para ser cultivada com êxito, e­

xige um "optimum" de calor e umidade, em ca­
da fase do seu ciclo vegetativo. O calor, na sua
totalidade, independe da vontade do homem, a
êle cabendo apenas procurar variedades que se a­
daptem às condições locais de temperatura. ' Já.
no que diz respeito à umidade, pode-se em par­
te modificar as condições climaticas de carencia
pela irrigação.

,O solo, o outro elemento importante na agri- '
cultura, pode ser corrigido em suas propriedades
físicas, quimicas e biologicas, de maneira a tornar­
se apto a fornecer ao vegetal os elementos de que
ele necessita para viver. '

Do conhecimento desses fatores, em seus mí­
nimos detalhes, depende o sucesso da escolha da
planta e do animal apropriados a determinada re­
gião. Só depois de conhecer as condições locais
de clima é que a planta pode ser introduzida e
observada em todas as fases 'do seu ciclo.

Cabe, então, ao agronomo, auxiliado pelo eco­
nomista, planejar a exploração agropecuaria, com
raças e variedades proprias, escolhendo sistemas de
exploração condizentes com as condições ecologí­
cas, de maneira a preservar e se possivel melho­
rar os dois principais fatores da exploração agrí­
cola: o clima e o solo.

JANEIRO DE 1954

A agricultura no Brasil foi sempre orientada
pelo espirito de aventura e organizada ao sabor
das condições economicas de momento sem conhe­
cimento profundo do clima, do solo e da planta.
Como agravante, por infelicidade, não têm as nossas
terras a fertilidade que delas se alardeava e as
condições climaticas, se, por um lado, se revelam
ótimas, por outro muito contribuiram e contribuem
para acelerar o seu desgaste.

O homem, por força das circunstancias, em­
pregou (e infelizmente emprega até hoje) como ,
ferramenta principal da agricultura, a "caixa de
fósforos" acelerando a ação destruidora da-erosão
no desga~te dos solos. Os resultados aí estão. O
Vale do Paraíba, célula mater da agricultura pau­
lista, foi o primeiro a sentir as consequencias do
erro dos nossos antepassados. Desapareceram as
matas depareceram as lavouras de cana e de café, ,
sucederam-se pastagens pobres, recobertas pelo sa­
pé, povoadas por um gado leiteiro de baixo ren­
dimento unitario. A agricultura, refugiada nas
varzeas inundadas periodicamente, continua a ex­
plorar o rio e as terras, às cegas e, com raras ex­
ceções, com desconhecimento completo das boas
praticas agricolas, hoje do conhecimento dos
tecnicos brasileiros.

A Russia tem 44% da sua area total coberta
de matas, os Estados Unidos 33%, a Alemanha 27%,
o Estado de São Paulo 13, a 15%. O Vale do Pa­
raíba não tem mais de 12%, devendo-se ainda le­
var em conta a agravante da sua conformação to­
pográfica.

- 21 -
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esta riqueza entre as principais , ser:ão a prin ci­
pal da região. Tão a~en.t?ada t~~. SId o a ~ende~~
cia da região, que hoje ]a .se yeIl~I~a a eXIst~nc
de numeroso grupo de animais t~pICOS_e ca l acte­
risticos, mais conhecidos pela desi gna ção d e ga do
cruzado.

Este bovino leiteiro é result an t e da mestiçage~

que se tem praticado, na ansia de se obter o a rn­
mal ideal para as características da r egião. E st e

_bovino, devidamente aprimorado no sen t id o d a fU~­

çã ó economica que o tem caracter izado , constit .UI­
rá, sem duvida, mais uma riqueza e outra dadlva
ao Estado.

A produção media per capita, r egi strada em
inquerito realizado pela secretaria da Agricultura
em 1951, aproximou-se de 700 quilos , sen d o de c êr­
ca de 1,5 cabeças por alqueire a capacidade das
pastagens da região. Dadas estas condições , urge
melhorar as condições de trabalho, no sentido de
elevar os indices apontados, tendo em vista prin­
cipalmente a desproporção entre os valores terra
e leite. - .

Assim sendo, propõe-se o Serviço do Vale do
Paraiba, atravez da sua Comissão Tecnica de Ori­
entação, coordenar os trabalhos de pesquiza do .
Instituto Agronomico, do Instituto Biologico, do
Departa~entoda Produção Animal, Serviço Flores­
tal, Instituto Geografico e Geologico com os do
Departamento de Aguas e Energia Eletrica Minis­
terio da Agricultura, no sentido de melh'orar os
conhecimentos atuais sobre o Vale, objetivando:

Gesarol33
Ivl'- 611. preluillo com polvUha_.... ..

Uma única aplicaçJo garante a proteç80 eficiente •
econÔmica do. gr50s .rmazenados - milho. feijão. arro..
etc. - contra o ataque de carunchos, llOrllulhos 41 Ir ....
(mariposinha•• borboletinhu).

• AÇÃO SEGURA
• CONSERVAÇÃO PERFEITA
• INOfENSIVO AO HOMEM E AOS ANIMAIS
• NÃO DEIXA CHEIRO NOS PROOUTOS

TRATADOS

CUIDADO COM AS IMITAÇOESI GESAROL 3]
encontra-se à venda sbmente em embala·
gens originais. RltCusem embalagens abertas
ou _pacote. que não trouxerem Imprelll •
marca reg istrada de GESAROL 33.

Solicitem folhetoI e amo.tr.. I
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~ e.so~a\i~ e.m. s\l~cll\tu:ra , "para que
na"a ~ mno-ü or est em determinada região, é
necessarío que as matas representem de 25 a 30%
da sua area total. Sendo a area da bacia do "Pa­
raíba de cerca de l~A~~ "k.m.'2 dever á t er coberta
por matas uma superfície de 3.700 km2 ou seja
150.000 alqueires aproxímadamente, A necessida­
de total atinge a novecentós milhões de arvores,
sendo o deficit superior a 500 milhões de arvores.

Citando-se apenas as lavouras predominantes
na varzea: o arroz, a batata, o tomate, e 6 feijão,
verifica-se ser baixo o rendimento unitario e rela­
tivamente pequena a area de varzea totalmente a­
proveitada, devido principalmente ao regime do rio.

Podemos estimar a area atualmente aproveita­
da na varzea em 7.000 alqueires, com uma pro­
dução no valor de cerca de 180 milhões de cru­
zeiros, havendo: com a regularização do curso do
rio e dos seus afluentes, e o cultivo racional do
solo, possibilidades de ampliar esta.area para cerca
de 510km2 ou seja aproximadamente 21.000-alquei­
res, com uma produção provavel, calculada de 535
milhões de cruzeiros, tomando-se como base os pre-

- ços medios dos ultimos anos.
_ A pecuaria leiteira se estabeleceu inicialmente

no Vale do Paraiba, região que nesse sentido vem
se desenvolvendo com o aumento progressivo da
quantidade de leite fornecido aos centros consumi-
dores e às industrias. /' -

Chegou em 1951 a fornecer cerca de 98.00~.000

de litros, incluída ai a produção do sul.de ~na~.
Tal volume da produção leiteira permite incluir



L

a) o estudo do clima;
b) o estudo dos solos da região, procedendo o

levantamento de perfis e executando levantamento
sumario, tendo em vista a determinação da capaci-
dade de uso do solo; .
. . c);..o estudo do regime hidrologico visando a
irrrgaçao, a drenagem e o conhecimento das con­
seq~encias resultantes dos trabalhos de regulari­
zaçao sobre a altura do lençol freatico, devendo
ser est~d~dos os res~ltados da modificação da de­
composiçao da matería organica e os efeitos decor­
rentes da supressão do enateiramento provocado
pelas atuais enchentes; ' .

d) estudo de praticas culturais visando o ba­
rateamento do custo de produção;

e) estudo do' comportamento dos diversos fer­
tilizantes e corretivos do sólo;

f) estudos das culturas perenes e anuais mais
apropriadas para os diversos tipos de sólo da região;

. g) estudo das condições atuais da pecuaria,
vIsa~do o aumento da produtividade per capita e
por area, atravez do estabelecimento de novas for­
rageiras, uso e distribuição das forragens concen­
tradas, introdução de praticas agrostologicas e bro­
matologicas, defesa sanitaria dos rebanhos contra
as principais epizootias e endemias, defesa do sólo
vegetal das pastagens, melhoramento e seleção dos
rebanhos atravez da inseminação artificial;

h) estudo das essencias florestais mais inte­
ressantes á região e de sistemas de exploração flo­
restal adequados, bem como o estabelecimento de
uma política fiscal favoravel ao reflorestamento;

i) estudo das pragas e molestias que atacam
as plantas da região e os meios de combate-las'

j) estudo do armazenamento das safras, su~
distribuição, estandartização e consequente orga­
nização do crédito; .

k) estudo visando a industrialização dos pro­
dutos agropecuarios, principalmente os horticolas;

1) estudo das condições sociais e economicas
do homem do campo.

m) em seguida, realizar obras, planejar a a­
gricultura no ambito geral e em particular nas
faze~das; auxiliar o homem do campo, prestando
serviços e fornecendo na medida do possivel os
element~s indispensaveis, para que ele possa pôr
em pratica os planos que lhe foram fornecidos.

Antecipando-se á comissão, mas sempre seguin­
do a orientação preconizada no relatorio apresen­
tado pela comissão de tec.nicos da Secretaria da
Viação e Secretaria da Agricultura e aprovado pelo
Sr. Gov~rnador do Estado, vem o Serviço do Vale
do. Paraíba p~'ocurando a colaboração de orgãos té­
cmcos federais e estaduais.

Com o Instituto Agronomico foi estabelecido
um plano de trabalhos experimentais, na Estação
Experimental de Pindamonhangaba, em proprie­
da~e do Departamento especialmente adquirida, no
bau:,o de Agua Preta e em varias propriedades
partículares, representando os diversos tipos de só­
}o da região. Foram instalados .pelo Instituto A­
gronomíco grande numero de ensaios de varieda­
de e àdubação, ensaios para observação do com­
portamento do calcareo sedimentar e da dolomita
na correção da acidez dos sólos aluvionais do ter-
ciario e do arqueano. '
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Adquiriu, pela importancia aproximada d e tres
milhões de cruzeiros, uma patrulh a m ecan izada
com equipamento proprio para as condiçõ es d e tra­
balho do Vale, a qual deverá t rabalhar d e comum
acordo com a do Ministerio da Agricultu ra ins t a­
lada no Vale do rio Itaím, afluent e do Una. '

A j~sante de Pindamonhangaba, coma con­
sequencia dos trabalhos a serem execu tados p elo
Departamento ~ac~onal de Obras e Saneamento,
nas bacias d~ Pmha?, Agua Preta e Ipiranga, es t á
sendo planejada a Instalação de um sistema de
açudagem, drenage~ e irrigação em uma área de
cerca de 400 alqueires, onde serão feitas im 01'­
tantes observaçoes sobre o comportame t d PI

1 f t · f tíli n o o en-ço rea ICO, er I Idade das terras ' e t íd d
d ag .. ' . - quan I a ese ua necessanas a Irl'1gacao das cult b
como .sobre o sistema de distribuição. uras, em

Ainda na bacia do Una em col b -
IGG, estão sendo feitas diretame a oraçao com o
Instituto prospecções nas jazidas ~te por aquele
tando os trabalhos em fase bas e calcc:reo, es­
Pretende o Serviço do Vale do P ta;nte adiantada.
exploração de calcáreo no VaI aralba promover a
fornece-lo aos lavradores a preco~ adO ~ar~iba para

Finalmente, vem o Serviço do cesslvels.
com a colabo~ação da Secretaria Vale do ??araiba,
prestando assísteneía téc.nica a da Agncultura,
Vale. os lavradores do

E' este um relato resumid
medidas lembradas pelos assiste~tdas atividades e
Diretor Geral do Departament des agronomos do
gia Elétrica, auxiliados pelos o e Aguas e Ener­
cretaría da Agricultura. seus Colegas da Se-

Dentro do espírito de colaboração. preconizado,
concorreu o Departamento materialmente para a
montagem de um posto metereologico, de um se­
cador e silos para tratamento e armazenamento
das sementes basicas, destinadas a multiplicação
em campos de cçoperação, na.Estação ·Experimental
de Pindamonhangaba. .

Como já é do conhecimento de todos , escolheu
a comissão de Técnicos das Secretarias da Agricul­
tura e Viação a bacia do rio Una para inicio dos
trabalhos de recuperação. Nesta bacia será le­
vado a efeito um planejamento conservacionista,
baseado em um levantamento completo, levando­
se em conta não só caracteristícas locais de cada
propríedade como também as de ordem geral .em
todo o vale. Cada proprietario receberá uma planta

~ de sua fazenda, na qual estarão marcados dos diver­
sos tipos de sôlos, com as praticas e explorações
mais indicadas. Entrosados os setores de Engenha­
ria e Agricultura, estudarão uma rede de barra­
gens, visando a regularização do curso do rio Una
e, ao mesmo tempo, armazenando agua, a qual
paradoxalmente falta nas .varzeas para a irrigação
no periodo de 'seca e mesmo no periodo chuvoso.

Contratou tres agronomos .para o trabalho de
planej~mento do rio Una. Já fizeram estes tecní­
cos estagio na Divisão de Conservação do .Sólo do
Departamento de Engenharia e Mecanica 'da A­
gricultura e no Instituto Agronomico e atualmente
estão estagiando na Estação Experimental de Ipa­
nema dQ Minister~ da Agricultura.
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Inutilmente d a qUe pin
ra é um d e sUa tOr 9~
Custa dinhe.esperdício nel_

rro. E' qUe
quenos co' nas
di ISas Pe-

lO no mente repet' d
dício tem qUe o d I as

Illaio res eSper_
efeitos .

REVIS'TA.
DOS CRIADO RES

FARINHA DE SOJA - FATOR PROTEICO

A farinha de soja demonstrou seu vo­
lor como fonte de proteína na alimenta­
ção das aves, porém os técnicos do De­
partamento de Agricultu ra das Estados Un i­
dos ad vertem que não deve a mesma ser
administrada em demasia a golinhos e fran ­
gos poedeiras que se ut ilizam para o repro­
dução. No que respe ito à postura, 00 ta­
manha dos ovos e 00 seu peso, uma abun­
dância de forinho de soja não parece afe­
tá- Ias ad versam en te, porém os menciona­
dos téc nicos d izem que ma is de 10 % deste
produto na ração dos aves de cr iação reduz
o fertil idade dos ovos. /

.generalizar a prática da aduba­
gem , através da produção e dis­
tribuição a preços acessiveis de
fertilizantes de alta eficiência,
e pondo à disposição dos agricul­
tores máquinas eJ implemen­
tas que irão tornar em realida­
de a rápida mecanização dos la­
bores rurais - o Governo serve,
a um tempo, à lavoura e à pecua­
ria, visando ao grande objetivo
de restituir a Minas a sua tradi-­
cional posição de centro produtor
capaz de atender a ponderáveis
mecessldades do consumo no País.

Minas como centro . •_.
(Conclusão da pág. 14)

r:

nos Estados Unidos e na Fran­
ça de centenas de máquinas e
implementas, sem fal~r no con­
vênio recentemente f írmado pe­
lo Estado com' o Instituto B~a­
sileiro do Café com o obJetIVO
de assegurar , mediant~ um tra­
balho ar ticulado e efetivo de as­
sistência , seja no campo do com­
bate às pragas, seja no do aper­
feiçoamento das técnicas de cul­
tivo a crescente expansão de
nos~a grande riqueza cafeeira.

Todas essas medidas, visando
direta e imediatamente ao fo­
mento agrícola, demonstram .0

empenho do goye!no em Cri­
ar melhores condlçoes pa~~ ~ la­
voura e a pecuária, posslbllIta,?­
do a grande parte da.populaçao
mineira que se dedIca. a .es­
sas atividades fu ndamentaIs todos
os elementos para obter I?el? or
remuneracão de seus capítaís e
adequada · compensação ao seu
abnegado trabalho. Procurando
_ 24 -



L
•as uma vitoria dó Vale do Jersey

A Granja Santa Hilda do Dr. João Laraya na Exposição Interestadual de Ponta Grossa
apresentou o Conjunto Campeão da Raça Jersey e a Melh'or Femea da Raça

Granja, Santa Hilda
Prop.: Dr, João Laraya
JACAREI -- E. F. C. B.
Estado de São Paulo
Tel, 121 -- Caixa, 121
Informações em S. Pau- '
lo: - Telefone 8-1441

Os nossos reprodutores importa­
dos descendem das melhores
linhagens leiteiras do mundo

\
BREJEIRA GESliER DE SANTA HILDA - 1.0 premio e melhor fcmea da raça

o melhor conj~nto da raça Jersey na Exposi ção Interes tadua l de Ponta Grossa

O Va le do Paraiba reune hoje os ma is fino s planteis Jersey do País. Daí o seu cognome: "Vale do Jersey"

JANEIRO DE 1954 - 25 -



COMEMORANDO O PRIMEIRO CENTENARIO DO PARANÁ

Realizou-se em Ponta Grossaata Exp siçãoI tere~·"' §II

de Animais e Produtos Deriva o
I

o alto nivel de aperfeiçoamento da pecuaria no Estado vizinho - Rio Grande do Sul e S. Paulo
fizeram-se repres entar no certame

Como parte preliInin ar do pro­
grama de festejos do centenario
do Paraná, realisou-se em Pon­
ta GI~ossa, promovida p ela Se-

,cretaría _da Agricultura sob a
o:lentaçao do dr. Nelson Ribas
diretor do Departament o de Pro~
duç.a~ Industrial, a Primeira E x­
posicao Interestadual de Anima­
IS e Produtos Derivados certa -
me a que '; d , con correram cr ia dores

. e S. Paulo e d R '
Sul repr tOlO Grande do, esen ado~ Iaperfeiçoad o , pe os seus

A , QS planteIS
' Inaugu - '

tante acont ra,çao desse impor-
na manhã âClmento teve lugar
Com a res e 21 de novembro,
Bento ~nh~nç~ do governador
de nUmero d z a Ro.cha e gran­
duais e fed e . autondades esta-eralS

Antes de s .
qUeado ao pu~I, o recinto fran­
de; Melo Bra ICO, o dr. Rubens
gncultura ga, secretario da A-
da " , realcou a . " -InIciativa ~ s.IgnIflcaçao
uma Vez d ' q~e vinha, mais
das ' inVEdav~:' afIr~ação publica
nomicas . do P POs~Ibilidades eco­
t~~esse do seuar~na e do vivo in­
feIçoamento g verno pelo aper­
da pecuaria J desenvolvftnento

Em Seguida o Estado, .
nh?z da Roch~ ° dr. Bento Mu-
bohca e . Cortou a t ít .a " , acornp- I a SIm-

UXIhares e d anhado dos seus
PUI::tr , deu e grande massa po­
p,aVl1hões ' ecrnorneÇo á visita dos
ja de" cu)',
com VIdarnente J' aIs Instalações,

raVarn ' u g'ad 'ma' .Os re os, se en-
equ~~ altas lin~resentantes das
colas as, I ~aprinasagen.s bovinas,

, , OVInas e avi-
Pon t O deSfile n1 .

qUe r a~rossa Pl~ta
C!iPrlchosa POSSUI .um par-

mente instalado

* o gOvernado .a ces so r c
d 0 0 recin o rto o f '

o o secreto ' to do Exp . Ito si mból ic a de
'e o d' rio d oSlcãIretor d o Â.g , . .. o tendo ao la -
An' o D ri It rIma l, *N epOrt Uro do Pa ra na
do o o ,orne n to d -. ' . o gOVerna d rql,llbQn d Q P rod u çao
soudovo Os e Or Be nto -MQ oficial, q ua n-

. gomento, ltPo Sito res. u nhoz da Ro ch a. '. . * A specto do jul-

"

\



para I expõtüçgés de ãnlrnals, que ampla e bem orientada - o re­
ali se realisam ànualmente, po- · cinto do parque onde se realizam
rém em carater regional. A deste as exposições ' de Ponta Grossa
ano foi a primeira de cunho in- é. um dos mais 'completos e atua­
terestadual,: como parte ~o pro- lizados que conhecemos.
grama das comemoraçoes. do Depois da visita aos pavilhões
centenario do Estado. Mas, dado e aos "stands," o governador
o êxito de que se revestiu, é pro- Bento Munhoz da Rocha foi ho­
vavel que daqui por diante esse menageado pela sociedade de
certame continue com a signifi- Ponta Grossa com um churrasco '
cação mais ampla que apresen- no Guaira Clube. E á tarde, vol­
tou desta vez. tando ao recinto, sempre acom-

Pavilhões bem construidos e panhado da sua comitiva e dos
espaçosos, báias modernas e se- / tecnicos (entre 'os quais se en­
guras, pocilgas h ígíenícas, pista ' contravam muitos veterínaríos

* o govcrnador c a utorida dcs visi t a m os
pav ilhõcs. * In icio do desfile. * Os am­
pcõ es comparcc em a pista para a entrega
dos prcmios a seus proprietarios.

de S. Paulo, que tinham ido a
Curitiba para o Congresso de Ve­
terinaria que se realizou ali na
mesma semana) dirigiu-se para
a arquibancada e do palanque
oficial assistiu ao desfile dos
animais. Finda esta primeira
cerimonia, o governador fez úma
breve alocução, congratulando­
se com os criadores pela bonita
demonstração que acabava de
ser feita e declarando que se en­
contra animado dos melhores
propositos no sentido de presti­
giar a pecuaria do Estado, a fim
de que o Paraná tambem seja
grande nesse setor.

A pecuaria leiteira do Paraná
é hoje uma das mais importan­
tes do Brasil. Predomina ali par­
tícularmente o gado holandês,
mfluencia natural das colonias
batavas que desde algum tempo
se instalaram no Estado, prin­
cipalmente nas zonas de Castro
e Caràmbeí. A pecuaria de cór­
te ainda não foi conveniente­
mente fomentada; sómente ago­
ra o governo cogita de expandi­
la, incentivando os pecuaristas.
Visa assim libertar o 'Estado da
dependencia em que tem vivido,
obrigado a recorrer aos merca­
dos paulista e gancho para aten­
der ás suas necessidades inter­
nas. Já a 'avicultura , como ficou
demonstrado na Exposição de
Ponta Grossa, está muito adian­
tada: possui o Paraná primoro­
sos 'plan teis das melhores raças
européas e americanas, sendo de
esperar que muito em breve seja
exportador de aves e ovos.

O grande preniio "Cidade de
Ponta Grossa"

, Ponta Grossa é uma das cida­
des mais adiantadas do Paraná.
Ce.ntro economico de vida pro­
pria, era natural que durante os

A imponente fachada do rec into da Ex­
posição Interestadual de Ponta Grossa
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J ers ey !\l.

t res dias da Exposição com u m
gra nde num 1'0 d visi t a n t s d a
capital e dos Estados vizin hos, se
tornasse mais al egre, mais co n ­
corrida. Para isso contr ib u iu
muito o Joquei Clube local o
mais importante do Paraná l:ea-
l' 'ísan do no Prado de Uvaranas
a sua principal prova t u r fis tica
do ano : o grande premio" Cida ­
de de Ponta Grossa " , arrebata ­
do,. espetacularmente por Ga ri m ­
peiro, um val ente puro sa ngue.
Essa prova . l '22. ' r ea lzada domingo,

E
de .n~vembro, segu n do dia da

XPOslcao foi
. - , I a n ot a mais co-

mUnIcativa e d .e maior interesse
popular qu .e a CIdade ofer eceu
como contrib . - '
d Ulçao par a o êx it o

as festas
centenario. comemora t iva s d o

Encerramento da
Expos iç ã o

O encerrame t
sicão de A' ~ o da 1.a Expo-

- nlmaIS e p
rivados teve lu . rodutos De-
manhã h gar no dia 23. Pela

, ouve a t
mios aos . en -rega de pre-
mais p ' ~ropnetarios de ani-
. : ' 1 remIOs r '

' 1mportan . epresentados porClas em .
dalhas e t dInheiro me-

aças E t 'o dr. Nelç. '. s eve presente
son Rlbas .

\Antes do e
d " ncerraesfrIe e leil- menta, houveao de .
o proprio annnais sendo
, govern '

I essado em d o o mais inte-
d a qu o .

utores para 11'11' bons repro-
cuaria estadua~ fomento da pe-

Certames .
Gr cornoossa realizou o que Ponta
repetidos a devem pois ser
ti . nUal ' ,mulo doç. . mente para ' eS-
d "-' cnado' , ,

e. esperar qu res. Assim, e
A ". e aS ·gllcUltura d' ecretai'ia da
Obteve, pas~e Iaute do exito que
expOSições reg' a SUbstituir suaS
tadu . IonaiaIS, corno a S por interes-
d~ .que o Paranádeste ano, a ·f im
p ertear do g em breve possa
E t oVernS ado seja' o federal que o
daç. e InclUid
t '" XPosições o no rodizio
ado até ag'or'a -n acion a is limi-

B h ' as'a la e Rio 0 1' ., PaUlo, Minas,
ande do Sul.

R.EV IST
A DOS CRIADORES

NA

CLASS.

Ca m peão
1.0 '
1.0
1.0
2.°
3.°
3.°
l\l.H.
1.0
2.°
3.°
1.0
2.°
3.°
M.H.
1.0

ANIM A IS

Uba
Itu
Jato
S/nome
H. Glicinia Fl or
A. Jes ter de Sta. Hilda
R. Guabrioba
B. J ester de Sta, Hilda
Balada Jester de Sta. Hilda
Batalha J es t er de Sta. Hilda
Tulia
T raviata
B. Brompton de Sta. Hilda
Bat uira Jeste r de Sta. Hilda
Beti J ester de Sta. Hilda
Joyeuse
J u llana
M. S. Fra n cisco
T. S. F ra n cisco

Gua rá
Gua ira
Baia
Bandei ro la
Casa Bra n ca
Uruguaia na
Sa u dade
Frara
Ala me da
Açucena
Acaragé
Marfim
Ba m ba
Oesoto
Cabo
Pamir XX

NOME DO ANIMAL

NOS

Frlzo Ama 's c eres 1.0
Frizo R. Adema 2.°
Frizo Bernardo 3.°
Qebrachinho E. Rag Aple 1.0
C. L. Dek Antoor 11 1.0
Feizo Odln 11 2.°
Qu ebrachinho 11. Ra g Apl e I 3.°
F rlzo Wod an 11 - Campeão 3.°
Frizo João 1.0
lIolambra Elza 1.0

.. Agatha 2.°
T ru u s 3.°
G rlet l\U I.
Nelkje 2.°

F rizo 1\l a rijeke 111 2.°
C. F . Julie XII 3.°
F rizo An a 27 3.k

Jukema 47 1.0
C. F. Duk e 2.°

- Qu ebra chinho Berta 1.0
Qu ebrachinho Berthus 1.0
Lindberg 1. 0
Boneca 2 1.0
Guus 11 2.°
Desy 11 3.°
P iert etj e 11 1. °
Na za 2.°
J eanette 7 3.°
J eanette 6 1\1.11.
Lil y 1.0
Bankje 2.°
Holandesa 22 3.°
RaUgeiros 1\1.1I.
Plenlta 1\1.11.
Glin V 1.0

Lytse - Luz 2.0

Grada XII . I ( 3.°
Notlna 1\1.11.
Didima 11 1\I.H.
S . T . Ad ema 440 1\l. H.

Governor Frizi a 847 1.0
Ca rn a ctl on M ar dc ap 37 2.°
Carnaction Mardcap 801 3.°

Glin 11 1. 0
Bantje 11 2.°
Lu z DDD 3.°
Hol ambra Hendrik . 1.0

llerman 2.°
J oop R es. Ca mpeão

Res . Campeão
1.0
1.0
2.°
R es . Campeão
3.°
Campeão
1.°
2.°
3.°
1.0
2.°
3.°
1\1.11.
1\1.11.
1.0
2.°
3.°
1.0
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Au k e Dyks t ra
Auke Dykst ra
Au ke Dykstra
José C. Moglia
J u lia S. Colle
Wi1ly Los
J osé C. Moglia
R. Dykstra .
Adriano Sloub~es
Adria n o SloubJes
Adriano Sloubj.es
Adri a n o Sloub~es
Adriano s tcun íes

Will en de Geu5
J ulia S. Cone
Auke Dyks t ra
Au ke Dyk st ra
Julia S. coll~
José C. l\Iugl~a
José C. l\IoglJa
Arte Woors Lu vs
c arros Waigt
Jacob de Geus
wtuen de o eus
J a n Dykstra
Nadi r F . Barbosa
lIerman Geus
lIerman Geu s
Fo ppe de Jan g
Jan Dyks t ra
Jan Dykstra
Nadlr F . Ba rbosa
Nadir F . Barbosa
Jan Dykstra
J a n Dyks t ra
Jan Dykst ra
Na dir F . Ba rbosa
Jan Dykst ra.
José C. !\10gb :!:
l\Ia r io T. 1\Io(:"IIa
J osé C. !\IoglJa .
Mario T . 1\logb a
Jan Dykstra
Jan Dykst ra
J an Dykstra .
Adrian o SlentJes
Leonardo de ~eus
Adrian o SI~ntJ.es
J oaqui m Silv eIra

t~i~ ~~d:~ .Vale~te
odalr Bet eJe
Aclmar N. Marchan t
Dr João Larya
Acima r N. 1\l orch a n t
J oáo Laraya
J oáo Laraya
João Laraya .'
Franc isco A. Ch ia fflte lb
Fran~lsco A. Chiaffitelli
nr . J oão La raya
nr. J oã o Laraya
Dr. J oão Laray~ .
Francisco A. Ch lafflt elli
Francisco A. Ch~arfitelll
Fran cisco A. Chia ffi telll

I A c h ia ffi telll
Franc sco • h ' rn elll
F rancisco A. C la I
Jo sé P . Urayr
Fr ancisco A. F ra ncO .
sady e Mario M. Loureiro
F ra ncis co A. F ran co
Sady c Mario !\I. Loure~ro
Sa dy e Mario M . Loureiro
Fra n cis co A. F ra n co
Francisc o A. F ra n co
J oaquim Sllve~ra
.Joaqulm SilveIra
J oa llu lm Silv eira
Franc iSco A. F ra nco
Francisco A. Franco
Franc isc o A. Fra nco
l:ranclSco A. Franco
Fra nci sco A. F ra nco

PROPRIETAR I O



fa voraveis à existencia da xenia an i­
mal. Tais experiencias, entretanto,
foram fei tas com poucos ovos , poucas
av es, sem con trole , n ão se tendo
levado em conta o ímpor t an t issímo
fato da variação periodica n a
pigm entação do ovo, que normalmen­
te ocorre. Experiencias muito bem
controladas, mostraram ser inexis­
tente esse fenomeno da xen ia
animal. \

Defender a xenia animal 'seri a de­
fender, em princípio, a herança dos
caracteres adquiridos, o que não '
ocorre. O semem não poderia alterar
a camara da casca do -ovlduto ' de
modo permanente, de sorte que , a
despeito da natureza genét.ica da
femea, esta viesse a produzir o':os
com a' cor da raça de um prrmeiro
ma cho.

O assunto bem como os da mesma
natureza (~legonia, ímpressões ma­
ternas, saturação, etc. ) podería ser
discutido de maneira I;>em ampla o
qu e, porem, não terra cab imento
aqui. Basta sabermos que xerna aru­
mal não existe.

~~~~~~~~~~~~~x~~~~~... .... .".e._ ••.. .".:.: :.:- ~ .... ~

:.: :.:
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~:~ RIPER FO SF ATO ~:~
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:.: porque age sobre a :.:
~ ~

:.: cana - planta e sobre :.:
e.* ••
:.: as sócas. , ;::
y ••.. ...
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

ANA BELA JUR~A - Premiado no VIII Exposição de Borr'o do Piroi. Propriedade do
sr. Sergio de Limo e Silvo. Estação de Vorgem Alegre. Estado do Rio,

Prof. Raul BRIQUET JUNIOR
(Zoot ccnis t o)

A in flu ência do reprodu tor
Existe o xênia?

o da genetica
animal

E' m ui to comum, prin cipalmen te
entre os cria dores, a crença de que
ce rtos reprod utores podem exerce r
grande in flu encia sobre orga ni smo
das femea s, t ransmit indo mesmo seus
ca racteres pa r t icul ares aos produ tos
dos futuros cruza mentos destas
femeas com ou tros machos. E' o que
te cn icamente se denomina pseiuiote-;
l cç on i a , ou melhor, xenia an imal.

Existirá este f ato?
Na verdade, n ão existe. Como não

ex istem a telegonía, as impressões
m a terna is e ou tros feno menos da
mesm a n atureza .

A xen ia animal , algumas vezes
chamada pseudotelegonia , se r ia uma
modificação permanente do organis­
mo m aterno, no trato gen ital ou n ão ,
de modo a a fe tar os resultados das
a t ividades r ep rodutivas des sa femea. I

Tal modificação seria efetuada por
um primeiro m acho de tal modo que,'
a desp eito dos m achos subsequentes,
os ef eitos produzidos pelo primeiro
se m anteriam evidentes.

Os casos aventados em relação à
xen ía animal referem-se à galinha
e dizem respeito à ação de um pri­
meiro macho sobre a cor do ovo pro­
duzido pela femea . Assim, galinhas
d~ ovos brancos , se acasaladas' íní ­
cialmen t ., com machos de raças de
ovos m arrons, jamais poriam ovos
brancos, vrsto que o primeiro macho ,
as influenciaria de modo permanen­
t e, atrav és de semern, alterando a
parte do oviduto fabricante da casca
(cam a.ra da casca) , de acordo com
os caracteres paternos. Exemplos para investigar o assunto, com aves
dessa fenomeno são comuns, cor;n re- das raças Rhode Island Red, Cochín­
Ja çào a varias raças, nas quaIS há ' chína, Minorca branca, etc., as quais,
ovos .,de .cores diferentes.. Algumas -- depois de realizados varres acasala-

-experienctas tambem foram feitas mentos diretos e reciprocos, foram

UBÁ PS - 1.0 pr em io e CAMPEÃO DA RACA HOLANDESA
va riedade vermelha e bronco, na Exposição ' Interestadua l d~
Animais de Ponta Grosso . ALAMEDA - Da roça Corocu , 2 a nos,

JAN EIRO DE 19 54

regist ra do. 1.0 luga r em sua categoria . Pertencem ao Dr. Joa­
quim Silveira ; Faz en da Capiva ri. Mu nicípio de T ibag i•. Residên­
cia ; Rua Ce!. Dulcid id i~, 1184, Ponta Grossa , Est . do Pora nó.
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Uma paisagem da color.ia ,de Carambeí, onde o lago e o gado dão quase a
impressão de um detolhe holandes. Só falta o moinho de vento

s?as, sendo, assim, um a peq ue na
cidade operosa que vem contri­
buindo para o engrandeci m en to
economico do Paran á e para en­
nquecer , com os va lores et n icos
de um dos sangues mais nobres
do mundo, o tronco tão m es t iça-
do da nossa raca comum .

_ . A Revista dos Criadore~ , a con­
vite .do sr. Leon ardo ele G ues .

/ presIdente da COopera t iva Mista
Batava Ltda ., visitou essa colo -
ma po .-r ocaSIao da Exposicão In-
terestadual de Ponta Gr ossa
~~t~e~i~~da impressão de que ali
h- d 0.um dos m arcos queao e balísaj- . d
Brasil de ama _os dest in os C'
sa Patria ~~a, quando a nos-
t d ' P~I1fIcada racialm en -e as esconas . .

C · M· BA AV d formação d InIciais da su aoopercnvc ixtc T A Lt o. tura pelo e epurada, pela m ís-
brasÍIeiro d~aI1e:mento , definir o

CARAMBEí - ESTADO DO PARANÁ mo no princi ';l uro, talvez me~-
. lenío, pIO do terceiro rni-

tece aos colonos que recebemos. O colono .
Traziam um programa, um pla- balhador s ch':.ga ali como t r a­
no que, desenvolvido inteligente- proprios 'C e nao traz recursos
mente, se transfor~.ou, dep?is de tróe, natur~~ o seu esforço cons­
42 anos , na magnífica realidade los patrici Inente auxiliado p e­
de hoje, apres~ntando~se . agora diferente ?S, a. casa propria tão
como um padrao da vida rural de "barbet~~~hzInente, do n'inho
paranaense e um exemplo da ca- Com as s do n o.sso caboclo.
pacídade de ação de uma das ra- depois, o ;a: econOInias compra,
ças, que em dado momento da onde se i t qUeno lote d terra
nossa Historia, muito contribuiu . ca, o seuns ala, adqUire a e a va­
para o desenvolvimento da vida bos enfi Porco, os seu s~ ba­
colonial do Brasil. metodo In. COlll tra s xerrm rn

Adquirindo com recursos pro- fica da' cOm a orien ba~ho,. co i­
prios vasta gleba e passan~o. a alguns aCooperativa taçao clen~e

povoa-la com os Seus patrícios, dade é s nos a Pequ' ao cabo.
esse nucleo holandez se expan- sa a serua e o anti ena propne­
diu à custa do proprio esforço e seu nari '" COIno Se ~<? colono pa;­
hoje é representado por 102 fa- 'E:rn 1~2' ia, "dono o
milias , com um total de 502 pes- - que ap 5, diante

• • ' . ';0" • resentava da vitalidade
<, .}' ~. \ ' ('X... ~~" j , a colonia e da
" " ,,' \ ~-M f\h~~" i/ '
".. .. ... .. , . i ~ J'. . -:. i rt : ,

1-0 ~ f '" ~ It ~ ' ~ /~ ~:"

~l' .:< ~'~,J' :; '%. ")l" • ,- ;,.
'. ' rj:.í" t I fI' I , . fi ,·

' ... .;1- i ( ,
" ! I , '/ / i" . ~ '. ..

~ ---_\~ I .} ' r f(/ :'- J -.,
• \ • • ' o' Y :i ~''; i ytk »> .

~' -/1 A:' , ,
. 'j , '7; .

Dos planteis que se apresenta- ­
ram na Exposição Interestadual
de Ponta Grossa, realizada de 21
a 23 de novembro ultimo, como
contribuição do município às
solenidades comemorativas do
centenario do Paraná, um dos
mais visitados e admirados foi o
da Cooperativa Mista Batava Li-
mitada, de Carambeí. .

Essa Cooperativa, como .o n_o­
me indica é uma orgamzaçao
holandeza' das mais antigas,, . .
quando não seja a primeira que
se instalou no Brasil. Realmen- I

te, foí em 1911 que chegaram ali
os primeiros imigrantes neerlan­
dezes. Eles não vinham, porem, ,­
às cégas, como geralmente acon-

o primitivo rebanho, que
servia de mat riz a o gran­
de nuc leo pecua rio que é
hoje a fax enda dos hol a ~­
deses , em Cambui, Pa rana .
Assinalado pela set a o sr.
Leonardo de Gues, hoje
presidente da cooperativa.



Outro asp ecto das pastagens de Car a mbe i

sua a p reciá vel produção, foi fun­
dad a ali a Cooperativa Mista
Ba tava Ltda., oficializada em
1941, centro economico que se
encarrega da colocação dos pro ­
dutos da grande fazenda, que
produz atualmente 8 mil litros
de leite por dia. Esse leite, for­
necido pelos colonos, é, na sua
maioria, transformado em quei­
jo, os magnificos queijos holan­
dezes que todo o Paraná conhe­
ce. F ab rica-se ainda manteiga e
cerca de mil litros de leite são
dist ribuídos diariam ente em
Ponta Grossa. Para isso a fa ­
zenda dispõe de 1.600 vacas 110­
landezas selecion adas, tendo de
reserva 800 no vilh as e '500 bezer­
ros, o que perfaz um total de
2.900 cabeças de gado de primei­
ra qu alidade, nucleo este que te­
rá grande responsabilida de na
formação do rebanho leiteiro do
Paraná.

Os colonos se dedicam tambem
à criação de porcos em larga es­
cala, das raças Duroc e Hamp­
shire, sen do dali que saem os
anim ais reclamados pelos labo­
ratoríos do Estado para o prepa­
ro da vacina contra a peste sui­
na. A lavoura - trigo, batata
doce , cereais, etc. - tambem é
uma atividade comum, mas des­
tinada quasi sempre ao consumo
interno da fazenda.

A Coopera tiva Mista Batava
Ltda. passa hoje por um grande
sur to de desenvolvimento . A sua
fabrica de queijos , já agora in­
suficiente para atender ao 'volu-

.me de produção do leit e, vai ser
ampliada, para uma capacidade
dupla . Com as suas 102 familias,
as suas residencias tí picas, nas
quais prevalece o tradicional as­
seio holandez e o conhecido gos­
to da raça pelas flores , com as
suas 3 escolas e a-sua igreja, on­
de o culto divino é uma necessi­
dade ' do-oespirito para"esse- povo

de formação moral tão elevada
- com tudo isso, quem visita no
Paran á aquele pequeno pedaço
da Holanda encravado neste
grande' Brasil, sai dali com a im­
pressão de que, à custa de ver
como os estrangeiros que vêm
cooperar conosco se organisam
inteligentemente e inteligente­
mente prosperam, nós tambem
acabaremos , pelo _exemplo, nos
organisando e prosperando, pon­
do ordem, enfim, neste tão de­
sarrumado Brasil.

Algumas das inst al a ções da Cooperativa
Misto Batavo. A moderna fabrica de quei­
jos e man te iga, onde ' é industrial izado o
le ite produz ido pelos cooperados. A igre ja
da cola nia . A res ídêne le do Sr. Leonardo

de Gues, pres idente da Cooperativa e fi­

nal mente uma das escolas.



ILEI - holan des vermelho e branco - 1.0 premio em sua categoria,
filho de Ubá e' Cava jaca. Pertencente ao sr. Luiz Nardal, Ponta

Grossa , Est. do Páraná.

CA M P EÃ O CARACU
GUARÁ, 2 anos, 1.0 premio e reservado campeão da raça Caracu,
propr iedad e do Dr. José -Pires Braga, Fazenda Santa Maria, Lapa,

Esta do do Paraná.

XXI Exposição Nacional de Animais
e Produtos Derivados

Está aberta , até 15 de Fevereiro proxi m o,
a inscr ição para a XXI Exposição de An i­
mais e Produtos Derivados, a realizar-se n esta
Capital de 3 a 11 de Abril, como parte do pro­
grama oficial de comemoracões do IV Cen t e­
nário de Fundação da Cidade.

A cota reser vada à raca h olandesa no
Estado de São Paulo é de í 50 luga r es , p ara
serem conferidos às variedades m alhada s d e
preto e branco e de verme lh o e branco, p uras
de or ígem e puras por cruza . Assim , cumpr e
que os interessados tome m im ed ia tament e
providencias, comunicando à Associacão P a u ­
lista de Criadores de Bovinos - instalada à
Rua Senador Feijó, 30 - s./loja e 1.0 andar
(telefones: 32-3832 e 32-6429 ) , se deseja m
inscrever animais puros por cr u za e qual o
número, levando em conta que a idade m in i­
ma para inscrição é de 12 meses e que o limite
de an imais por criador é de oi to . Um a in s­
crição suplementar de quatro an imais dev erá
ser feita , para substituição de animais já íris­
critos e impedidos de comparecer por motivo
superveniente e para eventual preenchimento
de vagas.

De acordo com o artigo 70 do Regulamen­
to da Exposição, o melhor Conjunto da 'R aça
deverá ser constituido por um grupo de tres
femeas e um macho. O Conjunto de Família,
de acordo com o artigo 71, deverá ser constí ­
tuido por quatro ou mais indivíduos da mes­
ma farnil ia, independentemente do sexo. As
inscrições desses conjuntos -deverão ser feitas
na mesma ocasião das inscrições individuais.

Estão tambem a cargo da Associação Pau­
Iísta de Criadores de Bovinos as inscrições do
gado Jersey, Gu ernsey e Schwiyz.

/

CAMPEõES CAPRINOS

' oi Com • lo r pr cnloçõo ca prino dos SC~~nr~~n~c~. E~~~,?ç~~' tom~dc~ ~on Ic iro, prop rie!orio do G~onja Santo Mario, Estradq do M .
on a ro ssa, coma er le dc r de Sao Paulo. and. 2320

, SQ a prc-
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JOYEUSE DE SÃO FRANCISCO - 1.0 lugar e melhor
femea na Exposição Interestadual de Animais de Ponta
Grossa . Nascida em 1 /7 /52. Filha de Sant'Ana Tupan

• Magnet.

FOLIA DE SÃO FRANCISCO 1 .0 premio em
sua categoria, filha de Sant'Ana Tupcn Magnet,

Prop.:
FRANCISCO ANTONIO CHIAFFITELLI

89 quilometros da estrada velha
S. Paulo - Rio

Caixa Postal, 144 -- Jacareí Est. S. P.aulo

FAZENDA SAO FRAN ISCO

Lote campeão do mesmo certame: Joyeuse de São ~:>-
Frencisco, 1.0 premio e campeã da raça, Traviata .
de São Francisco, 2 .0 premio, Folia de São Francisco, 1.0
premio · e Juliana de São Francisco, 2.0 premio, todas filhas
de Sant'Ana Tupan Magnet. Esse touro foi o reservado
campeão nacional de 1951 e foi o vencedor do lote de fa­
mília de Guaratinguetá. Tem ' 23 filhas premiadas. Na xx

. Exposicão Nacional de Anima is, realizada na Bahia; sua
filha foi a melhor femea da ' raça, como também, foram
seus filhos os integrantes do melhor conjunto de fam ílíia.

SANTANA T UPAN ~AGNET

é, inegavelmente, a raçadar Je r­
se y que possui a melhor folha de

, serviços, em todo o país. Na Ex­
\ posição Nacionol de 1951, em S.

Pau la, conquistou o título de Re­
servado Campeão Nacional; no
mesmo ano em Pindamonhangaba,
suas primeira s filhas conqu istaram
primeiros premios . No ano segu in­
te (1952), em Guaratinguetó, seus
filhos formaram o Melhor Grupo
de ' Famí lia da raça Jersey. No
mesmo ano, em São João da Boa
Vista, sua s ' filhas formar a m, no­
vam ente o melhor Conjunto da Ra­
ça . Na XX Exposição Nacional de
Pecua ria reali zada , na Bcihia, as
filha s do grande ge nearca forma­
ram o Melhor conjunto de femeas
da raça J c rs cy . Joycus c , 1 .0 pro..
mio e melhor fomoa do raça om
Ponto 'Grossa, também é suo
filho. TUPAN é filho do gran­
de MEADOWS WISTERIAS MAG­
NET e de PEPITA MEGICAL. Des­
de 19 51, vem servindo no fino
pla ntei do FAZENDA SÃO FRAN­
CISCO, de FRANCISCO ANTONIO
CHIAFFITELLI, em Jacareí, Vale
do Para íba, Estqdo de São Pa ulo.
O vale do Paraiba reune bo]e os
mais finos rebanhos Jerscy do
Brasil, daí o seu I cognome VALE

DO JERSEY•

•

.1.



No alto a esquerda: - DEKA ANTON 3. 0
, holandês pre­

to e branco, nascido em 18/7/51, filho de Deka Anton
2.0 o Pilster Autje XXII, 1.!' premio na sua categoria. A
direita: MARIE V, holandes prete ,e branco, neseido em
4/2/49, filha de Bootje's Marteno XIX e Marie IX. 1.0
premio de sua categoria. Em baixo: DEKA ANTON 2.

0
,

holandes preto e branco, nascido em 5/3/49, registrado
sob n.o ~7292 filho de Antan VII e Tommy IX.

GRANJA COLLE r
Prop.: Viuva Julio Stenghel Colle

Rua Pedro Ivo 198 - Curitiba - Est. Paraná

Venda permanente de Reprodutores

/ .. -.."".". .. .. .;.,>'.1' - - - - - ----,- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - .
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CAMPEÃO· DA RAÇA
FRI510 WODAN li, campeão da raca hol d

b
• . - on eso, preto

e ronco, pertencente a vruve Bouke D"k
• • I) stro, Gr .

Frlslo, Corambei, ,Esta do do Par' anJa.o no .

QUEBRACHIN MAN ' BERTHA 0368
17 /1 /51. Filho de Elizaberth's Bro -M nascido. vo on B em
Importado do Uruguai e Santa Terez~ C ertho

tencente à Granja Santa Tereza d ubo 518. Pe r-
. . ' e José M

P:,lhos,~age, Est. do Rio Grond d °9lio &
. e o Sul.

!

REVISTA
. DOS

C RIADO RES
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AB A'S VAL E N T E -
Proprietário: LU IZ G. VALENTE

CURITIBA -- Est. do Paraná

O Haras Valente contribuiu para o êxito da Expo­
sição Interestadual de Ponta Grossa apresentando:

BOLD BOY BAZ BLEU

I

CHATO, holandes vermelho e branco, 1,° premia

1 "'-.

PRINCIPE OPULENTINHA



HIGIENE RURAL

oQUE SE DEVE SABER SOBRE A ESQUISTOS O o E
J. O. COUTINHO

Docente- livre de Parasital og."a da
Faculdad e

, de Medicina da Un ive rs id a d e d e
São Paul o

de fossas
Para que
dej e ções.
contendo

coleções

Origem - A esquistossomose mansoni­
ca é uma parasítose que teve origem no
vale do Nilo, no Egito, e se disseminou
por quase toda a Africa; foi introduzida
no Brasil e nas AÍnericas Central e do
Sul com o trafico negro . Sua descoberta
em nosso Pais data de 1908, quando um
dos grandes vultos de nossa medicina, o
Professor Pirajá da Silva, da Faculdade
de Medicina da Bahia, diagnosticou os
primeiros casos da doença em pessoas que
nunca se haviam afastado daqu ele Es­
tado. Seguiram-se as invest igações de
outro sabia brasileiro, Adolfo Lutz, as
quais nos trouxeram uma série de conhe­
cimentos sobre essa parasitose, des tacan­
do-se ã descober ta dos agentes transmis­
sores do parasito.

Agente causal - A esquísto ssomose é
produzida por um verme ou helminto,
cujo macho mede cerca de 12 mm de
comprim ento por 0,44 mm de largura
- o Schistosoma - palavra que vem do
grego (esquisto - fen da , e soma - corpo ). .
Essa denominação é devida ao fato de
possuir o macho um fenda, form ada à
custa de uma dobra das par tes laterais
do corpo, onde carrega a sua compa­
nheira, a femea , que é mais delgad a, ci­
líndrí ca e mais longa. Os vermes, assim
acasalados, vivem nos vasos sanguíneos
do intestino grosso do hom em. Ai, as
fêmeas efetuam suas postura s : os ovos
são levados para a luz do in testino e
arrastados para o meio exterior, junta­
mente com as fezes.

Fontes de infesta ção - Adquire-se a
doença na s aguas doces existen tes em
vales, ribeirões, corregos, poças, lagoas ,
rios etc' nunca nas aguas salgadas do
ma~ ou a-n suas praias .

Hospedeiro - O mal é veiculado por
um caramujo da agua doce, conhecid~
como planorbe, cuja casca ou concha e
enrolada e mespiral e achatada no sen ­
tido lateral.

Evolução - Os ovos do esquist ossomo,
caindo na agua , Ilbertam uma pequena
larva - o miracidio - que penetra no

caramujo, ai evolui , dando, no final, outra
larva - a cercária - que volta à agua,
onde aguarda a oportunidade de penetrar
no -homem, através da pele. As cercárías,
caindo na circulação sanguínea, vão ter ,
às veias do figado, onde se desenvolvem;
quando se tornam vermes adultos, jun­
tazn-se aos pares e migram para os vasos
do intestino grosso.

Ação do parasito sobre o organismo ­
Tanto os vermes como os seus ovos pro-

o duzem, no organismo do homem, uma
doença chamada esquistossomose. Os
ovos, quando eliminados dos vasos para a
luz do intestino, provocam uma irrita­
ção na mucosa, e podem formar peque­
nas ulceras, determinando, assim, crises
de diarreia. Na fase croníca, o doente
pode ter obstípaç ão ou prisão de ventre,
devido ao endurecimento da parede do
intestino. O figado, ao ser atingido pelos
vermes e, mais ainda , pelos ovos, au­
menta de volume e torna-se fibroso. Isto
determina alteração do aparelho, circula­
torio, devido ao aumento da pressão dos
vasos deste órgão. O baço tambem reage
e aumenta de volume - esplenomegalía.
Finalmente , nas últimas fases ' da doença
advém a asc íte, conhecida vulgarmente
por "barriga d'água". Outros orgãos po ­
dem ser atingidos, como o pulmão e o
coração. '

Disseminação da doença - Existem
hoje, em todo o Brasil, mais de tres
milhões de parasítados, A endemia at in ­
ge quase todos os Estados da Federação.
predominando nos Estados de Para íba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e
Minas-Gerais . Em São Paulo, h á um,
foco muito conhecido, localizado na ci­
dade de Santos, nos bairros .de Saboó,
Macuco e Jabaquara.

Diagnóstico - O diagnóstico clínico da
esqu ístossomose é feito, inicialmente, pelos
sintomas apresentados pelo doente; ser­
ve também, como orientação , a sua pro-'
cedencia. Devem ser tomadas em con­
sideração as manifestaç ões dí àrreícas, a
pri são de ventre, o aumento do fíg ado

(he patomegalia) o
(espl enomega lia )', a a~~:rento d o b aço
Esses sin tomas n ão sã e, e a a.n emia.
esquistossomose pois o ~aracteristicos d a
dem apresen tar q\Jad~u r as doenças po ­
laboratório da rá a co o o semelhante. O
pelo en contro dos ovosn~Irmação do mal,
nas fez es, ou por m ei os esquistossoma
de extrato desse verme Oi de Um a injeção
o que se denomina int~ ~OcUlado n a p el e ,

Tratamento _ E ' t a ermo-reação.
indicar ~ t ratament; r ibu ição do med ico
monio sao os princÍ 9 s sais d e anti­
recomendados n a cu Pa IS m edica m entos
d.estacam-se, dentre rIa deSsa parasítose :
t íco", cu ja aPlicaçã~s, o " tar t a r o em é­
d~scoberta do cienti t Con s t itUi n otavel
Vlannai que inicialm~~t Patricio G aspar
para o ra tamento da I e o r ecom endara
tarde como específico J ishmaniose e m a is

;Profilaxia _ POd a esqU is tossomose .

~~~~:op~videsqu~sto~~~~;sVitar a d isse-
enclas ' e com a s s e -

a ) pr?mOvendo a .
e a o.brlgatoriedade ~onstruÇão
~e d ê destino c e seu U
Impedindo assim onVeniente à,0'
ovos do P . qUe as f s
d' araSlto ato eZesasua: ' In jam'

b . a s
) reahzando o t

dos indivíduos d r a tame
. c) destr . doentes; n to sistematico

( . um o os
a f írn de inte Ca1"alll'

do parasito ) em~ompe1" o UJ.os planorbes
mo a cal , o · SUlfa~egando S~bCI~ biologico

d . o de c b stan cias co-
t ) lncentivando a o re , etc. . '
o, Para elimina1" s Ob1"a . .

caramujos" Os C1"i S ld e saneamen-, a dou .
e) eVI't ros de t a IS. ando qU

co~tato com a e Pessoas _
~:~ 1ge banho~~~: Conta~'S entrem em
teçã;' o na agUa Vagelll }nadas, por

, 'selll ue roupas e
!) ericaminh a devida pro-

ocorre o mal ando, n
~ente sinais da ~~alqUe1" ~~s 1"egiões onde
treatOU no Posto d~nçll;. ao soa, qUe apr~-

amento conven;IiIgien;entro de S aU ­
lente. ' Para receber

Component es
Melaço concentrado
Farelo de trigo
Sol
Pó Colcareo
Farinha de ossos

R A C õ E S D E C O M P L E ME N T ,O ( lU a 11 te
M ELA F A R Ana lise Componentes M E L A Mil li O" ~ a )

Humidade 10,3 0 Mela ço concent rada
Mate ria seca 89,7 0 Milha integral ~Ull)idodeA,"Qlise
Prote ina 9,01 Sal 'Vlot
Materia gra xa 1,86 Pó Ca lcar eo p eri o
Extra tivos n õo Azot o 63,52 Farinha de ossos ro tei n seco 10,43
Fibra 7,21 Moteri~ 89,57
Materia mineral 8, IO ~:t;;~t i vo~ r~~o 6,31
P205 1,78 Mo ter'lo 00 A~ot 1,81coa 1,32 p' 67,86

Ton.: Cr$ 1.340,00 T c~g5 ll1in erol 6,96

d . U' P' . b I d o on.r Cr$ 1 915 6 ,63
Estes pre ços sã o pa ra merca or la posta na ~lno. Ira Clca 0- n u strias Anexos, sem o socaria, .que pOdoer' ,00 00,'6842

fo rnec ida pelo cliente. Para compras inferiores a SOO q u ilo s , have rá sobre os a
preços aCima um ser f .

S O C I E T É sue R E R I ES B R E S I L I E N N E acreSci aC~lt .
S tllo d ativamente

U S I N A P I R A C I C A B ~ -- P I R A C I C A B A . e S % •
C. p.
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Para os

transportes pesados
', ' . . ",'

da

,
\

tôda de ferro e aço - construída para long~ duração'
,

• Chassis com distância va~iável entre eixos

• Conversão paro reboque de 2 rodas

• Sistema de direção idêntico ao de automóvel

• Freios hid ráulicos, com dispositivo de segu ran ça

• Roda s reforçadas, montada's sôbre rolamentos de esf~ras
• Enga te traseiro para outras ca rreta s

• Suportes po ro fixa çao da ca rroce ria

• Eixo tubular te lescopico de g rande flexibilida de

• 6.000 quilos de ca rga útil, com pne us 750 x 16 - 6 lonas

Procure o seu Revendedor Ford. . Solicite informacões sôbre C, . ' _ . a arreta Agrícola FORTRAC.

. FORD 'M o r p R COMPA NY. EXPORTS1 I NC.
\ \

SÃO PAULO

' í



ADUBAÇÃO

A revolutao da ' palí fica cambia' e

Com a nova política cambial, elevando ao ní­
vel reclamado o preço do café e de outros produtos
agrícolas exportáveis, os beneficiados festejam ago­
ra uma grande e merecida vitória. Finalmente,
houve compreensão e justiça para o café. O café,
na qualidade de maior fonte de dolares, tem sido
sempre um grande baluarte, salvando nossa eco­
nomia de situações até calamitosas. . Sendo o ca­
feicultor, injustamente, o menos aquinhoado pelos
grandes benefícios que o café largamente tem dis­
tribuido, a decadencia e o desaparecimento prema­
turo dos cafezais foram sumamente favorecidos ou
tornaram-se invitáveis, .pela premente precariedade
da conjuntura economica no domínio agrícola. O
maior erro foi o de permitir que a capacidade de
produção dos cafezais extremamente se reduzisse,
por falta de amparo financeiro. . As mais. nefastas
consequencias da sovinice governamental não re­
cairam todavia sobre os cafeicultores mas, preci-, ,
samente 'sobre o erario nacional.,

Ai, porém, si os cafeicultores, cruzando os bra­
ços, não atenderem prontamente ao apelo que o
plano Aranha claramente encerra. Aos maiores
lucros J que o café _agora ~ferece, dev~rá, correspon­
der maior produçao. EVIdentemente~ e enorme a
responsabilidade que, no caso, pesa sobre os cafei­
cultores. Exportar mais café significará o triunfo
da corajosa política cambial inaugurada e com ela
a garantia de sobrevivencia de nossa I periclitante
cafeicultura. Urge, pois, incentivar, racionalizan­
do-a, a produção do c,afé. Mas as t~rras virge~s
não mais como outrora, apresentarao a solução
comoda d~s velhos habitas. Terras virgens ainda
há mas demasiadamente longinquas. Nossa hege­
m~nia cafeeira está, porisso, inalienavelmente con­
dicionada à recuperação imediata das terras esgo­
tadas e dos cafeeiros combaliçios que merecem, que
devem ser redimidos. E' de fome que estão defi­
nhando e morrendo os generosos cafezais.

Sem adubação adequada, sem recuperação dos
cafezais sem café em quantidade, a majoração
do preç~, motivo de ge~al satisfação, será apena;s
uma magnifica oportumdade, tolamen~e desperdí­
çada. O previlégio da riqueza em eaf'eicultura, co­
mo em outros setáres da atividade agrícola, é de
quem consegue a produção m áxima por ~nidade
de superfície, por número ~e cafeeIros. Somente
assim serão possíveis os maiores lucr9s, em ten:po
míni mo e com menor esforço. A nao s~r ~ssIm,
muitas energia, muito suor e tempo, serao Inutil­
mente delapidados. Acontece ainda que, paralela­
mente ao preço do café , fa talmente aumentarão
os preços da mão ~e obra e da~ uuudades. A u n.ica
solução, portanto, e col1?-er rnu ito . , Colh~nd~ mUlto,
mesmo com o preço baIXO do cafe, SObIa dInheiro,
mas com safras reduzidas nem com o preço elevado _
haverá abastança.
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a adubação dos cafezais
BRUNO LOTTI

Agronom o

.A adubação _dos cafezais é uma imperiosa n e-
cessídade, que nao basta ser proclamada H ' _
c id d d - tl d . a n eeSSI a e e açao, pra ican o-a e de acert
ralizando-a. Mas sem resultado~ ra id o , gen e-
josos , insofis~áveis , a adubação, gen~ra~? ' ~anta­
ra problematíca ou, de qualquer for iza a se­
Seja qual fôr , porém o empenho d ma, . r emota.
si não houver uma revolucão do os ~afelCultores
tilizadores, não haverá recuperacã~ ~eto.dos refer ­
cadencia -dos cafezais, tornou ÕbsOlP'/eelra. A d e­
formulas de adubação. Houve tr .cas as velhas
dical na vegetação dos cafeeiros e ansformação ra-

. tinuou sendo a mesma. Conse u a adubação con­
dente disparidade entre as condi e_ntemente, a eví­
dade. de, cafeeiros exuberantes ~oes de prcdutívi­
atuais SImulacros de cafezais t . a maIOria ' dos

f , 1 d d b 01 nou .
~s ormu as e a u ação fortement Inadequadas
Insu~essos resultantes criaram o e f~sfatadas . Os
confIan2a e a descrença, fatores ~esanimo, a des
formaçao de uma mentalidade q dversos para a

. di d id d Ue Seem Ir a necessi a e da adub'a - negue a pres-
total. Haja res1;1ltados que con~:;;' racionalizada e
pensem e haverá adubação gen ~arn e que com­
ção dos cafezais ~ecadentes est:r~~Izada. A aduba:
rumos, novos. metodos mais .~larnando novos
necessidades fisiológica~ de PlaCOtndlzentes as. n as com
agomco. em estado pre-

[;

A...CONTIN~
çao da, Raça G' E ~a sele­

. PO!. Eunpedes de1r , Iniciada
meio século: Paula, ha

FAZENDA T'AMBORIL
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A era atual , por explícita imposição da deca­
dencía cafeeira, é das adubações predominantemen­
~e ~zotadas e potássicas. Têm sido altamente pre­
J~dIciais aos objetivos de recuperação e da produ­
çao dos cafezais, as campanhas persistentes em
prol de um maior emprego de fosfatos, erronea­
mente apontados como elementos salvadores de
uma situação agricola _precarissima. A verdade é
que há crise.de produçao antes de mais nada, por­
que há crise agudissima de vegetação dos cafeeiros.
Restaurados os cafezais" por. mérito precípuo do
azoto e do potássio, havera maior produção por obra
do fosforo. portanto, na atual situação de nossa
cafeicultura, os fosfatos serã? apenas complemento
da adubação fundamental, a base de materia 01'­
g.anica de qualquer natureza, de azoto e de potas­
SIO. O emprego do fosforo, con3~quentemente, não
poderá ser excluido na adubação do cafeeiro deca­
dente mas, apenas, c0I?-trolado, por m~tivos de OI'':
dem tecnica e economIca. As produções 'forçadas
de ?afé, provocadas. por excesso. de fosfo:.-o, são van­
dalIcamente destruIdoras, mutilando, nao raro ir-. '
reparavelmente, por carenCIa d~ azoto e de potassio,
a essencial estrutura dos caíeeíros. Incontestavel- ·
Il2ente, as frutificaçÕe? desejáveis, porque ideais, se­
rao sempre as medIaS ~ aproximadamente cons-
tantes.

A julgar pelo que acontece, ninguem pode con­
testar que algo de gravement~ errado está sola­
Pando as possibilidades da cafeicultura, cuja deca-
dencia é um fato indesculpavel e escandalizante,
pe.rante os progresSOS da moderna ciencia agrono­
nUca. A continuar tal descalabro, a elevação do
preço do café será siInplesmente um paliativo para
urna situação imutavel de aflitivas dificuldades eco­
nOrnicas entre cafeicultores que , na incapacidade
de produzir muito, permanecerão na miseria, quer
na baixa quer na alta do café.

JA N EIRO DE 1954

REMÉDIO INFALívEl.

PARA A CURA DE
BICHEIRAS, FERIDAS

BERNES. PISADURAS. ETC

CUIDADO COM

li
AS IMITAÇÕES

~W'J FABRICAÇÃO DA

~ INDÚS~RIB QUIMIC.JI VENTURIlCCI
FA BRI CA E ESCRITORIO

RUA FAusroLq, 898 * SÃO PAU LO * TEL . 5-0791

Á VENDA TAMBÉM NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

RUA SENADOR FEIJÓ. 30 - SOBRE LO JA
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TIPO••• GRA
A GRANJA SÃO MARTINHO, con6nuando a obedecer ao critério de adquiri
um ótimo reprodutor. Prossegue assim o trabalho zooiecnico em seu rebtl1
Estados Unidos, Holanda, Suécia e Argentina. O objetivo é conseguir O TIPQ1

e past'

BEANSTER AIZE (Foto aos 12 m eses) S . t- d d t '" ,., duzi
Importado da Holan da uas an epassa as e res geraçoes pro uztram em

media 71 36 kg. de leite, com 4,í 1% de graxa em 339 dias e obtiveram uma cJassifica-
ção média de '83,7 pontos. '

SIETSKE 24 - Mát ,I
. . d I JIIpremia ti e c assilitl1 ~ ,

anos de idade, em JI
4,17% de gra~P

1

GBANJil
DETENTORA

··S ..........· A
DA IJB~TEDEIRA D~'

TOURINHOS~UROSDEO~'~EME ,P UROS POR CRUZA
DAS MELHORES PRODUTORAS

GRAN JA PRODUTORA
Em São paulo ~, =-- ~ 1. ,lj
~-,,-' -"-- • • • I • os a: RU~~r



r oMELHOR, esteja onde estiver, acaba de importar da Holanda mais
I ~ho, todo importado ou descendente do que há de melhor -no Canadá,
'DEAL DO HOLANDOBRASILEIRO, adaptado às nossas condições de clima
1gens.

ROELAND RAG

APPLE SUPREME

Companheiro

para

PABST COMET

. ROAKER

e

PR
I

BUTENMOARK JUWEEL R.P.S. - Pai de 8eanster Aise. Foi
duas vezes premiado e classificado com 84 oontos. É considera-. . - , .

do como um dos melhores reprodutores da Holanda.
(,
•, . .

~e Beansier Aise. Foi duas vezes
r com 85 pontos. Produziu, com 9
'2 dias, 10.130 kg. de .leite CO[Jl

~ com duas 'ordenhas diarias.

,

:/
~ AI Ali T 'I N H O

OURO" E DO "BALDE DE OURO"

PROPRIETA RIO:

DARIO f REIREMri RELl ES
CAIXA POSTAL, 18 CAM PINA S EST. SÃO PAULO

D .E L E I T E T I P o "A"
V\ARIA L1SBqA, 705 .- TEL. 31-2608



PLANTAS Cr$ PLANTAS c-s

40,00

20,00

20,00

40,00

20,00

60,00

20,00

40,00

40,00

40,00

40,00

20,00

40,00

20,00

40,00

20,00

20,00

Silo Economlco .

Silo de "E ncosta - Capo
50 Toneladas .

Silo de Encosta - Capo
100 Toneladas .

Silo Subterraneo .

~mo de 130 Toneladas

Tronco para Apartação

Tronco para Cobertura

T~onco para Contenção
de Bovinos · .

Tronco para Ordenha

Instalações Economi-
cas para Suinos .... 40,00

Instalações para Orde-
nha .

Instalações para Banho
Carrapaticida .

Maternidade para Sui-
nos .

Paiol ...............•

Pequena Pocilga .....

Posto de Resfriamen-
to de Latões por Cir­
culação - Capacida-
de 200 litros :. . . . . . 60,00

Posto de Resfriamen- ,
to - Capacidade pa-
ra 200 litros diarios 60,00

.Poato de Resfriamen-
to - Capacidade pa-
ra 500 litros diarios 60,00

Posto de Resfriamen-
to - Capacidade pa-
ra 200 litros diarios 60,00

Posto de Resfriamen-
to e Engarrafamen-

"t o - Capacidade pa­
ra 500 litros diarios

Rolo de Faca .

Silo Elevado Aereo " .

40,00

20,00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

60,00

60,00

60,00

40,00

40,00

20,00

40,00

60,00

20,00

40,00

60,00

40,00

20,00

40,00

20,00

20,00

40,00

Abrigo Misto .

Abrigo para Touros . "

Aparelhos de Contenção
para Estabulos - 5
Modelos .

Aprisco p/ 70 Carneiros

Banheiro Carrapaticida

Banheiro para Suinos

Camara de Fermenta-
ção de Esterco

Cavalariça Mista .

Cocheira .

Cocho coberto para dar
sal ao Gado •.......

Curral .

Curral Circular .

Currais com Apartação
e Tronco para Orde-
nha .

Estabulo com Baias In­
dividuais e Galpão
para Ordenha .

Estabulo Economico ..

_Estabulo .de Madeira
para 12 Vacas .

Estabulo Modelo .

Estabulo para 60 Vacas

I Estabulo tipo V i 1a
Brandina .

Estrwneira .

Fabrica de Manteiga •
Fabrica de Manteiga -

Capacidade 100 litros
diarios .

Fabrica de Manteiga ­
Capacidade 300 litros
diarios •. ...........

Fabrica de Manteiga ­
Capacidade 500 litros
diarios , .

Galpão Esterqueira

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL
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na N oeste e na Alta Paulista
Acusa-se a COFAP de conceder privilegios nos embarques de gado pela NOS e Paulista

/

Invernist as da Alta Noroeste qu eixam-se de de­
ficiencias n os embarques de gado na NOB e na
C.P. (l inha da Alta Paulista) , sob dois funda­
mentos ; a) o numero de vagõ es n ão é suficien te
para dar vazão ao gado invernado na região ; b)
a dist ribuição de vagões é efetuada de maneira
defeituosa , beneficiando alguns in teressados e pre­
judicando a m aiori a.

Atribuem-se as culpas à COFAP, a qu al , com o
obj etivo de beneficiar o aba stecime n to do Distrito
Federal , concede 601 dos vagões ao grupo dos
chamados "ma rc hantes do Rio", ficando 30 para
os quatro gra ndes frigoríficos da Capital e 101 pa­
ra os m archantes de São Paulo e demais interes­
sados. Aliás, afirm a-se qu e toda a politica economi­
ca do País vem sen do traçada no sentido de satisfa­
zer com preponderancia os inter esses da população
do Distrito Fed eral. É a COFAP qu e determina a es­
-ca la dos transportes de gado pelas est radas de fer­
ro , cuja orientação de bem servir é muitas vezes
contrariada.

poços DE CALDAS
O melhor clima do Brasil!!

* \

Para férias, veraneio ou lua de mel

hospede-se no

HOTEL LEALDADE
Antigas tradições de bôa hospedagem

H tel moderno.e 'conforto do o

*
102 Fone 339Caixa postal, ,

POÇOS DE CALD,AS
Sul de Minas

JANEIRO DE 1954

Ao que informa o sr. Dario Ferreira Guarita ,
presidente da Associação Rural da Alta Noroeste,
com sede em Araçatuba , "den t ro desse criter io de
escalas, vem sendo atr íbuidas, a cada um dos fri­
gorificos e mais duas ou t rês fir Ín as abatedoras
(que se enquadraram n as prerrogativas dos trigo­
rificos) cinco composições mensais, o que é insufi­
ciente, a nte o grande volume a t r ansportar , afora
as escala s determinadas para parti culares, alheios
àquelas organizações." ,

Aliás , o qu e diz o mesmo esclarecido cr iador
à "Folh a da Manhã" , "o aspecto principal do pro­
blem a reside na precariedade dos serviços da N0­
roes te do Brasil , qu er quanto ao m aterial rodante

, 'qu er no que se refere a conservação de suas li-
nhas, embora estas se achem agora em melhor es­
tado do que há algum tempo."

A Associação Rural da Alta Noroeste t em-se
empenh ado .j un t o à direção daquela estrada, pa- '
ra "resolver esta velha pendencia de transportes".
Chegou mesmo a propor que a escala de trans­
portes fosse atribuida à Associação Rural, dentro
de um esquema previamente estabelecido, "pois
ninguém mais do que ela estaria em condições de
dizer quem tinha bois gordos a transportar, pondo',
assim, à margem a velha questão da t ransferencia
de transportes de um para outro interessado, fa­
tor de abusos e incorreções."

Tambem, recentemente, a Associação Rural da
Noroeste sugeriu a conveniencia da redução do
transporte de bois magros procedentes de Mato
Grosso até que se possa dar maior escoamento ao
gado em condições de abate. E ponderou que essa
medida nenhum inconveniente acarretaria em vir­
tude de as pastagens só poderem ser lotad~s de ga­
do magro depois que dela se retirassem os bois gor­
dos.

Todavia, a situação atual resulta do aumento
vertiginoso e cada vez mais pronunciado da ca­
pacidade de engorda da Alta Noroeste, de um lado,
e, de outro, da incapacidade ' da NOB no atender
às necessidades do transporte, apesar dos ' esforços
de sua administração. Para ilustrar sua afirmati­
va , o sr. Dario Ferreira Guarita lembrou que, em
1945, as engordas naquela região eram estimadas
em 120.090 bois , dos quais 85.000 foram transporta­
dos pela NOB, 20.000 pela Araraquarense 10000
pela Paulista e 5.000 pela Sorocabana. Em ' 1950 o
totaí atingiu 280 .000 cab eças, com escoamento ap~o­
ximado de 95.000 pela NOB: No corrente ano t u­
do indica que as engordas serão de mais de . . .
3?0.000 bois, prevendo-se que o seu transporte as ­
SIm se ' processe: NOB , 130.000 cabeç as' Paulista
120.000; Araraquarense , 80 .000 e Soroc~bana '
2.000 . "Yale dizer - frisou - que, se a Alt~ N~­
roes~e so c?ntas~e. com a..N~B para o t ransporte
do gado ali engordado, tícaría sem poder escoar
cer?a de 220.000 b?i s, o q.u~ faz por aquelas outras
est r adas, com senos prejuizos para a sua econo-
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PAULO
REVISTA

DOS CRIADORES

-
mia, em deco~renc.ia das marchas prolongadas Pretende a Assoc l·aça-o Ru ra I
de cin~o a olt? dias, a que se submetem a~ "-
suas boiadas ate alcançar as estações de ernbar, • • •
que." I da Alta Noroeste rrucre r a cons-

Na opinião do sr. Dario Ferreira Guarita ou d
se aparelha a NOB, triplicando-se-Ihe- o m'ate- trução do recinto ~ exposição
rial rodante e alargando-se-Ihe a bitola' ou íns- I d Alta Nor o t
taíando-se matadouros-frigorificos na Alta'PaullS' ta. A Associação Rura a , , , oes e, co m se-

de em Aracatuba, acaba de s~ dírtg ír a o SI', R enato
"Fora disso - concluiu - o choque de interesses Costa Limá secretario da Agncultura, solicitando a

estará sempre latente e com. tendencias -para in- ' construção'de um recinto de Exposição, junto ao
tensificar-se, .uma vez que mnguem ignora a ca- Posto de Monta local. Diz aquela e~tidade que d e
pacidade crescente de duas. regiões: a engordado- longa data vem pleiteando, a referida instalação ,
ra da Alta Noroeste, e a críadora, de Mato Grosso onde possa demonstrar publ.Icament~o potencial do
qu'e lhe é tributária, a serem atendidas sàment~ seu valor economico pecuano, que dia a dia mais se
por aquela ferrovia. E cumpre levar em conta eleva conforme ficou demonstrado, particularmen­
tambem as necessidades cada vez maiores de nos- te no' setor de engorda, no ultimo concurso de bois
50S centros consumidores." gordos realizado em Araçatuba.:.

Outro criador, o sr. João Rodrigues da Cunha O Departamento da Produ ção Animal concluiu
corrobora essas palavras: "Como o gado adquiri- ' os planos e orçamentos para a instalação do re­
do na região se destina na maior parte a esta Ca- cinto de Exposição, orçadas que ~oram em Cr$
pítal, um pequeno .grupo, a p:-etexto de . g~rantir o 10.150 .000,00. Entretanto, a As~o~Iação Rural da
abastecimento carioca, tem a sua merce muitos Alta Noroeste, conhecendo as dIfICUldades de 01'­

inverpistas e abatedores.,! cedendo.-Ihes. trens, com dem financeira que atrav~ssa o Estado sugere se­
destino desviado para Saa Paulo, mediante certas j:: aproveita?a parte das mstal~ções etistentes na
vantagens ou atravessando negocios com base no cidade de Lins, local que consIdera desaconselha­
monopolio dos transportes." vel para obr~ dessa na~ureza, por ser cerrtr t' i-

De seu lado o sr . João Borges Filho acentuou camente agrícola cafeeiro. ~ssas instalacõ~~ i~a- '
à reportagem ' que , em, vista .das dificuldades d~ cabadas, encontram-se em completo abanct ' . ,
embarque na Noroeste,' mvermst::s com 5, 6 e ate. em ruinas. ono e ja
10 mil bois, vivem tangendo ~Oladas ora para a Por outro lado, a prefeitura municipal de Ar _
Araraquarense ora para a Paulista, ora para a So- çatuba, por seu Departamento de E ' e :.a
rocabana, em 'fac~ das dír ículdades de em,barque prontificou-se a dar sua colaboracã ~genhaIla,
na Noroeste. MUltas vezes o trem prometido de- trução do recinto de Exposição, fa~o para a cons­
mora uma semana ou mais, pendo h~vido casms.até ciação Rural da Alta Noroeste consideiu e. a Asso­
de 14 dias, quando o trem e concedido a partícu- tal' uma economia de 30% no valor pre ~ represen­
lares, Para a cota da C?OFA~, o~ melhor, dos edificação. As, i~stalações programad VIsto pal:a a
"march an tes do Rio", porem, ,nao ha atraso. ainda, sem prejuízo ao seu conjunto a~s poden.am

O sr . Rodrigu~s da Cunb:a mform?u .qu~· c:! ple- ser executadas por etapas, em anos Se ,q.Ultetonlco,
FAP 'a' autorizou a distribuição de tro dos recursos financeiros POSSI'vel's gUldos e den-

nario da CO J Alt P I' t - ao E
d t na Noroeste e na a au IS a Com essas sugestões e argumen stado.

uma cota e rens ttli f ta dara a COAP paulista, que a u IIZar!a em un- necessidade premente do inicieI da n o com a
P_ d abates realizados nesta Capital, parte recinto de Exposição, a Associação cOnstrução do '
çao os. interessa ao proprio abastecimento do Noroeste solicita ao secretario da A R';lral da Alta
d~s g?-aIs e os frigorificos paulistas fornecem gran- empenhe Ul!1a parcela de c-s 3.500 ogrrcUltura que
RIO, J\9-Ugen te de carne ao Distrito Federal. Essa da Secretana, para alcal}çar o Ob:e~'o,oo da verba
de con m índ ão foi efe , J. IVO em vista.cota, porem, am a n 'á .- r-~-=-::-::--:-:-::-:-:=-=--=-=-7-~;-::-~;---:::;;-:::-:-~--_~ .
t ' mente entregue e ser rei - JACAZINHOS DE LAMINAS DE PINHO PARA R.
~~icada por aquele líder p~cua- PROTEÇÃO DE MUDAS DE CAFÉ, EUCALlPTUS C EPlANTE', E·;:0 que é tambem vice-presIden- ~ ., . - ' ITRUS, ETC.:

te ' da COAP. Acredita ele .q?e, - Possível resolverlem) ' de um

dentr'o da relatividade peEmltlda gDuE·stpiOlsN°HPOrobl~dma. hdo~ JACAZINHOS~ :::dPa ra selllpre o an-
na uso os ~Je em largo esc I o Os de LA S

pela deficiência d~ vagoes , e com reais vantagens sôbre todos oa a COm ótimo MINA
Noroeste, a situaça? ~eI2dera ~ o balainho de Bambú, por ser MUIT~s'M s similar s r~sulta~os

melhor'ar, com a atnbUlçao eíet í- PRÁTIC~ E RAPIDO NO uso FACILM AiS BAR~T InclUSive
VEL; NAO OCUPA ESPAÇO C ENTE T O, MAIS

va da cota à COAP~ q~e, a re- . TERRA, TEM BôA RESlsnN'CIAA~~ MAIOR ~~NSPORTA-
d' tribuirá entre frIgonflcos e PLANTA CONTRA ENXURRADAS E TEMPO P LUME DE
~rchantes de São Paulo, Na ÁGUA FICA EMPOCADA NA AREIA ' ROTEGE A
Alta Paulista, fenomeno seme- JACAZINHO DE AOS POUCOS ATÉ Á BASE,-torn~~:ERF!~IE, INFeIL~a REGA A

Ihante ocorreria., D~ssa f?rm~, LAMINA DE PINMHO , o mln1ma a Perda~~~.?ct-~:'
cessaria a subordmaç~o dos inver- . A O E I R A' S /I S I T ' F A 2 "
nistas da Noroeste e dos abate- -_, DE _

dores de São Paulo ao grupo que Geraes, Raymundo & Simão Lt
controla 60% dos trens de ga?o, LAMINADOS i COMPENSADOS E JACAZII., do.
mediante privilegio concedido RUA VISCON D~ DE IN'HOMIRIM, 787 . ''''lios
pela COFAP. - SÃO
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ONTEMPLADO COM CR$ 855.000.00!
o resultado supra não constitue _como se pode­
ria supor-um tato inédito, que pudesse ser atri­
buido à obra do acaso.
Com efeito, é garantido a cada título uma pro­
bilidade matemática de ser liquidado antecipada­
mente pelo sorteio, de 1 para 2.197
Assim., o portador de. Um único titulo 'pode ser
contemplado em sorte ío desde o m ês de sua emis­
são, ~omo deixar de sê-lo , mesmo que mantenha
em vigor até o prazo de liquidação, estabelecido.
Nesse caso, o sorteio é uma vantagem aleatória,
com a qual 11ão deve contar, o seu portador.
Mantend? em vigor o seu título, caso não rece­
ba an teCIpadamente pelo sorteio o capital a cons­
tituir, receberá o seu portador ao fim do prazo
de .liquidação estabelecido, a quantia desembol­
sada. aumentada dos juros capitalizados.
Quanto maior, porém for o número de títulos ad­
quiridos por um mesmo portador, a frequência
com que será contemplado, mais próximo estará
da probabilidade matemática referida.
Admitamos assim que um po rtador adquira, po r
exemplo 5.000 títulos de Cr$ 8.000,00 (mensalida­
de Cr$ 100.000,00) e que seja contemplado vinte
e oito vêzes ao ano. Verificada esta previsão,
terá sido reembolsado exatamente segundo a
probabilidade prevista, desaparecendo assim a
idéia de que a Capitalização seja um "[ õgo", como
supõem alguns moralistas improvisados, o que
não ocorre, mesmo no caso da subscrição de um
único título uma vez que em qualquer [ ôgo há
probabilidades contra ambas as partes, com
evidente perda de um para outro lado. Na Ca­
pitalização só há probabilidades a favor do porta­
dor, pois não há perda do dinheiro desembolsado.
Aqueles. portanto,' que dispondo de maiores re­
cursos, prescindem de um incentivo para a cons ti
tul ção de uma reserva para o futuro , têm na
Capitalização-pela subscrição de grande -n úmero
de títulos - o meio mais prático e cômodo de
atingir seu objetivo. •
Essa a razão pela qual, não somente firmas .co­
merciais, sociedades anônimas associações re­
creativas, clubes, etc., mas ta~bém grande nú­
mero de pessõas físicas, vêm realizando em
Kosmos, negócios de vulto, çorno é o caso do
Sr. João Adhemar de Almeida Prado.

o

cs 25.000.000,00

SORTEADO E.'\1 IComblns(AoIValor No m in a l'

Novembro de 1945 . .. . .. .. . VNS c-s 10.000 .00
Fevereiro de liH6 ...... .. .. v NT c rs 10.000,00
.Janeiro de 1949 .. ...... .... . PAQ Cr$ 25.000,00
Julho de 1949 . .. ... . . ... .. .. NVT crs 10.000,00
Novembro de 1949 .... . .. .. UQE Cr$ 120.000,00
Dezembro de 1949 . .... .. ... NVK crs 10.000,00
.JunhO de 1950 . .. .. . .. . .. .. . NVP Cr$ 120.000,00
A g ôsto de 1950 . . . . . . . . .. .. • UUF Cr$ 240.000,00
Setembro de 1950 .. . .. ... .. YZT crs 120.000.00
Maio de 1951 . . . . . . . . . . . . . . . VNW crs 100.000,00
Março de 195 2 . .. ... .. .. ... . V N N Cr$ 90 .000,00

TOTAL.. . .... . .. .. . .... . .. ... . , .... crs 855.000,00

Dentre os grandes portadores de
nossos títulos destacamos o nome
do Sr. J060 Adhemar de AlmeIda Prado.
Comissário de caf é na cidade de
Santos. Estado de São Paulo.

Gran de entusiasta da Ca pitalização, vem esse
cliente aume ntando con tinuad amen te o ne gócio
primitivamente feito, qu e se eleva atualmente a
cifra superior a

Dado o grande número de títulos, de que é por­
tador, tem sido o Sr. Jo ão Adhemar de Almeida
Prado, contemplado em sor teios, por diversas
vêzes, recebendo as sim de Novembro de 1945 a
Março de 1952, a importância de Cr$ 885.000.00,
conforme discriminação ab aixo:

/

KOSMOS CAPITALIZAÇÃO SIAI
RE~ERVAS EM 31/12/52:

MAIS DE CR$246.000,OOO,OO

AL ' CR$ 2.000,000,00
CAPIT .

DO ' CR$ 1.200,000,00
REALIZA •

. ,. Ediflclo Kosmocap - Rua do Carmo esq. de 7 de S'etembro - Rio d J a n a i r o
Sede SOCICl •

eL -11-6 2
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Produtos à venda na

'J

) ;

sClASSIFICACAO DE ·CA,
A partir do termo da II Guer ra Mun dia l. m uitas têm s ido

as soluçóes_ apontadas para resolver o já a nacron ico p rob lema
da produçao de carnes no BrasiL Até então víveramos a
usufruir aquilo que as forças a tivas da na tureza podia m oferecer
para. o ~bastecimento interno do :'a is: a nossa d ispli cencia e
prod ígalídade, pressurosam en te a te, nos cond uziram a entr a r
no mercado internacion al .

Na competí ção com paiz~s , cuj a produção se a l íccr çn em
bases t~clllcas segura s e tra dic íona ís , conseguimos um ' a u r eolo,
de ~l~r~a e espalhamos aos qua tro ven tos as nossas r isonha s
possíbflidades no setor do comercio de ca r nes .

E em verdade, não houv e .má fé. nesses acon tecimen tos que
decorreram como fa tal corolano da Situ ação enganosa nu t rn -
vessava:nos. ' I e a l a

Essa fase de bonanç a ench ia nossos nropr íos olh .
enfunava as velas de nosso ufanismo, sempre pro pe ~s c ma~s
t I d t a.i d tl ris o a acc i-ar 0t a o dvan aJtosod ads cBon Ir:genCIas . Na pr op a ganda fei t a
em orno a en ra a o rasil para o comerc i d .
vislumbramos, em calculo facil e eleme ntar n o o e CaI n es .
no surto do desenvolvimen to economico nac io'na!. vas escaladas

Essa justificavel sêde de pro gresso, in genua no .
sem as roupagens do ludibrio, levou -nos a desem seu cori t eudo,
de abastecedores dos exercitos a liados na Ir Conilen h aI' _o p apel
tribuição recebida de braços aber tos, o qtre ~f5:'a çao, cori ­
posição como pais de solidas possibilidades no ca~n 11mou nos~a
pastoril. Todavia, terminado o conflito, levant po da ~roduçao
nós o espectro da realidade dura e fri a o~-~e d íarite d e
abandonado o comercio exterior, n em ao 'a~~stVeI:lfICarm?S que,
estávamos em condições de a tender . E, assim i;.CI.mento Interno
restrições, como unica terapêutica eficiente pa .Iclam~s a fase de
exaustão a que che gamos devido à nossa ca~ ai ~ sItuaçã? de
respeito das reais possibilidades da pecuaria ' a . Ign oran cla a

Habituados a cifrar nosso rebanho astrol~ac~ona!.
metemos o êrro de ?ão computar no to tal os prof mlcame.nte, co­
anualmente desfer íamos com impetuosa furiaundos cort~s que
conservar aceso o fogo da propaganda qUe n ' :na ansia de

. olhos do mundo. como pais de inesgotave ís recuos mostrava aos
. '. . _ rsos.

Perdularíos ínconscíentes, nao nos preocup
muito pior, em ccnhecer as possibilidades de a~os , o que foi
rebanho. Assim, repetiu-se a historia do lenh~ eCUper ação do
cupado .com a de~rubada da mata, sem lhe co dor, que preo­
dimensões, repentmamente chega a extensa e á n.hecer as exatas
desfrute do rebanho, sacamos sobre o futuro n nda clareira. No
de quem realiza índustr ía extrativa inten~iva comoda posição
pontos vitais .da marcha produtiva, dos fatore a , esqUecidos dos
logícos, enfim, pondo de lado o ciclo biologicS ~eneticos e eco-

. obedece a reprodução animal. o U~utavel a que
As consequencias dessa imprevidencia

~ilho d? feitio im~diatista, afas.taram ilUsÕe:e~'ada Pelo afoga­
a clareira da realidade. Todavía, se deSsa co ?Onduzira:::n_nos
decepcionados, porque. forçado~ a renunciar ntI~gencia_~aimos
ta dores de carnes e, ainda mais, a controla' ao tItUlo de e por­
não ~eve~os deixar de aproveitar as liçõe~ ~ mercado in:erno
experrencia, essa triste e car~

Nos trabalhos de exportação verificam
tribuiu decididamente para o aperfeiçoa~s Um fato qu '
gado bovino, não porque esse fossen nosso e~to Zoote ~ con­
a isso eramos obrigados em razão das c Objetivo, rn cnICO do
comercio. Referimo-nos à classificação ~racteristicaaS~forque
nos estabelecimentos abatedores que, os U ~s carnes s a~uele
rigorosamente às exígencías estipulada; aIS, devend realIzada
se defrontaram com a necessidade de prem rigidos o obedecer
boiadas adquiridas a fim de poder aten~ceder à s ~0x:.tratos ,
mercado internacional. . er aos r e ~çao das

. ._ I eqUlsitos do
Na ocasiao, pagavam-se alguns cruz ' .

aos lotes que, por qualidade e tipo, se en ellos lllais
de exporta ção. . Como decorrencía não ~uadrasselll Por arrobá

.fico estimulo ao melhoramento zo~tecnicoa
d

negar, hnos Padrões
que, sabi a o invernist a que seu esforço no o boi de OUve bene­
seri a monet ariamente compensado. E, deSd preparo dCórte, . por­
até a saida da invernada, a preOCUpação e a fazen as boiadas
a rotina por um trabalho planejado de mái geral era da de criar
rando o fator r acial , a alimex:t ação, o esta~r rendi':n abandonar
da, enfim, o preparo do novilho, TOdavi o sanita;·nto, melho­
de progresso nas atividades pastoris brasila: eSSe ef io, a engor­
com o "fechamen to da expor taçã o, cornoeIr as foi ie.:nero surto

Ullla apterromPido
REVIS,A. Irrnação da

DOS
CRIADORES

,

S. PAU L-O

PESTE SUINA

CONTRA

fEBRE AFTOSA

MACHADO &(IAs LIDA.

A S S O C I A ç Ã O DOS 'c R I A D O R E S

RU A C A RAIB AS , 68

Bouba - Aviária, Colera e tifo das aves,
Manqueira: Raiva, Batedeira

I

PRODUTOS CURATIYOS

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul

BERNOL (contra bernes e bicheiras), CORIZAVE
(contra coriza das aves), CURSEON (contra diar­
reias dos bezerros e potros), ESPIROQUETOL
(contrá espiroquetose das aves), LOMBRICI N
(Iombrigueiro dos suinosl, CONCENTRADO MI­
NERAL (minerais base em moderna formula
concentrada), FORTICIN (fort'ificante injetaveO,
POMASULFA (pomada antisséptica, curativa,

cicatrizante).

I

CAIXA, 320 -- PONTA GROSSA -- PARANÁ

Distribuidores autorizados:

Estado de São Paulo

RUA CARDOSO, 41-55 - STA. EFIGENIA

BELO HOR IONTE - Est. de Minas Gerais

Loborolorio Herlope ~Ido.

ENIO BATISTA ROSAS &(IA.LIDA.

- -~~-'-



EM LIQUIDO E EM P6 .
1." FABRICA DE COALHO NO BRASIL unico premlodo com
10 medalhas de auro - fabricado par: KINGMA & CIA. LTDA.

Mantiqueira - E.F.C.B. - Mina. Geral.

À venda em toda parte. - Peçam amostras gratl.
aos representantes ou diretamente aos fabricante.

Criadores de bovinos CIo raça holandesa
Vendemos ot imos onimais . puros de pedigree,

puros par cruzo, etc .

' NOVIDADES PARA OS FAZENDEIROS
OS leitores terão perdido um prato saboroso

se não experimentaram as pa tas das rãs que são
encon t radas nos brejos ou nas lagoas de suas fa­
zendas. Podem ser caçadas de noite , com emprego
de uma lanterna eletríca e de uma carabina de
ca libre 22.

As vacas , e não as cabras, como em geral se
acredi ta , têm a tend encia de engulir pregos, peda­
ços de arame e outros objetos do mesmo tipo.
Convem , pois , manter os estabulos bem limpos.

~.:. '"
Os avicultores do Estado de Alabama desco­

briram qu e, conservando as galinhas em viveiros
individuais, a postura aumenta consideràvelmente.-

C0 1\.LHO

CAIXA POSTAL, 26
Santo. Dumont • E.F.C.B.

Mina. Geral.
Representantes:

CAIXA POSTAL, 342
Rio do Janeiro

.F RI S I ·A

CAIXA POSTAL, 3 .191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397
Parta Alegre

Ria Grande da Sul

Vacina c/aftosa LEIVAS LEITE CR$ 3,80. Motores. Con­
junto · geradores. Dinamos. Alternadores. Wincharger.
Bombas para irrigação, para poço, poro pulverixar com ou
.sem motor. Polvilhodeiras. Maquinas para picar cana,
verdura, palha, capim. Para triturar raixes. Desintegr"do­
res. Moinho para fubá dinamarquês, inglês e nacional.
Lanternas 11Aladin", "Petromax", "Sonambulo"; "Tupan".
Latões para leite. Coadores. Coalho. Brometo de metHa.
Formicida "Blemco", "Tatú", "MM 33". Aplicadores paro
brometo de metila. B.H .C. a 12 %. D.D.T. Deenate.
Lexone, Ga merial. Gamexanc. Sablavita (Vit. B-12).
Sablavina (comp. Bl. Sabacina (antibiotico). Oleo de figado
de bacalhau e cação. Delsterol. Sulfato de manganês.
Sulphamexatine. Sulfamcraxina. · Sulfanilamida. Sulfa­
tiaxol. Sulfaguanidina. Sulfadiaxina• .Fenatax. · Cuprosan.
Talco. Pratt's. Termometros para chocadeiras e animais.
Criadeiras Brower. Debulhadores de milho. Lanço chamas.
Sementes. Tesouras para poda. Torquexa "Burdixxo" e
Perenox. Perzete. Calda sufocalcica Dupont. Enxofre.
"Hauptner". Seringas "Hauptner" e outras. Agulhas.

Todos os produtos veterinarios e agricolas
nacionais e estrangeiros

VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Direita, 191, 6.0

MULTlrARMA
SÃO PAULO

IA CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRóPICOS: ECONÔMICO, ROBUSTO, PRE-I
COCE, SóBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.
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A ostentação desta marca representa ga­
rantia de pureza racial e distingue animais
de alta poder genético.

Aumente a soma de seus lucros utilizando bons reprodutores em seu
rebanho. Para bem compró-los, prefira-os da raça GYR, marca "EVA"
da criação da Dr. Evaristo S. de Paula, cujo processo de .seleção e
melhoria obedece a um trabalho sistematizado e contínua de quase

meio século.
Detentor de inúmeros campeonatos e outros prêmios em

Exposições Nacionais, Estadoais e Regionais

'. ,RAMÀDÃ, - um produto marco ~va

Gva
DR. EVARISTO S. DE PAULA

afronta ao mercado interno que, erroneamente, era e é consi­
derado indiferente à qualidade da mercadoria que se lhe oferece.
E o resultado não se fez esperar : a volta ao empirismo e à
rotina no preparo do novilho de córte, uma vez que o abaste­
cimento local, segundo os céticos, não reclama tipo nem qua­
lidade.

Redondamente errados .aqueles que assim pensam, princi­
palmente depois que maiores possibilidades aquisitivas se ofere­
ceram ao nosso povo. Cessadas as exigencias de exportação,
por que não tentar a classificação de carnes para o nosso
proprio abastecimento? O estimulo resultante do pagamento
pela qualidade, já fartamente aprovado em outros paízes, en­
contra aqui campo propício, como se tem observado com outros
produtos da pecuaria. Por outro lado, disporia a população de
uma escala de preços onde colocar a força de suas disponibili­
dadess aquisitivas, se con~asse ..c?m uma classificação racional
do produto feita ' por orgao oficial competente, corno acontece
em quasí todos os paises civili~ados.

. Lucrariam, assim, o pecuarista e o consumidor : ' aquele, pelo
,pr em io recebido como recompensa de seu trabalho, este, porque
estaria protegido de fraudes e mi.stificações do mercado vare­
j ist a ao mesmo tempo que , com firmeza , marcharíamos para o
aperfeiçoamento zootecnico do rebanho nacional. - P . M.
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• P r od u t o de alto valor
nutri tivo e cuidadosamente
preparado. a Raç ã o s an­
tis ta garante - maior pro­
duç ã o do seu rebanho

-Ietteíro durante todo o ano.

Pedidos: fone 33-6111

"Largo do Cafá. 11 . C: P. 507· S. Paula

/

por sucção, através de um t ubo. . Esse t udo dei~a
cair seu conteudo num transpor t ador d e cor reia
forrada de borracha, que tem 30 centime tros d e
largura e 35 de comprimento .

Quando a forragem começa _a cair sobr e a
correia, Chernoff ap erta ou t ro bota~ , o qual aciona
um arranque magnet ico n a ex trem ídads do trans­
portador. Esse arranque cont rola u m m o tor re­
versivel G. E. de 1 H. P ., que mo~e o transportador
de correia. Ligado por interm edlO de u m a engre­
nagem redutora de velocidade e uma cabr ea o mo­
tor-de 220 volts e 1.800 re voluções por minut~ m ov e
a correia a uma velocidade que di s tribui a forra­
gem em toda a extensão do balcão, no rim d e doze
minutos. A correia se d~tem automaticamente ,
quando a forragem chega a outra ex t remid a d e do
balcão. Quando as vacas acabam de comer um ca b o
de "nyIon" com revestimento de borracha li 'a do
ao interruptor e ao mecan~smo de reversão ' dogmo­
t?r, torna a .colocar a correia em sua posição prirni­
t íva , onde. fica, pronta a ent~'ar em f un cion a men t o
qua_ndo tiver de ser fornecida aos animais nova
racao.
• • J O ~lstema de alimel!t~ção po r meio de botõ~s
ja tuncíonou durante dOIS l~yernos e econ om izou a
Chernoff pelo menos o saIano de um trabalhador.

TELHAS FIBRD - ASFALTICASRAÇ ÕE S FARELADAS OU GRANULADAS
PAR A GADO - EqUl ,NOS - SUl NOS E AVES

R E 5 T A U R A N T E P A R A V A C A ,5
NOVA YORK (Globe Press)" - Como simples I

"apertar de um botão", 65 vacas leiteiras recebem
alimentos transportados por uma correia sem fim,
sem que o criador precise siquer levantar a forqui­
lha para colocar a forragem.

O fazendeiro David _Chernoff, de Sangefield,
Estado de Nova York , efetua duas vezes por dia
essa simples operação de apertar botões do "res­
taurante para vacas", que man.dou projetar . e
construir especialmente, e que alImenta, em .vlI~te
minutos todas as suas 65 cabeças de gado leiteiro,
Holstein.

Trata-se de um descarregador de forragem, que
funciona em combinação com um transportador
de correia de 35 metros, para executar esse íormí ­
davel trabalho de dist ribuição de alimento, numa
fazenda de 123 hectares. Esse sistema "sui gene­
ris", que funciona com equipamento da General
Eletric, foi instalado por Chernoff em um ~stabu~o I

de tipo moderno, em 19?1, quando u~ 1?cendIO
destruira o estabulo anterIOr, de caractenstícas an-
tiquadas. ' . .

O rumor caraéteristico produzIdo pelo ventila-
dor de succão de alta velocidade do descarrega~or
de forragem serve como ~m gongo para an1!ncmr
às vacas que chegou a hora do almoço ou do J ~ntar
e, logo que o ouvem, elas começam a se almha:r
diante do balcão, para esperar .a chegada do ali-

menta. . . b tã
Quando Chernoff aperta o pnmeiro o .ao, . en~ /

tra em funcionamento o desCal~regador, que atra í
a forragem para ° centro do s110, de onde desce,
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BRUCELOSE
(nbôrto Contagioso)

A doença de Bang, comumente conhecida como "abôrto
Contagioso" ou "Brucelose", é causada pela Brucelfa abortus
9 tem sido observada em bovinos, suíno s, caprinos e equ inos,
sendo, no entanto, mais comum nos primeiros citados, po is ata­
cando as vacas, determina o abôrto nos pr imeiros meses da
gestação e pode, ' como conseqü ência, este rilizar o an imal.

O preju izo que êste mal causa aos nossos reba nhos bcvi­
nos tem um significado importa nte para a economia rural.

O recurso seguro para a prcllloxo da Brucelose consiste
na vacinação dos animais adultos e dos bezerros quando atin­
girem a idade de 4 a 8 meses, por meio de injeções que de­
vem ser precedidas dos cuid~dos de assepsia local já conhe­
cida dos Srs. Criadores.

A Vacina contra a Bruce/ose é fabricada pelo INSTITUTO
PINHEIROS, sob solicitação, e com as amostras B 19 de
Brucella abortus.

O Departamento de Veterinária do Instituto Pinhe irbs res­
ponde g ' atuitomente a tôda 9 qualquer informação so licit ada;
bastando dirigir a correspondência àquele " Instituto, pa ra a
Caixa Postal, 951, São Paulo.

JANEIRO DE 1954
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NOSFUTIBOL
Depois de longas demar­

cries, a Cofap tabelou o lei­
te C a Cr$ 2,80 ao produtor
e Cr$ 4,50 ao consumidor,
para S. Paulo, Rio e Belo Ho­
rizonte , não agradando nem
aos produtores, nem aos con­
sumidores. Diante dos pro­
testos dos consumidores em
Belo Horizonte (onde o leite
foi sempre mais barato que
em S. Paulo e Rio), a Cofap
revogou o aumento para
aquela Capital. Os produto­
res entraram em ameaça de
greve e a Cofap resolveu que
as usinas lhes paguem o ex­
cesso de gordura (acima de
3,2%) na base de Cr$ 40,00
o k g Diante dos protestos
das usinas, é possivel haver
.paralisação de grande parte
da distribuicão do leite tan­
to em S. Paulo como em Belo
Horizon te. Identico movi­
mento não se observa no Rio,
onde acaba de ser divulgado'
que aos 300 mil litros de lei­
te diariamente recebidos na­
quela Capital, são adicion~­

dos, simplesment e, 160 mil
litros de água! - e as auto­
ridades declaram não ter
meios de combate a esta
fraude!

Verdadeiro futibol é o que a

ARRAIAIS
/

Cofap fez, neste mês, nos arraiais
leiteiros de S. Paulo, Belo Hori­
zonte e Rio de Janeiro, t razendo
com seus avanços e recuos na de­
termiriação dos pr eços, o descon­
tentamento e a confusão a todo s
os interessados.

Podem ser definidos como três
os grupos de interessados que
constituem as peças principais do
simplificado mecanismo do abas­
tecimento do leite a qualquer lo­
calidade: os I produtores, os usi­
neiros e os consumidores. Sem
que estas três peças estejam bem
justapostas e sem uma racional
coordenação dos movimentos, o
conjunto periclitará ao funcio­
nar. Enquanto os consumidores
constituem. o órgão passivo, so­
mente desejando receber com re­
gularidade produto de boa quali­
dade, em quantidade suficiente
para suas necessidades e, se pos­
sivel , por preço .conven íen te, os
produtores e usineiros consti­
tuem os orgãos ativos, e conside­
ram a produção e o beneficiamen­
to do leite como fontes de renda'. .
Fóra deste conceito, o assunto
não lhes interessa.

As condições ecologicas da pro­
dução do leite nas bacias de S.
Paulo, Rio e Belo Horizonte são
praticamen te as mesmas. O que
díf r é a organIzação entre a

'L E TEI
dução e o b enefici amento ,

pro . - t . pro-. to é a justaposIça o en 1 e
~utor~s e usine:iros . ~m B elo H~­
r izonte, a quasI t otah dade d o leI­
te consun:lido procede d e uma
usina central p ertencent e a va ­
rias cooperativ~s do Int~rio~', ~
qual o pasteunza e o dI s tnb,ul.
metad e engarrafado , m etade a
granel. No Rio d e Jan~iro , Ulua
cooperativa central r ecebe cerca
da metade do leite d estinado ao
consumo , se n do o r estante r ece­
bido por vários entrepostos. E,m
todos eles, o lei te é pasteurizadO
no Interior e remetido em la t ões
de 50 litros, depois d e congeladO,
sendo a distribuição feita a gt"P.­
nel por uma infinidade de "vacas
leiteiras" submetida s a quase n e­
nhum cont role san ita r io . A coO­
perativa central d isp õe de pe­
qu ez:a pasteuri~aç~o , na p rópria
Capítal, que dlstnbu i, engar r a­
fados , cerca de 30 000 litros dia­
rios. Completamente outro é o
aspecto do a!Jastecimento do lei
te em ,S. Pa~lo, onde todo o pro­
duto e refnge~ado no Interior,
em postos deVIdamente instala­
dos , que o remetem às usinas na
Capital. Aqui o leite é p a steuri­
zado (em modernas aparelh a ­
g ns de placas) e distribuido eIll
frascos ~e um litro, rigorosamen­
te examíriados pelas autortdades

'"----~~~-----------,---------..:..._----
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GADOVITA é uma ração balanceada e prensada do Moinhp
Flum ine nse , ' pre pa ra da cientiFicamente segundo as mais mo- .
dernas descobertas da técn ica alimentar e contralada em
laboratório especializado. ,
GADOVITA fornece, em "dosagem ce rta : proteínas (amino-.
ácidos essenciais), carboidratos, vitaminas, sais minerais 9 '

demais elementos nutr itivos necessários à alimentação efi.
ciente do gado. I

Administrando·se metodicamente GADOVITA, obtém-se com .

econornio : um rebanho saudável e máxima produção f

dades. Enquanto a Cofap ou
qualquer outra entidade conge­
nere pretender dar solução de­
magogica a um problema tecni­
co, a ' situação será sempre essa
em que de há muito vimos viven­
do: a de insolvencia, de mal es­
tar, de rebeldia e de confusão.

E' certo que a Cofap não póde
dispor de elementos tecnicos co­
nhecedores profundos de todos os
problemas de cada produto, cujos
preços ela pretenda tabelar. Dois
caminhos, então, o bom senso a­
conselha: a aceitação das indica­
ções feitas pelos tecnicos dos 01'-

MAIS' LEllE
MAIS ~ CARNE

I

gãos oficiais (Ministério da Agri­
cultura e Secretarias de Agricul­
tura) , ou a liberação dos preços,
deixando que a livre concorrên­
cia determine os niveis a que o
produto possa chegar.

O qu e a maioria da população
consumidora qu er é leite bom e
abundante, a preço razoavel. Os
tabelamen tos a preços baixos pio­
ram a qualidade, diminuem a
quantidade e complicam cada vez
mais a produção e o beneficia­
mento desta matéria prima, ca­
da vez mais necessaria à nossa
existencia.

Peça folheto explicativo

MOINHO
FLUMINENSE S. A.

RIO DE JANEIRO :
Seção Raçõ es Bal ancea das

Av. Preside nte Vargas, 463.A
Caixa Posta l : 1.350

Tel. 43-7398

o melhor alimento para o gad o I

I '

,l.

"

'-:....

Existem 7 tipos c/e GADO VirA
especialmenle dosac/os para.:

• be zerros de 2 a 5 meses
• bezerros de ' 6' o 9 meses
• novilhos em engorda
• vacas produzindo até 10

litros de leite por dia

• vaca s produzindo mais de
10 'litros de leite por dia

• reprodutores
s ga do em repou so '

com

•

,
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sanitarias. Cerca de 30%do movi­
mento são feitos por uma Coo­
perativa e o restante por empre­
sas particulares.

Sendo as mesmas as condições
ecológicas nas tres bacias, o cus­
to da produção do leite deve ser
o mesmo . Dai o ser racionalmen­
te aceitaveí o mesmo preço para
todos os produtores desta região
geo-economica , que abrange
grandes partes dos Estados de
Minas, S. Paulo e Rio de Janeiro.
Todavia, variando, ' como efetiva­
mente va riam, as condições de
transporte, de beneficiamento, de
t rabalho e (por que não dizer?)
de qualidade do leite - como se
poderá manter um mesmo preço
para o produto entregue ao con­
sumidor? Por isso, não compre­
endemos por que deva ser o mes­
mo o preço do litro de leite em
Belo Horizonte, S. Paulo e Rio, e
muito menos por que o leite em
S. Paulo, beneficiado e apresen­
tado em identicas ou melhores
condições que o do Rio, tivesse
sido, por longo tempo, tabelado
POl; preço inferior. (Só recente­
mente é que houve equiparaçã ó) ,

Os assuntos de preços de leite,
como quaisquer outros, são ma­
teria eminentemente tecnica e
econ omica; somente medidas
t ecri íca s econ omícas poderão ser

. . adotadas para solução satisfa tó­
ria do problema do abastecimen­
to de leite às nossas grandes cí-
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__IEITEA FAZENDA
I R.l\CA · JERSE Y

.:.

"EDUCATION MANUAL - de Clarence H. Eckles, Ernest L. Anthony ond Le roy S. Pa lmer"

- Continuação -

-'

ubere e tem muita t endencia a
falho em simetria. Vacas d e fa­
mílias americanas muito r ara­
mente batem o recorde d e pro­
dução de leite e de gor d u r a . O
tipo ilhéo é menor e mais deli-
cado, elegante na forma , com
esplendido desenvolvimento do
ubere, especialmente para a fren­
te, em larga inserção; tem cabe­
ça e pescoço finos e simetricos.
Geralmente, são os animais mais
apreciados em exposições alcan­
çando ótimos preços de ' venda.

,
WONDERFUL SNOWDROP N.o 941.016. Reservada Campeã da Ralja Jersey d
sifão de G~do Leiteiro, e!,,! 1931 (Estados Unidos). Aos 5 anos e 4 meses e a Expo_
dias produzIu 241,018 quilos de gordura e 4.591,155 quilos de leite. Repre em 305 '

excelente combinaljão' de tipo e . p rod~ ljão . senta uma

dois tipos: O Jersey americano e
formas grosseiras de cabeça e
de região pelvica, assim como é

.o Jersey das Ilhas. O tipo ame­
ricano é muito bem representado
pelos animais oriundos da cria­
ção St. Lambert. Mais recen­
temente, as famílias ' Sophie's
Tormentor, St. Marves e Golden
'Glow ' ganharam destaque nas
criações tipo americano. E' um
tipo maior e mais feio que o da
Ilha. Apresenta frequentemente
defícíencia na parte anterior do

Tamanho e tipo - A Jersey é
a raça leiteira de menor porte,
excetuada a Kerry. O peso de
urna vaca media é de 350 a 400
kg e o de um touro vai de, ~40
a 770. Os criadores na América
do Norte têm preferido animais
grandes, o que foi conseguído me­
diante a pratica de uma aümen­
tação mais liberal que a ,?a Ilh~.
Depois de algumas geraçoes, am­
mais importados pequenos ap~e­

sentaram descendencia de maior
porte. Vacas pesando 450 kg ou
mais são comuns nos Estados
Unidos, mas nunca · encontr~das
na Ilha Jersey. Uma boa vaca
desta raça é o modelo do q.u~ s~.
pode exigir como forma leIteIra.
apresenta o corpo uma quase per­
feita forma de cunha, tendo
imensa barriga para o seu tama­
nho e bem desenvolvido ubere,
com ampla inserção, e, ? que e
interessante, nao se desvia, para
o corpo nenhuma gordura que
deva ir para o. leite.

Tipo original versus tipo ar:te­
ricano - Ha uma notavel dife­
rença entre anir,nais r.ecenteme~­
te importados, mclusIve seus f~­
lhos e os descendentes das pri-

- Nos Esta-meiras importaçoes. . .
dos Unidos, podem ser defImdos

------,

A dóse é de 200 a 300ks. de Fosfato, a "lanço':, 'por hectares em pastagens e o dobro em ...
.' por ano e aplicando-se mais tarde doses iguais de Salitre do Chile, em uma 'd P,lque-

tes" e capmenas, ' .. ou Uas v _
- das chuvas. ezes por ano, na estaçao

O seu preço varia de Cr$ 800,00 a Cr$ 1. 000,00 por tonelada. I conforme a quantidade.

O Fosfato de Caleio Americano é distribuido por Arthur Vianna Companhia de Materiais A .
colas _ R. Florêncio de Abreu, 270 - Telefone 32-7101 - São Paulo. gnco-

ADUBAÇÃO DE PASTAGENS Os criadores progressistas têm a preocupção de dar fosfa d
.. • r " • d 'd di' tos e

I . d aumentar a sua caixa ossea . visan o o seu rapi o esenvo vimento ; mas é s b'd
ca CIO ao ga o para . _ , . ' a loque

, . 'I - , fornecida pelas forragens . A aplicação de fosfato nas pastagens tem a dupla v
a maior asslml açao e .. . antagem'

d d b
- d p l tas (o fosfato aprofunda as raizes) e o enriquecimento das forragéns em fo f .

a a u açao as an . soro, cal-

cio etc.
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VACINA CO~TRA ABRUCELOSE"VITAPEC" (AM~~~RA)

PRO DUTO S VETERINARIOS VITAPEC LTDA.
~ Rua Pamplona, 117· TII.ls.I 3-4139 • 3-4130 . S. Paulo fi'"'.~
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soura é geralmente preta. O fo­
cinho é escuro, circu ndado por
um anel mais claro. Os machos,
em geral , apresen tam pelagem
mais escura que a das femeas.

Temperamen to nervoso - As
vacas Jersey são muito sensiveis,
por causa do alto desenvolvimen­
to do sistema nervoso. Todavia,
quando carinhosamente maneja­
das, tornam-se excessivamente
mansas; tratadas grosseira­
mente, ficam bravias. São mais
sensiveis ao meio ambiente do
que qualquer outra raça leiteira:
o menor barulho as incomoda.

A criação do Jersey é economí­
ca , mas como as outras racas lei­
teiras, exige boas pastagens e ali­
mentação farta para boa produ­
ção. Melhor do que a Holandesa,
a Jersey aproveita pastagens
grosseiras e escassas mas não se
equipara à Ayrshire neste par­
ticular. Melhor do que qualquer
outra raça leiteira, a Jerseytem
se adaptado a climas tropicais e
prosperado, constituindo-se raça
indicada para regiões quentes.

Capacidade de produção de
carne - Como produtora de car­
ne, a Jersey é uma raça ma. A
gordura é amarelada e muito mal
distribuida. Os bezerros são pe-

Peça literatura completa para:
.,

Brucelose do bovino significa obõrto infeccioso[ o ob ôrto infec­
cioso alastra-se r õpldcrnenre no rebanho e impede a reprodução[
a falta de reprodução do rebanho representará um~remendo pre­
Juizo na sua economia de criador. Sendo moléstia Incurável, sÓlhe

' . relta uma solução: EVITA-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina 'de alta confian,ça e res ultados se guros ;

do escuro ou claro até ao quase
pardo ou acinzentado. A côr
mais comum é a parda com
manchas escuras. Nos touros,
quando a pelagem é mais escura,
a linha dorso-lombar é mais cla­
ra. Manchas brancas podem apa­
recer nas partes inferiores, o que
não é considerado muito bom. .
príncípalmente entre criadores
do tipo norte-americano. Cada
vez mais pelagens não uniformes
tes importações das Ilhas. A vas­
têm sido encontradas em recen-

,
BRAMPTON STANDARD SIR 276574 Medalha de ouro e de

prata pelas grandes qualidades cama reprodutor

Influencia dos primeiros cria­
d01'es ingleses - Dauncey foi um
dos primeiros a iniciar o melho­
ra111ento da raça Jersey na In­
glaterra. Começou seu trabalho

. e111 1826 tornando-a conhecida
Pela práÚca de cruzamentos con­
sangUineos que duraram 41
anos. Seu ideal era conseguir
ani111ais grandes de boa conter­
111ação e bons p{'odutores de lei­
te. W. G. Duncan inicio~ seus
trabalhos em 1849, aplicando
sangue do gado de Dau~cey e
COntinuou o desenvolvIment?,
ConSeguindo o tipo agora prefer~­
do nos Estados Unidos e conhecí­
do como ."tipo americano".

Consanguinidadê - Para de­
s~nVolver o tipo, os c~ia~ores pra­
tIcaram o "in-b1'eedmg (acasa­
lamento de individuos p~rentes)
entre o lho1'es planteIs e ado­
taram ~ ~etodo contim;amente.
1'{as pro . s iInpo1'taçoes para

ImeIra . o gado
a A111erica predonunou
Duncan otl descendentes de Da­
Uncey A' os formadores d,9s. SSIm, . os nao
rebanhos norte-arnerIca~
foram diretamente traZIdos da
Ilha J E' interessante no­
tar ~rsey. . da prática de
D a ínrluencie dos Unidos' o
" .auncey noS Esta. o. o que 'ele
ln~breeding" contmU . \

prat· · . ' itado pelos cria-
lcou fOI 1m. nos ' A pre-

dores norte-amen ca " côr tão
ferencia por uma so N t
mantida na Arnerica .dâ ar. e,
orliginou-se dos dois crIa ores in-
g eses.

. ' raciais e adap-
'tac.!!ractenst'l~as Jersey varia de
t çao - A cor . do amarela­
onalidades: pode I~
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S~ME~TEIRAlI
- DE-'. .

P A' U L O D o .N A S C I M E
Importador e d istribu idor d'e sem; n te N T O
e flore s dos melho res cu lt iva do res s de ho rt a l'b I ' f . - S Iça sce o as, caprns e orragen s - Alp is te ementes d
pa ra a ves e pá ssa ros. - Adubos, inset~ ,a lim e n ta _e
ATACADO E VAR EJp. - RemeSsas IC1das etc ç~
ree mbolso postal - End e reço t e leg r ' / ambém ' I
TEIRA - Largo Gene ra l Osó rio, 2 5 a~o S~~E~N~

i ao Paul o

REVISTA. DOS
CR. IA.DORES

ç

MARCA REGISTRADA

1

Aplicando em suas terras os
elementos nobres que elas precisam
e as culturas exigem; o Adubo
PRODUTOR melhora as condições
de fertil idade, possibilitando
ma io res col heitas em áreas menores,
dim inuindo o custo e deixando
u'a margem de lucro . .
mais com pensadora. Revigore
as suas terras de cultura,
adubando-as na épõca propícia
com Adubo PRODUTOR - ;;Jr ---:.
fabricado com as melhores ç:f
matérias primas e de ó timos ;:5;
resultados em fazendas / / L7 !t·
de todo o Brasi I. . ç.'§jr; .

~~ ~ J ~r"..~ .r'{ ~,,""0' ,q . .' · d .
!l i" , .I ,~?"

t1 f/ /1.01 / t{.,.. , ,, j
, <l. / t i-J ,} f J
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~~~ - --r-­

_.~-~~~~~ /
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- equilibrado, completo, concentrado e solúvel!

UM PRODUTO DA
/

TENHA
MAIORES E MELHORES

COLHEITAS, USANDO

ADUBO
PROD

o CRIADOR, O RECRIADOR E O
-INVERNISTA, EM FACE DO

IMPOSTO DE VENDAS
E CONSIGN'AÇõES.

<Cont in ua çã o da pago 16)

Invernista e mercador de gado,
por assim dizer, os lançadores
finais de um produt~ ~a pro~u­
ção pecuária a~ com~rcw e, prm­
cip almente, o inoernisia, embora
não seja considerado um com er ­
ciante paga o imposto pelo que
vende,' na f orma estabelecida no
artigo 44.

Pergunt a-se: O fazendeiro cri­
ador que compra vacas de leite do
vizinho, também criado~, p~ra
melhora de sua pro.duçao,. pode
ser tachado de inoernista ou
mercador de gado, co:n0 autua­
ram os fiscais, em âiuersos ca-
sos que se conhecem?

Ademais, as referidas autua­
ções falam em imposto decorren­
te de compra.

Ora, o criador, send? um não
comerciante, porque e produt or,
só estaria sujeito ao imposto em
questão pela venda que efetuas­
se, e mesmo assim , a um comer­
ciante.

. Logo, manifestamente ir regu­
lar e ilegitima a cobrança: de
imposto de vendas e j conszgna,­
ções, pela compra de gado de ?n-

realizada ent r e [azetuieirosar,
criadores.

No proximo mês completar e­
mos este trabalho, t r atando do
RECRIADOR e INVERNIS T A,
em face do mesmo imposto.
_ 54 -

quenos, pesando ao nascer 23
27 kg, e quase não ganham a

t . au-
men o nas prImeiras semana
Por esta razão, não podem s s.

d . er
empreg~ os na produção de car-
ne de vítelo. Quando criados pa­
ra açougue, os bezerros são ven­
didos aos 8 ou 10 meses. A raça

"é prepotente quando . cruzada
com gado comum ou de outra es­
pecialidade, que não a leiteira
Contribui o Jersey com o tipo ~
com a capacidade de produção
leiteira. As novilhas "eram" fa­
cilmente, iniciando a produção de
leite aos 24-26 meses. A falta de
vigor nos bezerros ao nascer e as
mediocres qualidades na 'pro­
dução de carne são os pontos fra­
cos desta raça .



ZOCREOL

FRAQUEZA • DIARRÊA POR

VERMES • MAGREZA • ABA­

TIMENTO • POUCA RESIS-

TENCIA ÀS DOENÇAS

PODEROSO FORTIFICANTE

E~ surpreendente o Ben:z:ocreol.
Com os mesmas notáveis qualida­

des antigas, enriquecido de novos
valores terapeuticos graças à sua for­

mula aperfeiçoada" Ben:z:ocreol está
impressionando os criadores. Efeitos '
rapidos, ação perfeita. Conheça o
Ben:z:ocreol, licenciado para USO EX­
TERNO E INTERNO. Peça gratis o in­
teressante livro: "0 Guia do Criador",
à Caixa Postal, 1.002 - São Paulo.

\ '

PODEROSO GERMICIDA

• BICHEIRAS

• AFTAs

• CORTES

• ULCERAS

• FERIDAS

• FRIEIRAS

• PISADURAS

PODEROSO CICATRIZANTE

PARASITAS • SARNA • PIOLHO. TINHA
f

CARRAPATOS • VERME. MICUIM • MOS-

CAS • BERNES • GERMENS

Ind B Duarte 51A. - Ca ixa Postal 1002 - São ·Pau loUstrias J. .
. Fones : 36-3176 - 36- 0471 - 3-0362

,
\
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••• toneladás de Cálcio, Fósforo e lo

dos seus pas.tosí !
o Calejo, o Fósforo e o lodo são indispens{v ' i

. " e s, corno .
prio ar que o animal respira. O Iodo reunid o· 1)I·ó.

, o na gliin I
róide, defende contra doenças. O Cálci ( u1a ti-

o e os Po
formam os ossos e a carne. Uma rês cont ' .s rUt os. ern em Se
cerca de duas arrobas de ÇáleJo e FOSfatos . 2 u PêSQ

e 00 In"]'
mos de Iodo. Assim, cada boiada vendid I I J~I'u_

a evn de
pastos - reconhecidamente fracos _ . to J nossos

ne adus
preciosas substâncias, empobrecendo.Os cad ' dessu s

a , VCz DIa'
as futuras gerações. / IS paru .

Portanto, se deseja um gado forte c sadio
. ' se qll('l'

lucro maior em UIU .
_ cUI'uc, lei

ovos, la e tl'aç:to te,
o , cOlul)1

" a lfm en t d' · eto oo c Sua Cl'iaeão
MISTURA 1000/ CÁLCIO' FOS~Otl1 a

PE~IOOS A ' AlADA
FEDERAÇÃO

DE CRIADORES ·
Rua Senador Feiió

S:'o PaUlo . ' 30

.. J



UM TRATADO DE APICULTURA

Saiu a lume neste mês (outu­
bro de 1953) a esperada obra de
Nogueira Neto. Pelo seu titulo e
pela Editora , muitas pessoas po­
dem ser levadas a pensar que se
trate de uma obra de divulgação
pratico-cientifica entre fazendei­
ros apreciadores de mel de páu.
Trata-se no entanto de uma obra
de alto mérito científico, não só
para os estudiosos das abelhas
sem ferrão (Meliponinae) como
também para o ecologista, zoo­
logo, apicultor, botanico e todo
aquele que tiver prazer no pro­
gresso da biologia em nossa
Patria.

Das suas 200 paginas que, di­
ga-se de passagem, são em óti­
mo papel, 70 são reservadas para
uma analise da flora utilizada pe­
las abelhas, sendo a segunda vez
em que as relações flora-abelha
são tratadas, com especificidade,
em uma publicação na nossa lin­
gua e a primeira em que os pro­
blemas de polinização foram a­
bordados com originalidade.

93 páginas são destinadas a
introduzir o leitor em todos os
detalhes dos tratos culturais aos
meliponineos, desde a captura de
colmeias nas matas, sua trans­
ferencia para a colmeia racional,
até a sua multiplicação artificial
e cuidados para seu bom desen-

Warwick Estevam Kerr
Docente-Livre do Escola Superior ' de Agricultura
Luiz de Queiroz, da Universidade de São Paulo

cuidados relativos ao consumo do
mel, pois relata uma importante
e original experiencia feita por
V. O. Guida (do Instituto Biolo­
gíco) em que o Bacillus anihra­
eis Coh. foi colocado em nove
amostras (fornecidas pelo autor) ,
de mel de mandaçaia (Melipona
qiuuiriiasciata Lep .) , uma de mi­
rim (Plebeia mosquito Sm) e
uma de abelha européia (Apis
meüiiera L.): excepto num caso,
os esporos do antraz desapare­
ceram no espaço de algumas ho­
ras até um dia! Terminado o ca­
pitulo sobre o mel, é feito um
excelente apanhado sobre diver­
sos tipos de méis venenosos.

Por todos os capítulos, detalhes
originais da bionomia desses hi­
menopteros são estudados, po­
xém, em c:"rca de 46 paginas, é
feita uma importante contribui­
ção ao seu conhecimento, men­
cionando, entre outras partícula-,
ridades: os inimigos dos meli­
ponineos, a pilhagem, 'e diversos
dados sobre a ação de inseticidas
e hervicidas modernos sobre as
abelhas.

Trata-se, portanto, de um livro
de alto mérito, digno de perten­
cer às estantes de qualquer .n a­
turalista ou pratico de valeiro .

(Da "Reuista de. Apicultura",
de Piracicaba)

volvimento; nessas paginas vem
descrita a já famosa colmeia ra­
cional para as abelhas sem fer­
rão, que vêm sendo chamada de
"colmeia Nogueira Neto ", em ho­
menagem ao seu inventor.

Para os produtos da colmeia,
como o mel, o cerume e a cêra,
o autor dedicou 25 paginas. Ape­
nas para demonstrar que o livro
tem profundidade citaremos o
esquema geral do capitulo sobre
o mel: De início são .dadas as
caracteristicas de diferentes méis
de meliponineos e as fontes em
que procuram o nectar ou outras
secreções açucaradas. Uma ana­
lise minuciosa do mel de man­
daçaia é fornecida, sendo seus re­
sultados um tanto diferentes das
analises feitas anteriormente por
Peckolt Importantes dados so­
bre a época da colheita do mel
são dados, baseados num grafico
contendo uma estimativa, que,
índíretamente, dá indicações so­
bre a coleta mensal de nectar na
região de São Paulo e de .Cam­
pinas, e baseados também em in­
formações recebidas de outras re­
giões do Brasil. O comercio do
mel ' de meliponineo é visuali­
zado no que se refere ao seu pre­
ço e consumo em diversas re­
giões. Especialmente interessan­
te é a parte em que trata dos

A CRIACAO
.3

DE ABELHAS INDIGENAS SEM FERRA0
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- S. PAULO

lnstclcçõo portatil própria para "

lavoura de café, arroz, bctoto,
trigo e de pastagens durante .a

sêca .

IRRIGAÇÃO
Por chuva artificial

MOTORES DIESEL
Poro máquinas de beneficiar,

ceramica, poro luz, etc.

De 5 o 120 H . P.
I e geradores de 5 a 500 KVA

O MAIOR ESTOQUE DA PRAÇA

ARADOS DE DISCOS
Recebemos dos Estados Unidos

d "C "um novo lote de ara os ase com
2, 3 e 4 discos. - PREÇOS ESPE­
CIAIS PARA REVENDEDORES.

P EREI RA DE . MA G.A LHÃES & CI A. LT DA.
VISITEM NOSSA LOJA: AV. DUQUE DE CAXIAS, 346 . - FONE 52-,4400

----::....::=~-=-=--=------------------------=--~~-=_I
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34-3893

212-3,

oferecemos

. I

ALEM -MAR

Fone:
Senador Queir

ox 96, si
Caixa Postal 6002

PARA LATICINIOS

Runo

COMERCIAL E INDUSTRIAL
LTDA.

SÃO PAULO
End, Telegr.: BREIKA _

./

POTENCIOMETROS (pH = M ET RO S) norte­
americanos, portáteis e de laboratório, de

precisão.

Oferecemos . ~inda pa~a laboratórios: Ba-
lanços onohtlcas e ropldas E t f f
nos muflas, distlladores de' ágS

U acs, o~­
fugador Gerber com vidros o ' U?, . entra­
lorímetros, Refratómetros O rl~,"als, Ca-

/ outros aparelhos de: I ebn slm~t.. os, e
o oratono.

fracos a a dubação co m uma mis tura d e
partes iguai s de farinha de oss os e t or t a
de algodão, aplicada n a p r op or ç ã o d e 600
quilos por H a ; qu ando o solo f o r m u it o
acido, mais 1000 quilos d e car bona to d e
calcío. Durante a vegeta ção . q u a n do de­
finhadas e a m a r ela d as as fo lh a s . a c o n se ­
lha uma cob ertura de S ali tre d o C hi le , na
razão de 200 qu ilos p or H a .

" , ,,,.,u Ut ytTlNINAMIA uo ytnLR ....uuuros QUI"'I
COS t

." A JO Ão RODRIG UES. " _ ~ . ·.r .: AV. RIO BRh NL O, 10a • 4 " • S, 404/6 '/\1.""'/\ D
- lEL C:~lJ

. 4 2. ,, ;, llCa
36 5

• ltl~ LlOA.
I:l,

.j ·~N a:UH·J

De fato, MUSFARINA, fabricado com warfarin, é um rof id
ICI a 'd

1 - moto ratos e comundongos sem lhes causar dor, I eol
'aos animais sobreviventes; nem de:c: ParqUe.

• 2 . não possui gôsto, cor, nem cheiro e'speciais, cans onfionr-Q'
- . . . d ervand ...que soo propnos aos cereais ,e que se compõe. o, a

3 . é totalmente inócuo aos dema is animais domésti~ Penas
AVENDA NAS CASAS fORNECEDORAS DE MATERIAL AGRICOLA Ea~ e sêres ' as

Atendemos pelo Reembolso Poslal - Fibrolotos de 800 e d AS CO
O

hUfl'\On
. Lic. D. N. P. A. N: 147 . 52 e 150 s. PERI~'\rl as.

••••'" . VASo

•

-
SNR. CRIADOR:· vacine seus animais com as

r-

VACINAS MANGUINHOS
* CONTRÃ A PESTE DA MANQUEIRA (carbúnculol sint01i1ático)* ANTICARBUNCULOSA (carbúnculo hemático, verdadeiro)* CONTRA A PNEUMO-ENTERITE DOS BEZERROS* CONTRA A PNEUMO·ENTERITE DOS PORCOS

PEÇA AO SEU'-REVENDEDOR
PRODUTOS vmRlNARIOS MAN6U1NHOS LTD!•• C. P.f420· RIODE'JANEIRO
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A CULTU·RA DE BATATA DOCE
Herculano de Godoy Passos

Eng, Agronomo
DESINFECÇAO DE ARMAZEM - For­

mol comercial a 40%, na proporção de 5
litros para 100 de agua,

ROTAÇAO DE CULTURA - A rotação
é necessaria, porque, em geral, a produção
decai para a terça parte, com qualidade
inferior. Poderá ser feita rotação com mi­
lho, cará etc.

ADUBAÇAO - O Instituto Agronomico
de Campinas. em sua circular da Secção de
Raizes e Tuberculos, aconselha para so~os

GENERALIDADES - A batata doce é
uma. otima fonte de hidrocarbonatos e de
vitaminas. Na alimentação humana, é
elemento complementar e/fonte de calo-

- rias.
Tanto a batata como a rama são ali­

mentos forrageiros para os animais. Nas
propriedades de criação de pouca área de
pastos, é uma cultura índíspensável,

Atualmente a industria de fecula e al­
cool esta-se interessando muito pelo apro­
veitamento da batata. doce .

VARmDADES - As principais varieda-
des precoces para mesa são: " Napoleão ",
"Yellow Yan", "Jacarei", "Amare~a",
"Enxuta" "Maryland" "Waldemarw ".
Variedadés mais tardia's são a "de ,ar­
roba" e "Viçosa" que completam seu cíclo
com nove meses.

PLANTAÇAO - Em camalhões cortan­
do as aguas, cordóes de terra, chamados
leiras feitos em terrenos já revolvidos e
aradós. A propagaçáo é por meio de ra­
mas de 0,40 cm enterradas com um plan­
tador-bengala , que é um pau ou bambú
com 0,80 em de comprimento, tendo a pon­
ta escavada. formando uma forquilha. . -

As ramas podem ser retíradas de anti­
ga plantação ou de um canteiro. onde as
raizes foram previamente postas para bro­
tar na distancia de 100 x 50 em. Esses
canteiros devem ser feitos em Junho ou
Agosto e quando as ramas permanecerem
raquitica's e amareladas, convem uma
adubação de 50 gr, por metro quadrado
da mistura em partes iguais de Sa~itre do
Chile e Superfosfato. Em geral. doís sacos
de 60 kUos de raizes daráo ramas. suficien­
tes para um hectare de plantaçao.

Nunca usem raizes como sementes para
plantio do campo definitivo. Ih li_.-............-:-iJf--- l
~POCA DE COLHEITA - A me or

~poca de colheita é na estação de inverno,
quando a planta está repousando. No en­
tanto pode- se colher em outras épocas.
Plantàndo variedades tardias e precoces e
em diversas ocasiões . r

PROCE SSO DE COLHEITA-- Usa-se
uma pá de quatro dentes. a qual como a
bengala para o plantio. é o inStrumento
pratico na arrancação: basta enfia-la do
lado da planta cerca de 20 em ; com um
movimento Iat eral, as raizes afloram à su­
pert ícíe. Em grande cul tu ra, usa-se o ara­
do de aíveca reversivel. Em todas as cotne í­
tas, convem a r emoção da rama, que Já
serve para forragem do gadoL'ASSIFICA

ARMAZENAMENTO E C_ , -
ÇAO _ Armazena-se em porao ventilado.
acondi cionada em caixas, c~mo deveria
vir do campo, separando os tIPOS de mer­
cado e deseate.

/



GRANJA SÃO MARTINHO BATE UM
RECORDE NO CANADÁ
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Est. de S. Paulo

PEDROs.

'S C H W 'Y Z

9 VAC .AS P. C.

4 NOVILHAS P. C;

1 TOURO P. O.

T OD OS REGISTRADOS

GADO

VER E T RATAR NA

FA ZEN D .A
PINHAL

Publicamos acima o clichê de GLENAFTON NUGGET, recentemente adquirido
no Canadá pelo criador paulista Dario Freire Meirelles. A aquisição se realizou por
ocasião do lei!ão "Sale of the Stars", ou seja "Venda das Estrelas", o qual se rea­
liza anualmente, entre os três melhores exemplares de cada rebanho, cuja escolha
é feita por técnicos do Associação dos Criadores, do Canadá. Este ano as vendas
atingiram o total recorde de 74.500 dolares canadenses. A média por cabeça foi
de 2 .128 dolares, tendo o maior lance chegado a 8.000, feito pela Granja São
Mortinho. "-,

Glenafton Nugget é filho de Montvic Rag Apple Marksmann e Hilda Countess
De Kol, com a produção de 11.280 kg. de leite com 4.05 % . Na recente "Royal
Winter Fair" (Exposição Real de Inverno) alcançou o primeiro premio, sendo em sua
categoria, sério candidato ao título de "AII American" e "AII Canadiam".

Essa é indiscutivelmente a mais importante, ou uma das ma is importantes aqui­
sições de reprodutor feita no Exterior por brasileiros.

PURO SANGUE POR CRUZA
R EGISTRADO

DISPONHO PARA VENDA

FOLHINHA GOODYEAR

Acaba de sair a edição de 1954
da famosa folh inha Gootiuear, des­
ta vêz apresen tada numa atmosfe­
ra de aleg01'ia à maior efem éride
do an o novo: o IV Centenário de
São Paulo. Numa criação feliz e
n~uito expressiva, a bela folh inha
St7nboliza o fantást ico progre sso de
São Paulo em seus 400 anos de ex is­
tência. Nada ficando a dever às
edições anteriores, a folh inha Good­
Uear de 1954 - exibida com desta­
qUe em centenas de estabelecimen­
tos comerciais e indus triais - será
Um su gesti v o elemento a contribui?'
COm su a ar te e originalidade para o
maior br ilho das festividades ~a
gl'ande data brasile ira que constt­
tu~ o IV Centenário da Capital Ban­
detrante.

.,.
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Bases I pore 'o sucesso na
•criccõo

..:>
do gado vacu m

W. L . Bli z zo rd

você COMPRA O MELHOR
PARA UM RENDIMENTO

R.EVIS'TA.
DOS CR.IADORES

tas tortas , cabeça estreita et c . O
animal escolhido, a o cont r a rio, ,
devera aparent a r haver aprovei-
tado completam ent e seu a limen­
t o; deve ter bons ossos e su bstan­
cias, sem ser r ust ico. E' sabido

MAIOR ~

PRODUTOS SABLA
MISTURA SABLA N.o . , _ Paro I
MISTURA SABRA N.» 2 _ P p n' o, e fra ngo. o _
MISTURA SABLA N.o 3 _ paro f~ ·deito. 8 reDrod rn cresc imento
SABlAVITA - (Vitamina B 12)0'0 eltõrn • cop od os. u1or. ,.

SABLAC INA - BACIT RACINA (A
SABLACINA - PENICILINA (A . ~l ib I 6 I1 c o. )
SABLAfLAV INA (Riboflo' lna) nh 16tica . ) .
SABLATIO NI NA' (Mollanlna)
VITAMIN A A e D3 - SABLA
STlL CAPO - SABLA (co. Ira O I

SABLAMIX - SULfAOU INdx~L~~mlco)
A (Poro PI. ... •.

SABLAM1X- NIT ROFURAZONE ( OnçOa e co I ' 1
Paro da c n l u e

SAIS MIN ERAIS _ SABLA provonçoo ' o <Cld oo• e )
• ContrOI. do

UMA LINHA COMPLETA DE PROD CO<cldeo.e)

UTOS pr-------- . ARA AVICULTURA

I IMPORTADORA E ;---- '

SAB LA XPORTADOR~--- --'
I MATRIZ, Rua 15 d. N b LTDA I

fONES , J5 44J;vom
J 5

, o. 228 - 5 ' •

I . ·602S S i on d o I
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* MARCA REGISTRADA

• MA IOR RENDIMENTO: Ma is corno e
mais ovos em menos tempo.

• MAIS NUTRITIVA
* MELHOR BALANCEAMEN TO

Contem todas as vitaminas, a nti..
oiõtiCos e sois mlnera ls nacessá·

I , fo i paro boa nutri çõo.

" .

EM CONCENTR~DOS PARA RAÇOES :..

N'lO ~~~. '(I""· .~~1f ". .--" , ~ " j~--
' .~ Aj)>.
~ w..c J!I

• CONCENTRADA: Ap ona . 5 quilos par
. la neloda d. , a çôa 10101.

• MAIO R ESTABILIDADE : A. vl' omlna .
e sais mlno;a ls vêm e m embala..
g ens sepa radas, pa ro evitor a
oxidaçOo da s vita minos.

"A RIQUEZA DA FAZENDA'\

Ao escolher-se um touro para o
plantel comercial, é conveniente
evitar certas falhas claramente
visíveis, entre as quais citamos a
ausencia de tipo, extremidade da
cauda alta ou baixa demais, pa-

o sucesso na criação de gado
depende, principalmente, ~e ~uas
coisas: boas normas de cnaçao.e
orientação adequa~a ~a estancI~
ou fazenda. No pnmeIro caso, e
possivel determinar-se a .que ~on­
to podem tornar-s.e .r~alldade es­
sas mesmas p.ossIbilIdades. Ja~
mais será possIvel obter um no
vílho campeão, de um bezerro de
origem duvidosa. Da: mesma for­
ma, embora sendo !Ilho .de caro:

- um novilho JamaIs obtera
peoes, l ' tacã ..... e
premios, .sem boa a jmen la..

cuidado.
Aquele que se inicia no estabe-

lecimento de um plantei comer­
. I deve ter sempre presen te a
~~iformidade do tipo e a form~
d . a-o Depo:s di' haver CUI-e cn aç . ~ " .
dadosamente sele.(iOIlaC~o os am-
mais, necessitar~ !?~.l1to~ /anos

para conseguir moa1ll~açoes n~
ti O' coisa que, ademaIs , custara
d.P heiro. E' necessario estabele­
c~~ uma norma defin~tiva para.~
plantel e manter-se fIel a ela, J .
que cada vez que se op~l'a~ In':­
(lanças se prejudiCa a imíforrm-
dade do gado.

A uniformidade do t ipo. e da
qualidade é importan te, pOIS com
a uniformidade da ?or e do pel?
se obtem mais facIlmente. um­
formidade de tipo e qualIdade.
Com a: mistura de cores e ~an­
chas a uniformidade do ~lpO e
da qualidade ficará prejudICa~a.
Não se deve esquece~:, portan~'
que a uniformidade e de g~a? e
valor economiéo nas expOsIÇoes.

Naturalmente, o repr?dutor
representa um fator de Impor­
tancia na uniformidade dos va­
cuns , bem como em outr~s ca­
racterist icas herdadas. O tIpo de
touro de corte deve ser cur~(),
amplo, profundo e de pel~ ma~l?)
pois este é o touro que pl oduzl1 a
a classe de terneiros capazes de
ficar prontos para o corte a um.u
idade mais precoce e de produzIr
mais quilos de carne, com menos
quilos de alimento, tendo, alem
disso uma proporção maior de
carn~ nos pedaços de corte que
alcançam os melhores preços no
varejo.
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que um animal de ossos finos
não tem suficiente base para su­
portar uma boa quantidade de
carne, enquanto que o de ossos
demasiadamente pesados, com
frequencia é um animal rustico,
com pouca carne.

As vezes acredita-se que um '
touro que ' tem "pedlgree" é um
animal bom. Todavia, o "pedi­
gree" nada mais é que um regis­
tro dos antepassados do animal.
Quando os registros mostram que
tiveram bons antepassados, na
maiores probabilidades do que
seja um bom touro, embora tam­
bem existam individuos maus
nas familias dos vacuns de corte,
como há entre os seres humanos.
Antes da compra, o touro deve
ser bem examinado e observ~do.
A escolha não deve resurmr-se
ao estudo do seu "pedigree:'. E'
verdade que este ajuda o ~nador
qUe segue uma linha especIal. que
leva o touro e, portanto, qua~s as
possibilidades que tem de trans­
miti-las aos seus descendentes.

Tamb ' importante realizar
em e . planteluma seleção regular no ,

d . . ar as ma~. e vacas para ellmm _ ..
reprodut~ras e as q~e nao satI~­
fazem o "standard <!,.e confor:
mação, A vaca que nao houve.r
produ íd terneiro de qualí-

ZI o um . eliminada
dade superior deve ser

----------
NAS

PASTAGENS! ....

FAZENDA

"BELA VISTA"
ALBERTO FERRAZ RESENDE, oR. J.

GADO PURO DE RIGE'M
IMPORTADO DIRETAMENTE

GUERNSEY - SCHWYZ - JERSEY

"COLDSPRINGS NOBLE LABELL" .;- Nascida a 29 de agosto de
1950 - Criador Som C. Price, Haileton, Pennsylvania e impor­
toda para a nossa Fazenda. Filhà de "Coldspring's Romulus
Noble". Com nove filhas em Registro Avancado, com produções
acima de 6.300 quilos de leite e 300 quil~s de gordura. Sua
mãe, "Coldspring's Lillian", tem: Sr.-3-365 dias - 6.137,9 o

quilos de leite e 33,6 quilos de gordura.

Caixa

'" ~ do o Pó Calca-
Ullla aplicacoo ....'ANCA". . ~ "BO..... ~ ,
rlo-Magnes1a no d

I resulta o: - .
trará um dup o f' .dicões ISICO-
Melhoria das ' con ~ caleio-

. ". t rrenos eqUlllllcas dos e G do
a o a •

magnesio par o

PedidoS à

ITALO BARBERIO
& C~A.

postal, 4S
. Claro - C. P.

RIo

do planteI. Da mesma forma, a
vaca que tenha estado seca du­
rante o verão, a de patas gran­
des, corpo pouco profundo e pei­
to mirrado, poderia transmitir
essa classe de conformação aos
seus terneiros. Embora com Ire- i
quencia se diga que o touro é a
metade do plantel, individual­
mente, cada terneiro provem
metade da vaca e metade do
touro, no que concerne sua des­
cendencia.

Depois da boa seleção do plan­
tel, deve fazer-se todo o possível
para tratar de obter uma boa
produção de terneiros. Para isso,
é necessario estudar o modo por

que invernam as vacas, pois
quando não se faz isso na forma
devida, resulta desfavoravel para
ano que se segue. A vaca deve
ter uma ração adequada duran­
te o inverno e o touro deve achar­
se em boas condições durante a
os terneiros na primavera se­
guinte, alem de afetar a vaca no
epoca da reprodução, para o .que
é n.ecessario dedicar cuidado e8~
p~cIal durante o ano. E' convc,
me~te dar. aos touros um pouco
mais de alimento durante a tem­
porada de serviços, bastante exer .
cicio durante o ano inteiro e
abundante pasto verde. ("A Fa­
zenda" - N. Y.)
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PULVERIZAOOR MANUAL
DETEfON

TI.po ..spr:YfS:u a tarefa .
Multo pratICO. toro criança pode

de pulveriZar. Qualquer .
manejá-lo sem dific.uldade. ntas arvo-

Serve para pulverIZar. pIa t" bulos
res, galinheiroS, cochelTas, es a '
mangueiró.es, ba!lhar anlID~~ne~co;

Rapido - EfIciente -
Cada - Cr$ 280,00.

CANULA MAMARIA
Para deaobstrução do canal da teta

quando não permite a said~ do leite.
Cada - Cr$ 15,00.

ARGOLINHAS PARA

FUCINHO DE PORCOS
Evita os estragos causados pelos por­

cos fuçadores. Colocadas nas narinas
dos porcos evita que os mesmos fu­
cem.

Caixa com 100 argolinhas - Cr$
20,00. Allcate proprlo para a colocaçâo
das mesmas - Cr$ 25,00.

JOlto completo - Cr$ 45.00.

CHUMBEADOR PARA CASTRA­
çÃO DE PORCAS E LEITOAS

SEM OPERAÇÃO

lIo~ita os lnumeros prejuizos cause­
~ f pelo antigo sistema de castraçâo
MO~~ Com esta processo NAO HÁ

Ch S.
110 d~m1nsbeador completo, acompanha­

truçôes - Cr$ 60,00.

FERROS PARA MARCAÇÃO
JogOd Â FOGO
~manhoe ~umeros de zero a nove, no

JOi o e
c

4 ou 5 cms, de altura.
- r$ 350,00.

MOdernoMARCA FRIA
mimais SE~tema de marcação dos
is animais FOGO. Não maltrata

Lata de i/2 quilo - Cr$ 45,00.

FR IE IR
~onjas, desa: S, Calos, Feridas e Es-
.om: FRIGO~recem quando tr atadas

Cada vld .ro de FRIGOL - Cr$ 25,00.

I 'l'ORCEDUR
~es reumatlc~:' INFLAMAÇOEB,
adUInatlsmos _, picadas de insetos fi

OI cOm: , sao eficientemente tra-

Cada~d CALOA.
Pl,Tn- ro - C ~.\v4U- BAYER r.,. 15,00.

N .\DO"" - ve. Cr$ 21
.... - vd, Cr$ 18',:

ANTU FO N
O MAIS PODE RNão tem cheir O SO RATI CI DA

ratos os i o n e m gosto p a ra os
, qua s p or t -tam, à. base d e a nto , n a o o rejel-

ma~a os ra tos e A lfa- Naftll -T icu ré a ,
caçao. r ataza n a s p or sufo-

O an imallivre. envenen a do p r oc u r a o ar
Em tubos d
Cada Tubo e-!oo g r a mas.

Cr 25,00.



NOVA YORK - Recentemente , estive na fa­
zenda de um amigo, situada na região nordestina ,
d? pais, nas imensas planicies de Sonora. Ai , como
dízem os filmes de "cowboys", os homens são mais
homens e as mulheres mais mulheres. São consi­
deráveis os rebanhos ora afetados com o fecha­
mento da fron teira d~s Estados Unidos, determina­
d~ como m edida de segurança, em face da e~i~e­
rma de febre aftosa. O gado é de aspecto magnífico
e pode, sem favor ser comparado com o melhor
criado nos Estado~ Unidos, Argentina, Brasil ou
Uruguai.

A fazen da do meu amigo dispõe das mais mo­
d:rnas instalações e de um sis~ema de rád!o de
~req.uencia modulada e varios ve~culos mo~onzados:
llldISpensáveís as longas distanc~as q~~ tem de ser
percorridas para a administraçao efIcIente da fa­
zenda

U~a das caracteristicas ma~s n,?taveis da !~-
zenda cont d ' a ampla utilIzaçao de eletrící-
d d' u o e . .1 t '1 .
~ e. Não som~nte a casa residencIa em 1 umIn~-

çao eletrica mas também os es~abulos e coc~eI­
raso Além disso dispõe de ?m sIst~ma de luz In­
fravermelha par~ a incubaçao de pintos. .

TUdo . ta a Thomas Alva EdIson, o I

quaj ISSO remon . muitas pessoas que
. ,quando eram cnanças .

alUda vív . t a luz eletrica mcandescen-
te. Qu em" mven ou aos agricultores pela cí-
encia, n~se~;~x~:~~'v~~~ntae cinco anos?

As . ' dicas recomendam a todos
os faz aU~ondades I?e com cuidado, no que se
refere ~ndelros que aJaI?:maravilhoSas". Uma dose
excessiv~ novas drOga~ exemplo, poderá impedir o
funcion de sulfa, ~.o dos bezerros. Certos rem!­
dios de ~:nento dos I.Ill~ ar os vermes, quando nao
são mi s. lnados a elIm.1lla devida, matam não ape­
nas Osnlstra~os na fOl~ proprios porcos.

-U· Parasitas, ·mas o . . consultem semprem crIadores. . .
Um v t c.onselho aoS tiverem de tratar de ani-
ma' e el'1nario quandO , .

lS doent ' ~es . I

11 .
li . ' s modernas rodOViaS, ~s

auto O]e em dia, coI!1 a eletricidade, os fazendeI­
ros :oveis, ° telefone e a eitamente vinculados ~os
gran vem profunda e est r Ha pouco tempo, estI:re
com des centros urbanoS. b que vivem a uma dIS­
tan .algun s amigos de Cu a~a sua fazenda de cana
de ~la apreciavel da cidade, no entanto, do con~o:to
1ll0dÇU.ca r. Nada lhes falta , receptor da televIsao .

ern' . rYl nOvo .O 0, ínclusíve U.l~: disso, se t ransformaram
bOje s fazendeiros, ale~ngsvil1e, Es~ado. do Texas,
infore:m Viajantes. ve J{ uI!1ero de agncu~tores e
De :maram q e grand~ n s ali ' chegarao para
h~cu.,aristas I t': _aI!1erlcano rYlemorativas do cen-
.t'~ttl . a mo . s cO.l.l~ d' t·
tenã ~lPar das ceriI!10nI~, Essa fazen a e cons 1-
tu: 1'10 de "K' Rancl1 ·,., de t erras doadas aos
c~l~a Pela mg e extensad~ ntado o dinheiro ne-
~Dltal' enorm . rn a la

JA, istas que tinua
I N~IJ~o

D~ 1954

G o FAZENDEIRO
Isidro Artigos

Do Glob e Press

PROTEÇÃO PARA SEUS TRABALHADORES

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 tipos - SpBRETUDO com mangas, 'é
PONCHE sem mangas. Otímo acabamento e .

com p~oteção dupla nas costas

EM LONA 10

De 1 metro 20 cms. Cada Cr$ 250,00
De 1 metro 30 CInS. • • • • • • Cada Cr$ 250,00
Capuz . . .. . . .. Cada Cr$ 25,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Deixa os braços completamente livres para - .
a ordenha.
Tipo unico - n .o ~O cada a Cr$ 190,00

PALETOTS

Tipo Unico - n .0 90 cada a Cr$ 190,00

CALÇAS

Esp~cia is contra a humidade , para servi­
ços em capinas, canaviais, etc. Indispen ­
sável para serviços de cargas e descargas
de mercadorias, pessoal de Estradas de
Ferro, et c.

Tipo Unico - Cada a . . . . .. Cr 200,00

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal

Rua Senador Feijó, 3D SAO PAULO

,
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.Pa ra obter melhores resultados,

adquira sementes selecionadas e

garantidas por

A G, R I C U L T O R I
O ANUARIO AGRíCOLA B •

terá tudo quantó V d RAS ILE IRO
INFORMAÇÕES SEGURASeve saber

CONSELHOS PRÁTIC
L.-

E_N_S_1N_A...:.:.M~,ENTOS ~SREC 1505
--=:::::::::::: '

Dá gosto ver como soro· u
ma c 'trotada com Ultradina Ver fiação at

rico Ultradina Veto facilita' Na fazen~cada de diarréia e
e salvando tempo para oo /rabalho de ta, o Anti-Disente­
em leitão como em galinhu ros serviÇCllS odos, curanda logo
grande. Facil de dar par bOI tanto em b Se aplica tanto
alem de curar, .desinfeta as o~a, nUnca fazeZerro como gado
• O Anti-Disenterico Nltrad' eZes , eVitand moi, sai barata c,
quer estado, idade ou es e ' rno Vet · O novo .
ções; pode ser guardado ~u~le de animae dado Po S contagias.
o Concentrado para um Iit/o tempo, nu~ - não ~ boca, em quo l­
maiores criadores do Brasil °f' qUe Sai a ' Co Se estr em contra indico-

a Irmam as Inda ma' ogo. • Prefiro
. PRODUTOS DE PRA.TA. ' Vontogen~S dbarato. • Os

Ultradina Vet· . QUE "AO Ultradina Veto
erfnarla ' y~lEM

pó . Dinoca rgem à b e irmã d OUROr
aSe d o f

Pedidos à IÀ. P C B e Prata a amado, M O ' o 0 ,0 o, rUa S eSPonjosa
a ultifarm o, a rUa Do ~l1ador F 00, o

Irelta 1 elJo 30 oU
, S_Ã_O. PAUlÓ 91, 6.~ andar

i
'19)

Tel. 36-5471

Agro·Comercial LIda.DIERBERGER

Caixa Postal, 458

Avenida .Anha nga ba ú, 302

SÃO PAULO

Rua Líbero Badaró, 499

33·2802 .
. • OHIO 26 - fO"~ ~-----_c<. / AV.B~Of.IRO LUIZA~ pÁULO

~ Fundado om 1937 a regis trada lob n.o 118 310, - Nao tom fUled

· SEBINGAS VETEBINABIAS
Chcmplon, Criador e muitas outras, para todos os. fins

Agulhas de todos os tamanhos-e calibres

CONSERTMI-SE SERINGAS
FAÇA SEU PED IDO PELO REEMBOLSO POSTAL _

. ~ CHEGOU A ÉPOCA DE

~ .PLANTAR CEBOLAS

cessaria à construção do palacio do Congresso do
Texas , em Austin.

Durante as comemorações, será realizada uma
serie de palestras sobre "Como criar gado adaptado
a meios desfavoraveis", o que é de grande interesse
para os pecuaristas latino-americanos.

. Ao mesmo tempo, anuncia-se que um grupo de
fazendeiros norte-americanos dentro em pouco rea­
lizará uma excursão pelas Ilhas Britanicas e pelo
continente europeu. Esse grupo, que viajará em
Constellations, estudará a vida rural e os metodos
agricolas postos em pratica em cerca de dez países
europeus. A excursão é patrocinada por uma es­
tação de radio da região centro-ocidental dos Es­
tados Unidos, que conta com a cooperação de agen­
cias turísticas e associações de agricultores euro­
peus, n ão somente para a redução das despesas de
viagem, como também para aumentar as oportu­
nidades de intercambio americano-europeu.

_ 64 - /
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em vários tama'-nhos
para acionamento manual, elêt i

,NU/ro BIEVE r ••u • ....U..

a rainha das desnatad i
h

e nas,
que c egará da Sué .. era - a ,

sensacional

AlFA-~VAL 100
inteiramente elét rica I

.'

tõda de aço inoxidáv~'!

F desde
1870 Alfa-Lavai conquistou a pre-

amosa "

f
. . b~oluta da indústria mundial de lactí-

erencla a ..

1
. N Bra s11 cerca de 80% dos produtores

c nios- o 'de leite a preferem e usam, porque Alfa-Lavdl
rende rnais e dura rnais. Surge agora a nova ~a.

rn
agnlfica série de desnatadelras

ravilha dessa .
f 1

Dadas. Veja quantas . vantagens
superaper e ç

f no
· 'a !Alfa-Lavai "100":

o erece a v
_ . artes v itais de aço Inoxidável

.. Todas da~ l~ais alta qualidade, inclusive de­
sueco a"
pósito e bicas. . 'coração da des~at.adelra, tam~em '

• C? ta.m bor , te' de aço inoxldavel, garantmdo
lnt.elramen ... pleto por tõda a vida.
desnate cO l , ·obre rolamentos de esferas. Rota-

o Montada s~entemente suave
ção perm a , . • ., fácil e Il1g1emca.

• LImpeza ,.'
b

' z'dade i!l1nt
w da.

• Dura ti'. tira silencIOsa e de absoluta con-

• Leve, ' pra r

fiança .
TROQUE A SUA VELHA DE5NATADEIRA I

pelR UMA ALfA-IAVAL
. \ , ROSE, JUNIOR, 60, 100

modelO'
Garantia de pOfa. e assist6ncia em tod '' . . o o paIs

elA FA
'BIO BASTOS :~: ::u~:;e~~~ IFl:~:nc;;6~~oAe tonl , 81 - TeI. 43·4810

elo Horizonte I Rue Tuol beu, 828 - Tel. 35·2 111
• . ' P6rto Alegre: Av J -I mc m 6s, 363 - Tel. 2-4677
<0 ..

1
. <1

0
• IN. Ó" '" . J o l, ' de o"~ ~ Costllho s, 30 - T.1. 9·'03.

J{ P E RI ~ N C I A N O RA M O D E LA C T I C ;".,., 399 - T.1. • 15 4
MAI O R E . " . N/OS NO BRASIL

MOD~LO

ALfA-IAVAL

Está no Brasil
a mais moderna e robusta

desnatadeira do mundo:

h ,

A



J

1 - seu tipo. revelado pelo
certificado de orige...... . .

2 - os registros de lodas
suas pro'duções.

3 - informações COInpleta
frequencia e voluIne a sobre ex
das suas lactações

4-- produção de sua pro .
. . genle

e
/

-o

o seu indispensável",

complemento

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE C~IAD~RES DE BOVINOS
exaltàm as / seguintes qualidades- r

cio lótll'O - ,C/C/ Ye!c:a- ·
1 U

tipo. indicado pela relccõo de
- se I 'f' -pon tos obtidos na c assl icc co o

e s ua ascendenda

2 _ a produção de leite e gordura
I das suas filha s

3 _ a in dic acã o das proximas /
linhagens de seus descendentes

As mlorrnacões d e cada animal .d odos pe los Servicos de Registro G e
C t al e Leite iro d a ASSOCIACAO PAULIS TA DE CRIADORES DE BO neologic

.cl r ecem a o com p ra dor o verdadeiro valor do animal e ' facilitam V1NOS o e
eSC ar " ao

b
le ncã o de com prova ntes conCISOS e. completos dos animais qu "endC.d

a o · "S . d R ' G e est . .. ar. . tre pois. seus crnmcns no . ervic o e eqí s tro eneologico O vendReg ls " e com' end
duçã o de suas vacas inscrevend o-o s no Ser viço de Controle L ' . Pro"e . o.

bORegístr o Gen~ologico por a nimal custa C r $ 50.00. elteao. Q

0" co ntro le s, a lem de uma taxa anua l d e inscricd o da propried d
C; $ 300.00. são cobrados Cr.$ 6.00 p or vaca controlada. a e no "'olor d

I e

ASSOCIAÇÃO PAULISTA· DE CRIADORES -DE' BO\1 .
Ru a Senador Feijó, 30 - São Paulo . ..IWOS



COT AÇAO DE LA'.rIC IN IOS NA PRAÇA DE S,\O PAULO

MERCADO DE LATICíNIOS

Pnrn n s tt.u a ç ão ge ra l d n In dustrln te ítetra , cste quadro, que rep resenta s trnples ­
m ente a s con sequenctas d o progresso, é nn lm nd or . Tod a vl n. o que p esa cons tant emen te
snbre o s cntu sínstas d es te m ovimento. como urna espada d e Damocles p ronta p ara d e­
sab n r sen g o tp e cert e iro, é n p ermnnente possl bllldnd e d e importação d e Inticlnlos. que
o nosso G overno fn 7- q u estilo d e m a n t er Corno p rova, ni está o r ec en te t rntnd o comer­
ela l cOm OI Uruguni ' n o qual, nlé m do m ais. se lê o segu in t e: " . .. 0/ Brasll terá prto­
rldacle . udemn ls para n a quis lç!íO d os excedentes exportaveís d e man teig a . . . "

Sociedade de Potassa e

Produtos Agrícolas Ltda.
AVENIDA IPIRANGA, 674
1.° andar - Salas 10S a 1 12

Fone 34-1241 - ex. postal 6082

SÃO PAULO

Peça folhetos técnicos gra­
tuitos sôbre adubações, à

'- .
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Faça adubações equili­

bradas com Fósforo,

Potássio e Azôto

Fosfato bicálcico Ferliphos (400/0)
Cloreto de Potássio (60%)
Sulfato de Amônio (210/0)

obtidos com adubos de lei:

Para produtos de raça

exija alimentos de

qualidade

a 12
22

1,80
a 2,60
a 2,50
a 1,80

36 -38
28 -33

49,00
42 - 45
35 - 38

38 - 40
30 - 32

30 - 32
32 - 33
40,- 45
52 - 60

40 - 42
50 - 60

Para o
consumidor

CrS
28 - 30
32 - 34
30 - 32

15

P/produtor
crs

4,50
6;00

8 a 10,00
5,00

3,00 - 4,00

P /consumidor

11

minimo
2,20
2,20
1,50

295,00

30 - 32
24 - 26

20 - 24
25 - 28
32 ~ 36
42 - 44

Para o
va re jista

CrS
20 - 21
22 - 23
22 - 25

12

32 - 35
43 - 44

40 - 42
38 - 40
30 - 33

2,80
4,00

- 347,00

P/produtor

28 - 30
38 - 40

28 - 30
22 - 24

Para o
a taca d is t a

crs
17 - 18

20 - 22

.. ..... ... ...

.... ..... ....
.... ..... .....

QUEIJO MINAS

COnlln n o •• •• •• • •• • •

I'asteurizado ( Vit uzzO e Boa) .
buro ( Araxá ) : : : : : : :: :: : :
ltequeijão Catu PlrI .

QU EIJO
... d s Caboc6, Bola e
~-rato e varleda e .

Lanche d e t.a .
ldcln d e z.a .

, QUE IJ O TIPO PARI\fESAO

F re sco (Montanhês~' v:g~r;')':: :: : : : : ::
CUrado ( "Dolar" c I

I'ltOVOL ONE

~esco .. .... : : : : : : : : : : : :
u ssarela . ' 0 •

CUra d o ' .
1'0l enghi ' ......

I\tANTEIGÀ

T abelada ::: : :: ::: :::::
Extra . ,
~~ Qualidade : : : :: ::: : .

L rnum .
EITE CONDENSADO

CaiXa d e 48 mta s .

LEITE EM: PÓ INTEGRAL
Caixa de 24 lataS de 1 libra o •• • • • • •• •

LEITE

CltE l\tE "
P

a u lo . Santos. Cam-
Leit e "C" (São .

n ínasj _ t abelado . . . •. o •• • •• • • •

Leite " B" .. . . . • .. . . .
Leite "A" . . · ·· · : · ·i·
Leite cru _ Caplt~
Leite c r u _ InterIor

LEITE PARA INDUSTRÚ\LIZAÇÁO

Mn n t e vc -se In nl t era d o o merendo d e Intlclnlos em nossa Cnpltal, perd urand o . entre­
tnn t.o . ns n nt.u rrus up rcc ns õcs : d e um lado. nouv e o a umento do preço do lei t e no co nsumo.
com n nt.urnt reper cu ss ão no p reço d o leite para 1\ Industrln; de outro. h a n possl blllda d e
d o ím p o r t n ç ün d e Iat.tct u tos. .

O a u men to do p reço d o leltc no produtor. n esta época. d e snr rn , virá forçosnmente
au m entar u p rod u ç o . o que é coi sa se m p re d cs ej avot . Todnvl n . é d e se prever dímrn ur ­
çüo d o con s u mo. d nd a n ele \'nç ão d o preço n n tvets ín compa t tvets com n bolsa d a m ato- :
r ia d os con s u m idores . quo Test.rln glrt\o su as quotas m ártns de leit e e derlvndos: desde os
primei ros dlns d e vr gcnct n d n novn tnbe tn , t em ocorrido qucdns d e 5 n 10 'io nns vartas
u stnns d n n oss a Cn p ltal. Assim nnveré m níor volume d e Icl te d lsponlvel p ar a d esn nte
ou p nrn fnbrlc nç!ío d e q u ol jos d e p ron tn sn rdn, com o o Mussnreln c o Mlnns p as t eurtzado.
qu e s ão os d e m nlor co nsumO em nosso m elo . Coincidindo es tc uurne n t o d e produção
com o p erllodo d e res tas d e fim de a n o. o m erendo se m arrter á flrm e p or a lgum tempo.
A cris e s e m nn lf estnrt'l d epois , dado o d eseq u lllb rl o entre os elevnd os preços d a m a t erl a
prtrn n e n r es trlç!ío no consumo e m que se m a n terão os ta u c íntos . E os produ tos que
U (1O fo rem vendidos logo flcnrão retidos nos nrrnnzens e cnsns atacad tstas. p a ra ve n das
com o p riodo d e fe s t l\s d e fim d e u no , o m er endo se mau tcrú flrm e por a lgu m t empo.
estabelecimen tos f r lgor lflcos np rop rla d os 11 conse rvação.

A cons cq u c ncí n ser á n reduçáo grad nt tvu da rnbrtca ção d e queijos e m ant ei ga nas
1'1!glOes ncess lve ls aos gran des centros, onde se vor tr íc r á proporcíon nt a u m ento d a pro­
d u çã o d e lei t es d eshld ra t a d os (leite em pó e co ndensado), A p equena Indu s trla Ir ã d es a­
pnrecendo d essa s regi õ es d e lei t e caro . p nr a se In st nl nr n as zon as m nt s d is tant es , onde
os n lv e ls ,d os preços d o lei t e se jnm compnttvet a com u rna exp torncã o econ om íca .

--x--

de São p aulo, Santos e Campinas, exces-
Zona abastecedora o •• •• o • • • • • ••• • • ••• •• • ••••• • •• • ••

so d e quota ,' .. o o o ' o • • • • ' " o .

Nas d emaís zo n aS . ' o 'q uei j O o •• • • • • • •• •• ••• ••

SUl d e Mi n as - p ara f i desnatado n a Fazen da o • o •• ••

1'0 r lit ro d e lei t e q ue t '~oll1e tr1ca d e l.a o • • •

1'0r k g d e go r d ura bU : ironletric a (c re me d e 2.a ) .

~
As:::~{g d e gord ura bl1 o •• • • • •• • •• •• , o . o •• o o o .

LI\CT OSE b ruta . . . . . . . . . . . :
. ~__-------- --------_-..J
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MERCADO DE CARNES

"

\

I

__ pf criaçõo - " Ko dcz"
grosso, quirera e m e id o .

Importa çõo d ireta (marca r eg i ~ t r ado ) .

ARAM E _ pora ce rcos. fa rp a d o
" Cha va n te s", liso , o va l,

aço - extra-r~s i stenc ia ._ " Ca tleland Wi re"
- (ma rca r~g l stroda ) - in co m pa ro ve l pa ro
ce rcos d e C rlO ÇÕ O (n . e xclus iv id a de).
• GRAMPOS - pf ce rca - Ca rr a pa to _

~n . e xc lus ivid a de ) - Pó s de pon ta o
erros de p ua po ro cerco s

• ~~~~~AtS , - Ve do- tudo , pf b alanci m o
I e a no local

• eN~~T~<7 J DAS - A~senia to de Chumbo
go d - O ic tox pf co m bate r p ragas do al-

• CRE~L I~~ca ras, po lvilhade iras .
(pf Af t - Peorson, Bicho l, A phtol
V . oso), .Ma ta be rn e , Bo nzofeno l Azu l

• A
aLcl mos. Sering a s Ver etc 'CATES ., .

z erro s -c t - p f marcar o relha do be-
• FORMICI OoArq ue za s ca sto

- Blenco A t ' 1(comprovado f" . - p o r. po r a t l
Imu n iza n tes ~Ic~mcbla) ":lo ta r form ig a s;

• ARAD OS a r of u rihr rn e tc.
Desna lade i~ S~meade l ras , Ca rp ideiras ,
mo inhos par~' .ng e n hos - St ama to,

• MACHAD OS qUl rer~ s , e le .
Enxadões Ser-t Co llns .; Fo ices , En xada,

• SEMENT{S ~o e s , Ancinhos, e t c.
(roxo c cabol A lfa fa , Col on ião, Go rd u ra
de osso. o n egr o ), J araguó, far inha

• ENCERADOS "os tamanho - Chavantes" - Todos
do CO lhe ita: e po ro to do s os f ins, socos

• TELHAS '0
ref rata rio;-ao nd ull a d a s p f cobe r t u ra s -
nos, Ferros co or, Caixas d 'agu a , Co-

• 0A~ER IAL tL':[~ con s truções , C im e nto.
i ,qUld if icador e RICO - Enceradei ra s,

al her es (fa ~ .- Pa ne la s d e p ressã o,
)am padas, f i~ e lrlos )! Lanternas, Pi lhas,50 e e t n cos , etc.

CIEDADE COMERCIAL
5. PAULO M

S. PAULO -. GROSSO
- Ruo S BFon es 33 . ento, 484 - 2 o andor

ARAÇATUBA -4053 c 33-1548 .
- Osvaldo C 42

CAMPO GRAN Fone 330 ru z,
DE - 14 d

Tolog. KADEZ Fon e 146 e Ju lho, 668
fazendlli - Flrrn

rO I dirotarn o do fazendolra. poro
onto 00 eensumidcr.

Pro -ços oapoclal••

5 A L

.'

/

/

Por arroba
Cr$

250,00
260,00
270,00

Por cabeça
ors

4S0,00

Por arroba
Cr$

200,00
I 190,00

190,00

11,00 por quilo
1 .500,00 por ca ixa

(Jr$
11,00 por quilo
25,00 por quilo

1 .500,00 por caixa

Cotações do mercado no periodo de 15 a 30 de Dezembro

Por cabeça
o-s

2.100,00 a 2 .500,00

Novilhos especiais .
Novilhos tipo consumo .
Carreiras e marrucos .
Conservas , .
Vacas .
Vitelas .
Mercado: firme, frouxo, está vel, calmo, etc.

Preços de (Jompra: /
NovilhoS gordos .
Carreiros gordos .
Vacas e torunos gor dos .
Gado tipO conserva .
Vitel as gordos ! .

. doe 80 qUilos média .
Sumos gor ,

P reços de Venda :

d
hoi e de vacas .

Couros eBanha em latas 30/2 .

PreçoS de Ven da:
C de

boi e de vaca .
ouro .Banha em r am a .

Banha em latas 3/20 .

FinGORIF ICO WILSON DO BRASIL S. A.
'Post o Frigorífico

em -28-12-53
200,00 por arroba
180,00 " "
175,00" "
135,00
10,00 por qu ilo

290,00 por a rr oba

Preços de compra : .
Bo's consumo .

1 dos .
Carreiras gor . . d~~' ::: .
Vacas e torunos gor _
Gado ti po conserva .

1
· elos gordos , : .

V t. do média 80 qu ílcs .
Sumos gor s, •

Bovinos .par a engorda (gado magro)
Mercado: firme, frouxo, estavel, calmo, etc.

Bovinos para abate (gordos)

Suinos magr os (mé dia 6 arrobas) a SOIOO ., . .
Mercado : tirme, trouxo, estavel, calmo, etc.

Buinos gordos
E nxutos .
Gordos .
E . , , ..

M
specldals. t'.~~' f;~~~~, 'estavel, calmo, etc.
erca o . I , .

FRIGORIFICO ARMOUR DO BRASIL S. A.
/ . 'f''Post o Fngon lCO

em 2S-12-53
Cr$

200,00 por arroba
185,00 "
185,00
125,00 "
12,00 por qu ilo
250/260,00 p/ar roba

Inaugura do o p er íodo d e safra, estão movimentado s os m er cados d as zonas que
todos os a n os se a ntecedem no prep aro d e bo ladas , como acontece co m o ne Barretos .
0 5 n egócios d e boladas ve n didas em pé . em bases co rr en t es , atinge m m éd ia que es tá
ao re dor de 3 . 300 cr uzeiros por cabeça . Tra ta-se d e lo t es de proced encla r ec on h eci­
damente boa ; boladas pesadas e novas , cu ja matança "será feit a a inda n os tres p ri m ei ­
ros meses do a n o. Embora o mercado se m antenh a estável e firme , h á tôda possibilida d e
de uma alta, em vista do s u ltlmos acon tecIm entos re lativos ao preço da carne n o a ta­
cado . De fato , a se concr~tlzar o d esejo d e Frigoríficos e marchantes, que pre tende m
receber a r eco mpensa que lhes h a via sido prom etida pelas autoridades respon s á vei s
pelo a bastecim ento, é d e se prever ligeiro aumen to n as cotaçõ es do boi em p é. A mar­
cha altlsta, todavia, ce rtamente se re fl etirá n o vare jo. quer Dor d etermina ção o fi c ial ,
quer pelas con hecidas man obras do retalhe d as carcaças. Só a-at ual saturação do m e r ­
cado tan t o - de bo ladas gor das como m agras. poder á Im pe d ir qualquer- ten d ên c ia a ltlsta.

O m erc ado de su ín os, pouco m ovimen tado n esta ép oca do a n o. apresenta~se com
preço fI rme de crS 230,00 com os descontos habituai s a que estãOi s u jeitos os n egoclos
para essa esp écie de animais de m a tadouro . Como vem - acontece ndo d e a lgu n s anos
a esta parte, o m erc ado de su ínos demonstra n ítida prcferencla pelos a n lmalSl d e t ip o
carne, Isto é, de gord u ra escassa , porcos al ongados e d e pou so p eso. Ali á s , a entradc.
dos oleos de origem veget al t em -s e ace ntuad o de a n o pa ra a n o, tomando cont a d o
mercado de gordu ras e já rep rese nta fenomeno u niversal.



RELATÓRIO N.o lOS ·

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO .
da

Assoeia çã o Paulista de Cleiado].ees d e Bovinos
Novembro de 1953

DESTAQUES: Merece destaque n êste r ela tór io o novo resultado alcançado por F ortaleza, em sua 8.3 lac tação contro­
lad a , in iciada ao s 10 nos e 7 mêses e que , completando 365 di as soma n a Ca tegor ia de Lon gevid ade 39 .088,210 ks. de
leite com 1 . 334,755 ks . e gordur a , 3,41, em 2 .452 dias de lactação con trolad as. Dessa forma , Fortal eza passa a liderar o
pequ en o grupo ele vacas que logra ram in gressar na Ca tegori a de Longevid ade, como produtora de lei te.

Ao Colégio Adventista Brasilei ro e ao responsáv el direto por êstes resultados t ão va liosos para a raça Holandêsa.
S r . Ernesto Bergold , apre sentamos os cumpri me ntos do SCL.

LACTAÇõES TERMINADAS

Homo da vaca
Grau

de
langue

Idade
anos

melei
H .O Dias do
SCL lactação

.p r o d u ç ã o
Leito Gordura

kg kg
% Proprietario

RAÇA nOLANDl!:S A - varieda de preta e branca

Lactações de mais de 305 e até 365 dias (II Di visão )

Tr ês ordenh as ( 3 X )

' 5- 4 2015 345 7966~

8-1 812 360 ~246~
6-5 1029 365 6526 ,0

10-7 45 365 5194 ,0

Duas or .denhas ( 2 · X)

Cla sse B - 3 a 4 anos

Favoritá S entinel

Classe D - 5 anos e mais

D~diva U. M. A. - LM
~lrmeza S entinel - LM

F · V. Jantje I Ceres - LM
ortal eza Sentinel

PC

PC
PC
PO
PC

3-10 1968 365 4661 ,0 162,7

271 ,9
242,8
224,8
168,8

3,49 Col. Ad v. Brasileiro

3,41 R ef. Paulista S IA
3,35 Cal. Adv. Brasileiro
3,44 Carlos A: W. Auerbach
3,25 Cal. Adv . Brasileiro

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)

Tl,ês ordenhas ( 3 X)

Classe A - até 3 anos

Feijóca S. Martinho - LM
Amaz!)l~as M aciça - LM
Gardema U. M. A. ~ LM

Classe B - 3 a 4 anos

Esc<?lta S . Martinho _ LM
Fa~lU~ U. M . A . - LM .
EnerglCa II S. Martinho - LM

Classe C - 4 a 5 anos

Castelã S. M artinho' - LM
Rama de Paraíba :

Classe D - 5 ,a110s e mais

Arapanema Y _ LM
~. Champion Collalta - LM
M~azonas Garbarina - LM

ISS Sensation Inka

PC
PC

PC
PO
PC

PC
PC

PC
'P C
NR
PO

2-6 2044
2-1 .2023
2-;7 I 2014

3-4 2038
3-9 2066
3-1 2040

4-11 1599
4-4 2056

6-11 1347
5-11 1209

2024
9-0 2128

365
365
354

365
365
365

365
365

365
365
353
365

6110 ,0
6100,0
4981 ,0

5507 ,0
5188 ,0
4377,0

4873 ,0
3314,0

7788,0
6473 ,0
6158,0
3092,0

222,1
198 ,6
169 ,8 .

190,5
184 ,7
147 ,6

160 ,9
129 ,2

. 293 ,9
244 ,3
195,6
119 ,9

•

3,63 Dario Freire Meirelles
3,25 F az. e Granja Irohy
3,40 Ref. Paulista S IA

3,45 Dario F . Meirelles
3,55 Ref. P aulista S IA
3,37 Dario F . Meirelles

3,30 Dario F . Meirelles
3,89 Olivo Gomes

3,77 Faz. e Granja Irohy
3,77 Dario F. Meirelles
3,17 F az. e Granja Irohy
3,87 Ref. P aulista S IA...

3 ,48 Col. Adv. Brasileiro
Classe A - a té 3 anos

Magnólia Sentinel - LM

Classe B - 3 a 4 anos

~ma;zonas,I u n t er ian a - LM
ntJe UI (F r a n cisca) - LM

Amazonas Groota
~~~rt~ Aplonia IV (Bete)
B 1 mlga M aria

oa Vista B alisa

Classe C _ 4 a 5 a n os

Prata - ' LM
B.V. Bena 629 L . B . 3.° CereSt!l1azon as Iumbold

la Maria
Amazonas Indsonana

DEZEMBRO DE 1953

PC

PC
PO
PC
PO
1/2
PC

PC
PO
PC
PC
PC

2-8

3-9
3-11
3-10
3-1
3-11
3-4

4-10
4-5
4-1
4-3
4-1

2130

2987
2136
1591
2135
1686
2239

1561
. 1587

1691
2167
2190

. '.

305

305
305
305
305
245
140

305
305
193
235
206

4725,0

4800 ,0
4594 ,0
3937,0

, 3495,0
2578,0
1354,0

5903 ,0
5390 ,0
3328 ,0
2442 ,0
1916 ,0

164 ,7

176 ,3
177 ,9
140,4
136 ,0
92 ,4
44,1

189 ,8
184 ,2

98,6
73 ,8
69,2

3,67
3,87
3,56
3,89
3 ,58
3,25

3 ,21
3,41
2,96
3,02
3 ,61

João de Moraes de Barros
A.Antony Assumpção
João de Moraes Barros
A. Antony Assumpção
João de Moraes Barros
João de Moraes Barros

€ ol. Adv . Brasileiro
Carlos A. W . Au erbach
João de Mora es BaiTos
João de Montes B arros
! oã o de Moraes B arros
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Nome da yaca
'Gra u

de
sangue

Idade
anos

meses
H.O Dias de
SCL lactacão.. -

Produção
Leite Gordura %

kg kg
Proprietario

Classe D - 5 anos e mais

9-0 73 305 5124,0 206,4
6-10 1932 235 2325,0 91,9

D u a s o r de. n h a s ( 2 .X )

4,02 Carlos A. W . Aue rbach
3,95 João de Mora es B a r r os

3,26 F azenda e Gra n j a Lr ohy
3,23 Faz. Monte D'Este Ltd a.

Joã o P . Cha ves e C ás sio La-
4,10 n a ri do VaI

3.30 Dario F . Meirelles
3,73 Dario F . Meirelles
3,6C! Da rio F . M eirelles
3,76 Dario F . Meirelles
4,16 R ei. P aulis t a S I A
3,96 R ei. P aulis ta S I A
3,35 Her be rt Klein
3,54 H erbert Klein

, F a z. e Granja 1rohy
t a fa yette A . S. Camargo
~fayett~ A. S . Camargo

~la. Agncola M arist él a
azo e Granj a 1rohygrop . A~ro-Pec . Holambra

Ol~ ' Agl ícola M arístél a
ivo Gomes

O.hvo Gomes
Ylr;. Agrícola M aristéla
o~~rrdChvaves e Cássio La-

C ' o a l
la . Agrícola M . t él

Herbert Klein arrs e a
Faz. e Gran'
Herbert RJeiha 1rohy
Herbert Klein
Herbert Klein
Coop. Agro-Pec. Holambra

3,54
4,3!l
3,30
3,51
3,68
4,1(>
3,23
3,64
3,80
4,33

3,60
3,15
3,4]
3,35
3,22
3,28
3,33
3,64

200,5
130,0

101,4

143.3
158,1
145,9
146,2
158,5
139,2

93,2
87,1

219,4
204,6
152,9
162,4
158,4
171,4
128,5
139,4
132.7
136,9

112,4
93,6
98,2
93,3
82,7 I
74,5
75,2
67,5

6134,0
4017,0

2471,0

6199,0
4650,0
4626,0
4617,0
4301,0
4125,0
3972 ,0
3822,0
3487 ,0
3154,0

3116 ,0
2966,0
2872,0
2777,0
2562,0.
2266,0
2257,0
1852,0

4337,0
4234,0

I 4044,0
3885,0
3810,0
3511,0
2776,1
2456,0

305
305

305

305
305
305
305
305
298
230
305

305
305
305
305
305
305
280
305
305
305

305
305~

305
296
239
194
238
126

2079
2085
2080
2078
2127
2089
2162
1729

2091
2210

2067

2100
1586
1638
2144
1660
2094
2146
2053
2113
1481

2129
2103
1709
1672
1765
1798
1753
2282

7-10
7-1

2-9
2-7

2-10

3-1
3-4
3-0
3-2
3-11
3-7
3-3
3-11

6-10
8~0
6-7
6-4

11-9

5-3

5-8
11-10

NR
PC
PC

NR
PO

PC
PC
NR

PC
NR
NR
NR
PC
PC
PC
PO

PC
PC
PC
PC .
3/4
PC
7/8
PC

PC
PC

PC

PC
PC

Alba - LM
Boa Vista Yayá

Classe A - até 3 anos

Amazonas L. Maré - LM
Amazonas L. Maltera - LM

Espoleta

Classe B - 3 a 4 anos

Emaculada S. Martinho - LM
Gela tina - LM.
Exuberante S. Martinho
Extase S. Martinho - LM
Farroupilha U. M. A. - LM
Francana - LM
Nova Flora
Rosita Sentinel

Classe D - 5 anos e mais

Bolívia - LM
Vila Erandina Fidalga - LM
Vila Brandina Simonete - LM
Guastala - LM
Haití - LM
Wiepje II - LM
Amazonas Edwige
Aiuroca de Paraíba
Jafa de Paraíba
M. Quaresma

Tiroleza
Érp ia
Madr ugada Sentinel
Graciosa
Lady
Surpresa .
Amélia Sentmel
Antje 21 (1)

RAÇA H OLANDtSA variedade vermelha e branca.

Lactações ge 305 dias e menos (I Divisão)

Dua,s ordenhas ( 2 X )

Lactações de 365 dias (II Divisão)

3,42 Coop. A.
gro-Pec. Holambra

Classe B - 3 a 4 anos

Marie 4 - LM

Classe C - 4 a 5 anos

Marie 2

RAÇA JERSEY

PO

~O

I

3-10 I

4-10

2095

2093

305

283

4169,0

3978,0

143,0

139,5 3,50
Coor). A.gro-Pec

Holambra

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)

• Du as ordenhas ( 2 X)

Classe B - 3 a 4 anos

Buckhurst Sunbeam 's .Mement o PO ~-8 2022 365 4399,0 198,7
4,51 Olivo GCllnes

6,29 João L
5,09 Olivo ci'~~a

•..es

Classe A - até 3 anos

Sant'Ana Olinda Pat ton

Classe C - 4 a 5 anos

Cabloca
San t'An a Estre la

Classe D - 5 anos e mais

Sant'Ana c aÚta Magnet
Esmera lda
Turmalina
Meadows Magnets Erin
It de Jacarepaguá (2)

LM :::: Livro de Mérito
(1) :::: Morre u
(2) :::: Retirada

- 70 -

•

PO

pC
PO

PO
PC
PC
PO
PO

2-7

4-1
4-0

5-4
5-7
6- 11
8-4
9-8

2060

·2122
2058

2116
2126
2124
2057
2119

305

305
241

305
305
305
263
234

3175,0

2776,0
2479,0

3720,0
3189,0
2749,0
2747,0
2522,0

157,1

174,6
126,4

174,6
197,2
151,2
139,4
123,1

4,94

4,69
6,18
5,49
5,07
4,88

Olivo GOho>
•..es

Olivo Go
João L 1lles
João L a~aYa
Ollv a1 a Yao GOho>
Olivo G •..es

01lles

REYIS1"A D
Os CRIA DORES

I



RE U LTADOS PARCIAIS 'DE CONTROLE
D r . J o ão de Mor a e Barros. Campinas. Con trôle em 13/11 / 53.

R egime de pasto com ração suplemen ta r , 3 ordenhas. R a ça Holnnd ésa , variedade preta e branca.

SCL
Nome do vaca

Grau
de

sangue

Idade
anos e

meses
Controle D ias de

Lactação
Produ cão

Leite . Gordura %

1.374 Bo a Vista Uv a ia
1.476 Bo a Vista Uva
1.558 Bo a Vista Zngnia
1.574 Amazonas Ima gem
1.597 Ama zona s I omog ênia
1.615 Amazonas Ilim ani
1.622 Bo a Vista Edito ra
1.623 Am a zonas Grot ta
1.624 Amazonas G ua nasa
1.625 Amazonas Gusmana
1.626 Amazonas Guíwannai ta
1.687 Bo a Vis t a Turmalina
1.692 Amazonas Ionorina
1.694 Amazonas Iuxle íana
1.717 Ama zonas Iomofonia
1 .718 Amazonas I egida
1.738 Amazonas Iomofilia
1.740 Amazonas Iortalica
1.741 Amazonas Ilhéu
1.758 Diva Maria
1.803 Colina Maria
1.804 Boa Vista Alf azema
1.807 Garôa Maria I
1.809 Amazonas Fleoma
1.883 Celeuma Maria
1.885 Sinhá Maria
1.942 Amazonas Eumóloga
1.972 Iracema Maria
2.087 Amazonas Iunteriana
2.222 Amazonas Iong-Kong
2.240 Boa Vista Esperta
2.347 Amazonas Iomofonana
2.348 Boa Vista Gaita
2.405 Alian ça Maria
2.586 Boa Vista Fricota
2.587 Boa Vista Boliviana

PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
7/8
PCOD.
PCOC
PCOC

5-10
6-6
4-11
4-5
4-3
4-2
4-3
4-9
4-5
3-11
3-9
4-2
4-3
4-6
3-10
4-0
3-10
4-5
4:..7
4-1
5-2
4-0
5-4
5-10
4-6
3-8
4-6
3-10
3-9
3-11
3-1
4-0
2-11
5-1
3-11
2-9

3°
1°
3°
3°
3°
7°
9°
1°
4°
7b

8°
5°
6°
1°
9°
7°
6°
2° '
1°
7°
3°
3°
3°
3°
3°
4°
2°
1°

11°
7°
6°

" 4°
4°
3°
1°
1°

80
27
90

122
92

193
250 .

21
112
223
243
148
157
24

253
207
152
47
28

196
107
88

102
91

101
94
33
19

315
215
174
117
119
110

17
21

10,350
18,680
14,910
17,730
17,550
12,090
11,940
21,320
12,880
15,070
15,240
12,990
15,740
17,380
11,090
16,070
15,020
17,240
21 ,000
14,780
13,210
12,440
16,540
11,800.
21,340
10,220
14,400
13,530
11,980
10,900
12,190
16,190
15,730
15,000
16,570
15,850

0,403
0,585
0,518
0,592
0,561
0,567
0,438
0,764
0,588
0,617
0,461
0,519
0,494
0,531
0,377
0,525
0,492
0,755
0,590
0,536
0,400
0,480
0,541
0,428
0,645
0,395
0,458
0,642
0,440
0,395
0,418
0,539
0,528
0,478
0,639
0,459

3,89
3,13
3,47
3,34
3,19
4,69
3,66
3,58
4,56
4,09
3 ,02
3,99
3 ,14
3,05
3,40
3,26
3,27
4,38
2,81
3,62
3,03
3,86
3,27
3,63
3,02
3,87
3,18
4,74
3 ,67
3,63
3,42
3,33
3,35
3,18 \
3,86
2,90

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Contrôle em 4/11 /53.
Regime de pasto com ração ' suplemen tar , 2 ordenhas. Raça Holandêsa, variedade preta e branca e ver m elha e branca.

P. n.

,

1.852 Antje 22
2.094 Wiephe II
2.237 Diva V
2.284 Júlia XI
2.285 Marie
2.341 Gonda
2.352 Marie XI
2.400 Ruyter IV
2.431 Affinges Pel XXVII
2.432 Gerrit Froukje XXIII
2.433 Agatha 57
2.571 Jeltje XXI

V. n. ·
1.783 Léa 14
1.789 Koosje 3
1.845 Roosje II
2.095 Marie IV
2.141 Neatje II
2.283 Clementina 4­
2.572 Bertha 2

1

PO
PO

... PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

6-4
5-3
5-11
4-1
6-3
4-5
4-9
4-9
7-6
5-9

6-5

5-3
3-5

10-0
3-11
4-7
4-2
5-4

108
299
203
123
142
102
99
70
42
68
81
24

147
237
173
284
281
145
58

......
15,010
10,500
16,820
19,570
15,050
18,440
19,640
21,820
17,350
20,490
13,940
19,000

23,610
12,920
13,620
10,160
11,120
15,200
22,100

0,564
0,525
0,596
0,752
0,464
0,634
0,755
0,882
0,660
0,761
0,531
0,640

0,843
0,457
0,584
0,326
0,464
0,560
0,835

3,75
4,98
3,54
3,84
3,08
3,43
3,84
4,04
3,80
3,71
3,80
3,37

, 357
3',53
4,29
3,20
4,17
3,68
3,78

3,40

3,49

3,24
4,10 '
3,58
3,50

7 1 -

0,697

0,782

0,776
0,564
0,799
0,687

20,480

22,360

23,880
13,750
22,280
19,600

variedade preta e branca .

100

43

56
374

48
110

7-4

6-7
6-11

6-4

PCOC

PCOC

pcoe
PCOD
NR
NR

~--------. Irohy. Mogi das Cruzes. Contrôle em 28/11153.
Fazenda e Gra~Ja com ração suplementar, 2 ordenhas, Raça .Holan dêsa ,

, R egim e de pas o

849 B. V. Graciosa 7767 1.° oe­
res I (886)

1.143 ' ceres I (879)
1.221 B . V. Pantalla 334 Ceres 4.°

B. V. única 5
1 3 (863 ) 5310)

. . 47 Arapanema y (7 . .
1.401 ...". 5)1 402 .lV.LUssolina (51

. Fidalga (797)
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H.O
Nome da yaca

SCL

Gróu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôlc D ia. de
L adaçõo

Produção
Lcit Gord ura

3 ,93
3,74
3 .35
2 ,02
3, 33
3,50
3 ,70

3 ,94

3 ,85

3 ,66
3 ,67
3 ,75
3 ,41
3,14
3,34
4 ,20

2, 8 8
3 ,4 4
3 ,70
3,60
3 ,75
4.00
3 ,24
3 ,75

3 ,70

3,57
3 ,63
3 ,24
3,70

3,40
3,59
3,55
3,55

3 ,62

3,46
3,79
3,25
3 ,24
3 ,76
3,20
3,81
3 ,50
3,39
3,60

3,18
3,20
3,40
3 ,19
4,00

3 ,59

3,15
3,37
3,60
3,44
3,69
3,59
3,39
3,58
3 ,02
3 ,28
3,92

3,20
2 ,96

3 ,71
3,41
3,78
4.75
3,30

CR.I
ÂDORES

0,584
0 .707
0, 543
0 .49 4
0 ,528
0 ,659
0 .985

0 ,694

0,567

0 ,6 53
0,632
0,73 7
0 ,652
1 ,01 2
0 ,597
0 ,548

0 ,930
0,618
0,433
0 .744
0 ,399
0,461
0 ,580
0.492

0,584

0 ,489
0,495
0.464
0,526

0.468
0 ,570
0,413
0 ,469

0 ,435

0 .444
0 ,391
0 ,498
0,523
0.742
0.456
0 ,701 .
0.482
0,608
0,423

0,508
0,796
0 ,554 \
0,611
0,446

0,512

0.702
0 .661
0,933
0,694
0,583
0 .600
0,699
0,740
0,814
0,646
1,227

14.840
18,920
16,210
24,410
15,850
18,830
26 ,600

17,590

14,730

17 ,830
17 ,210
19 ,610
19.100
32,170
17,850
13 ,070

32.200
17,930
11,710
20,680
10,660
11,530
17,900
13,130

15,790

13,670
13,640
14.320
14,220

14,630
15,880
11 ,640
13 ,220

12.020

12,810
10,310
15 .290
16,140
19,750
14,270
18 ,390
13,760
17,900
11,760

15,970
24,890
16,300
19,120
U,150

14,250

22 ,300
19,590
25,910
20,140
15,770
16,690
20,590
20,670
26,880
19,660
31 ,270

20,720
19,070

12 ,500
21,030
23 ,970
11,660
11,260

142
124
165
58

108
150

75

240

61

238
39

1'38
256
45

143
243

17
154
229
13

373
348
326
340

285

272
266
231
238

285
229
242
191

192

206
156
160
159
166
137
136
145
132
150

.149
136
140
109

97

97

117
102
40
50
46
63
46
38

4
17

3

84
43

281
63
11

344
291

7!>

9°
9°
8°
8°

10°

I 80
8°
8°
7°

7-2
5-3
4-11

5-1

7-0

4-11

4-2

2-5
3-10

3-8
6-5
8-1

5-10

5-5
3-9

4-7
2-1

2-9

2-4

3-1
3-9
3-11

6-11
6-1

3-4 .
3-10

3-1
3-0
2-5

2-7

4-8
3-3
4-2
3-1
2-6

/ -

3-0

8-1
• 2-7

6-10
10-1

9-2
6-7
8-6

)'

I

/

Campinas. Contrôle 'em 28/11/53.
2 or d en h as .' Raça Holandêsa, variedade preta e

branca.

P COC
PCOD
PC OD
7/ 8
PCOD

PCOD
PCOC

• NR
PCOC
PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR

PCOC

7/8

PCOD
NR
NR
PCOD
PCOD
PCOD
NR

PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR

PCOD

NR
PCOD
PCOD
NR

PCOD
NR
PCOD
PCOD

PCOD

PCOD
PCOD
PCOD '
NR
NR
NR
NR
NR
NR
PO

PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR

NR

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

NR
NR
PCOD
NR
NR

Alvaro de Souza Cama r go.
Dl'. Lafayette - su plem en ta r ,
Regime de pasto com raçao

Vila Brandiua Mar.usca
Vila Bra ndina Maricá
Vil a B randin a Flor do Cam-
po
Vila Brandina I m bui.a
Vil a Brandina Palml~ha
Vila B randin a Campana
Vila Brandin a F lora

1.490
1.491
1.506

1.605
1.606
1.636
1.642

- 72 -

1.427 Mar ília (676)
1.433 B . V. Gorita Ceres r (874)
1.466 Alemôa Y (542)
1.469 Angélica Y (74.687)
1.475 Alzira (798)
1.514 Alteza Y (2.579)
1.516 Portugueza (839)
1.551 B. V. única 5334 Ceres V

(875)
1.580 B. V. F ada 9044 Ceres 1.0

(868)
1.581 Amaz. Domino Gordina (. ..

9.617)
1.583 Esmeralda (843)
1.614 Fortuninha (408)
1.659 Antilha Y (530)
1.673 Amazonas Cabrita ?80.938)
1.707 Amaz. Poch Garrone (9666)
1.708 Botija (600)
1.772 Amaz. Milk Master Gargona

(9624)
1.773 Amazonas loroleza (10.158)
1.774 Amazonas lspiridina (10.101)
1.802 Amazonas lamilton (8.523)
2.023 Amazonas Maciça (5.202)
2.050 Catarina (5.038)
2.091 Amazonas L. Maré (10.518)
2.100 Bolívia (390) I

2.134 Amazonas Manganosa (. . . . .
5.220)

2.170 Amazonas Guinanuza (. .. . .
82.314)

2.172 Amazonas Minguim (22.194)
2.196 Amazonas Ilaródia (10.184)
2.197 lnula (808)
2.198 Amazonas Monograma (. . . .

(83.758)
2.200 Amazonas lmperiala (10.005)
2.201 Helvétia (499)
2.223 Amazonas Margem (5.226) _
2.224 Amazonas Multiplicada (. . . :-

(84.394)
2.226 Amazonas Poch Galeza (. . ..

9.827)
2.266 Amazonas Macanéia (5.948)
2.267 Amazonas lpnótica (10.269)
2.268 Caprichosa (5.042)
2.269 Oearen ça (5.013)
2.302 Eloída (858)
2.303 Convoluta (885)
2.304 1. Cachoura (5.021)
2.305 Amaz. Guamenina (82.242)
2.306 Irohy Tetje (5.008)
2.307 Amazonas Malotécnica (. . . .

10.643)
2.308 Amazonas lpalage (10.239)
2.309 Au gusta (2.130)
2.367 l. Camomila (5.003)
2.368 1. Argentina (5.018)/ .
2.369 1. I m p. Elvira 's Conchlta (....

5079) ,
2.370 Am azonas M on op ód ia (. . . . .

83.762)
2.371 Amazonas Lá tr ia (10.466)
2.553 D in á (615) .
2.554 Amazonas Magma (5.205)
2.555 Amaz onas Mi narete (22.213)
2.556 Nilva (5.109)
2.557 l . Imperial Mira~da (5066)
2.558 1. Cigana Andormha (5101)
2.599 Amazonas Iena (10.144)
2.600 r. Virgínia (5.085)
2.601 r. Ciranda (5.051)

....



N,O
Nome da vaca

SCL

Gráu
de

sa ngue

Idade
anos e Contrôle D ias de
m~~ ~acta~o

Produção
Leite Gordura

1.702 Vil a Braudinn T arrach n
1.769 Vil a Brandinn Chibata
1.790 Vila Brn ndln n Lng ôn
1.793 Vila B ra ndina Salambô
1.796 Vila Brandiria Marilú
1.826 Vil a Brandina Embaúbn
1.948 Vila Brandina Va rnpa
1.993 Vila Brandina Fitina
2.228 Vil a Bra ndi n n Pand óra
2.271 Vila Bran dina An aruga
2.413 Vila B rn nd inn Ba ion eta Ce-

za r XXII
2.414 V. B . Salete W. Si kkema III
2.415 Vil a B randina Dezena
2.416 Vil a B ra n d inu Sumaré
2.417 Vila B ra nd ína Mn rl a mn
2.418 Vil a Bra n d ínn Oavíuna
2.500 Vil a Brandi n a L íx ia
2.501 Vil a Bran di na Senhorita 1­

r a p ó Ceza r
2.502 Vil a B rand inn Saram bá Ce-

za r
2.594 Vil a Brandina Mariza
2.595 V. B. Pauta Sikkem a III
2.596 V. B. Co tl a Sikkem a III
2.597 Vil a Brnnrünn Mi ramar
2.598 V. B rand. Neta Ceza r XXII

PC OO
PCOC
PC OC
PCOO
PC OC
PC OO
PCOC
PCOC
PCOC
P COO

PCOC
P COC
7/8
PCOO
PCOC
PCOC
P COC

PCOC

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

7-11
9- 6
5- 9
5: 8
4-9
6-11
6-0
6-11
4- 4
8-2

2-9
4-5
4- 9
7-8
4-11
7-1
5- 6

3-10

2-8
5- 2
4- 1
4- 1
5-1
3-4

9°
6°
3°
3°
6°
3°
2°
2°
7°
6° .

273
202

66
75

202
62
55
32

196
200

63
105

76
84
66

102
33

44

49
7

19
24
23

8

13,400
18,300
20,020
14,290
12,100
18,510
24,100
22,200
14,380
13,710

14,980
14,560
17,090
15,650
13,660
14,890
18,240

21,110

13,600
20,220
19,730
15,450
16,020
15,000

0,526
0,575
0,697
0,529
0,474
0,435
0,713
0,654
0,416
0,397

0,574
0,529
0,675
0,571
0,515
0,483
0,611

0,697

0,456
0,670
0,749
0,634
0,582
0,547

3,92
3,14
3,48
3,70
3,91
2,35
2,96
2,94
2,89
2,89

3,83
3,63
3,95
3,64
3,77
3,24
3,35

3,30

3,35
3,31
3,80
4,10
3,63
3,64

Ag ri n d us S / A. Descnlvado. Con trôle em 8/11/ 53.
R egim e ele pas to com ração supleme ntar, 2 ord enhas. R aç a 'Holand êsa, va riedade preta e branca .

2.372 Ama zonas Na tada
2.434 Ama zona s M arionete
2.435 Ama zona s C 51
2.436 Ama zona s B 482 (65)
2.437 Amazonas M a le ável
2.438 Ama zonas C 38
2.439 Amazonas Nátia
2.441 Ama zonas Nap eía
2.442 Ama zonas B 315
2.443 Ama zonas 8.850
2.444 Ama zona s B 317 (39)
2.445 Amazonas B 301
2.446 Amazonas Na ta
2.447 Amazonas Moliana
2.448 Amazonas B 345
2.450 Amazonas Muriçada
2.451 ' Amazonas Mississipi
2.452 Ama zonas Me s ótípa
2.453 Amazonas Meleborlda
2.454 Ama zonas Na gã
2.455 Amazonas Militarista
2.564 Amazonas Micelógica
2.565 Amazonas Zaz á
2.579 Amazonas B 328

PCOO
PCOO
PCOO
PCOD
PCOD
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO

' PCOO
PCOO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOO
PCOO ,
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO

2-9
2- 1
2- 4
2-9
2-3
3-0
2-8
2-7
2-11
2-8
2-9
2-9
3-4
2-4
2-9
3-4
2-10
3-1
2-9
2-10

1°
2°
2°
2°
2°

_2°
2°
2°
2°
2°

12°
2°
2°
2°
2°
2°
2°
2°
2°
2° \
2°
1°
1°
1°

7
105
105
112
112

54
53
72
73
61
33

90
88

107
137
121

88
129
145
79
17
13

15,460
12,590
12,420
10,410
15,370
10,610
14,160
11,870
11,200
17,660,
11,960
14,210
15,250
17,330
11,090
16,560
12,820
14,690
11,110
12,500
1'6,920
16,370
12,730
16,050

0,436
0,532
0,519
0,368
0,506
0,376
0,575
0,410
0,436
0,633
0,373
4,077
0,577
0,520
0,438
0,601
0,503
0,577
0,367
0,465
0,660
0,519
0,394
0,450

2,82
4,22
4,18
3,53

· 3 29
Ú5
4,06
3,45
3,89
3,58
3,12
3,35
3,92
3,00
3,95
3,63
3,92
3,92
3,31
3,72
3,90
3,17
3,10
2,80

Colégio Adventísta Brasileiro. Santo Amaro. Contrôle em 11/11 /53.
Regime de sem i- est abula çá o, 3 ordenhas. Raça Holandêsa, variedade

925 Flora Sentinel PO 8-10 6°
948 G arça Sentinel PCOC 7-7 9°

1.112 Julipa Sentinel PCOC 6-9 9°
1.170 Martona PCOO 7-11 9°
1.202 Roseira Sentinel PCOC 7-7 9°
1.432 F aroleza Sentinel PCOC 4-11 8°
1.479 Clarita PCOD 4-8 6°
1.480 Lina PCOO 5-5 2°
1.526 Esperança S entinel PCOC 8-4 21~
1.559 Linda PCOO 5-4
1.561 Prata PCOO 4-10 10°
1.714 Florida S entinel PO 5-8~:
1.735 Surpresa Sentinel PCOC 3-10 30
1.934 Nina PCOD 5-6
1.935 Duquesa Sentinel PCOC 3-7 .~~
1.936 Princesa Sentinel PCOC t~ 1°
~ :~~6 MBrindada sentin~l ~ggg 2-8 9°
2.155, a gn óli a Sentine PCOC 2-8 9°
2 G arota Sentinel PO 2-10 9°
2.156 Florinha S entinel PCOC 3-2 9°
2.157 F amosa S entinel PCOC 2-8 9°

.158 G aúcha S entinel PCOC 2-9 8°
~: i~~ M a tilija S entinel pr,OC 2- 10 8°
2.187 Rolinha S entinel . . I PO 2-7 8°
2.394 SkYla r k F anny S cntmc P COC 3- 4 3°
2.395 F rísi a Sentinel PO 2- 5 3°

E::ront j e' 8
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• I

preta

172
258
271
250
267
220
177

53
17
60

296 ·
32

186
71
94
68

. 25
300
260
262
275
243
253
233
231

86
64

e branca.

19,900
18,720 ,
17,830
10,690
18,000
24,790
16,650
32,300
31,790
22,780
14,110
27,570
19,130
23,950
19,920
23,770
25,960
12,920
13,760
13,460
15,770
12,660
12,660

. 12,430
14,430
16,130
19,730

0,639
0,579
0,598
0,379
'0,642
0,770
0,559
0,949
1,050

. 0,749
0,501
0,717
0,720
0,733
0,746
0,851
0,906 '
0,516
0,527
0,361
0,495
0,443
0,443
0,455
0,500
0,573
0,730

3,21
3,09
3,35
3,55

, 3,56
3,10
3,35
2,94
3,30
3,28
3,55
2,60
3,76
3,06
3,74
3,58
3,49
3,99
3,83
2,68
3,14
3,50
3 ,50
3,66
3,46
3,55
3,70

73 _



N.- Gróu Idade

- Name da yaca de anos e · Cantrôle Dlal d. Pr.~ução

SCL sangue mêses Lactação Leite Giardur

Refinadora Paulista S/A. Piracicaba. Contrôle em 14/11/53.
Regime qe estabulaç ão permanente, 3 e 2 ordenhas. Raça Holandêsa, va ri ed ade pre ta e b ran ca.

3 ordenhas

2.064 Eleita U. M. A. 7/8 4-6 12° 348 11,300 0 ,431 3 .82
. 2.065 Fragata U . M. A. PO 3-11 12° 344 14,500 0 ,497 3 ,43

2.356 Prince Inka Homestead Mer;
cedes

,
P O 8-7 4° 128 37 ,500 0,94 8 2,53

Z ordenhas

1.812 F arofa U . M. A. NR 3° 79 17,530 0,647 3 ,69
1.846 Dama U. ,M. A. 7/8 6-5 4° 108 22, 110 0,840 3, 80
1.847 Eminência 7/8 1° 22 16,020 0,525 3 ,27
1.860 Ormsby Assggie Daisy Fobes PO 8-7 6° 162 17,230 0,541 3 ,14
1.964 Divisa NR 2° 39 19,410 0 ,740 3 ,81
2.188 Giada U. M. A. PC OO 2-5 8° 258 12,900 0,482 3 ,73
2.189 Glória Inka PCOO 2-7 8° 243 13,020 0,501 3 ,85
2.204 Fidalga U . M. A. PC OO 4-1 7° 219 12,900 0,569 4 ,41
2.205 Garrucha U. M. A. PCOD 2-5 7° 207 13 ,000 0 .485 3 ,73
2.207 Filipina U . M. A. P O 4-2 7° 196 10,100 0,34 4 3 ,41
2.208. Campinas U . M. A. PCOD 6-11 7° 202 12,900 0,418 3 ,24
2.243 Pieb Inka Ormsby Aaggie 3/4 4-2 6° 193 15,250 0 ,507 3 ,32
2.245 Galhofa NR 3-3 6° 183 11,300 0,372 3 ,29
2.246 Esponja PCOD 5- 0 6° 179 12,100 0,490 4 ,05
2.247 Gruta 7/8 2-9 6° 170 11,830 0,395 3 ,34
2.310 Geladeira U . M. A. PCOO 2-8 5° 145 11,200 0,411 3 ,67
2.312 Falência U . M. A. PCOD 4-4 5° 151 15,150 0,46 5 3,07
2.357 Gruta Oaisy NR 2-7 4° 106 12,570 0,461 3 ,67
2.360 Gitana U. M. A. PCOO 2-11 4° 115 11,460 0 ,359 3,14
2.488 Indolência U . M. A. PCOO . 2-5 2° 97 11,220 0,365 3 ,26
2.580 Estrela do Mar P O 4-10 1° 19 20,450 0,765 3 ,74
2.581 Oefeza U. M. A. 7/8 6-4 1° 20 15,800 0,486 3 ,07
2.582 Imperatriz PCOD 2-4 1° 38 11,500 0,321 2,07

Nilo de Sou za Carvalho. Santo Amaro. Oontr ôle em 11/1 1/53.
, Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Jersey.

/

2.466 Histon Lady Betty 14 th
2.467 Histon Annette 9 th
2.468 Histon Royal 6 th
2.469 Dallas

PO
PO
PO
NR

4-5
5-3
3-4

63
38
38

147

11,510
16,960
10,480
12,900

0,669
0,712
0,520
0,599

5,81
4 ,20
4,96
4 ,65

Raça Holandêsa , variedade. pret .
, a e branc

\ a e vermelh2J e branca.

Fazenda Monte D'Este Ltda. Campinas. Contrôle em Ú /11/53.
R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. R aça Holandêsa, variedade preta e branca e vermelha

2.210 Amaz. L. Maltera PCOD 2-7 7° 313 11 280 . 0 ,43 4
2.211 Amaz. L. Macera PCOD 2-4 9° 251 12'310 0 ,449
2.212 Amaz. L. Mabilitadora PCOD 2-5 , 7° 235 18'430

M 1 . f" PCOD 2-10 70. 235 12'250 0,561
2.213 Amaz. L. a ogra ica PCOD 2-10 77°0 11

9936
13',650 0,433

2.215 Amaz. L. Miúva . 0,456
2.216 Amaz, Navegadora PCOD 2-9 60 181 13,060
2.262 Amaz. Maj adácea PCOD 2-6 60 183 14,540 g,392
2.263 Amaz. Narrativa PCOD 2-7 60 176 17,030 0 ,400
2.264 Amazonas NaI;leya PC OD 2-71 50 146 20,790 0,65 0
2.289 I Amaz. MorfologI~a . PCOD 23-1 50 143 15,060 ,592
2.290 Ama z. L. Malometnca PCOD - 50 152 13,430 0,458
2.291 Amaz. Malita PC OD 2-9 50 169 16,700 0,470
2.292 Amaz. Nove ~ggg t~ 40 130 18,990 g:~~~
2.342 Amaz. Magn ética _ . PCOD 2-10 4° 161 16,620 0,548
2.343 Amaz. L. Ma falgesIa PCOD 3-2 4° 133 13,940 O
2.344 Ama z. L. Malog~afia PCOD 2-9 40 145 12,130 0 ,495
2.345 Amaz. L. Mabilhada PCOD 3-7 10 18 - 13,450 ,406
2.590 Amaz . Monimácea . PCOC 2-8 1° 15 18,080 0,424
2.591 Normanda de Paraíba PCOC 2-11 10 . 23 _ 17,200 0,741
2.592 Madeira de Paraíba PCOD 3-4 1° 15 18,450 0,534 I
2.593 S. F . Ariana 15,420 0,532 ,

I 0,486
I

Irm ãos F aria Cotrim. Ita tjaia . Contrôle em 15/1 1/53.
Regime de pasto com ra çao suplemen tar, 2 ordenhas.

P .B .

e branca.

3,84
3,65
3,04
3,54 '
3,34

. 3 ,00
2,75
3,81
2,84
3 ,04
3,50
3,39
2,97
3,29
3,55
3,34
3,15
4 ,10
3,10
288
3)5

China do Itatia ia 7/8 5-7 3° 107
12,5202.381 PCOD ' 5-3 , 3° 110

2.382 Dil ateda 7/ 8 4-7 3° 110 13,040 0 ,531 424
2.383 Candidata PCOD 5-3 3° 75 ' 17,320 0,435 3: 33
2.384 Cormi ga . . 7/8 3-4 3° 83 12,290 0,623 359
2.385 Itatinga do Itat IaIa PCOO 2-4 3° 84 11,030 0,405 3'30
2.386 Itapá do Itatia ia . . PC OO 2-4 3° 87 10,680 0,385 3'49
2.387 Itamarati do It~t!am PCOD 2-8 3° 88 10,080 0,324 2:98
2.3lJll ttaneva do ItatIaia PC OD 6-3 3° 71 10,700 0,354 352
2.389 Cucara cha . . 7/ 8 2-1 3° 82 15,660 0,380 ' 55
2.3fJO Itanhangá do Itat iai a 10,480 . 3 , 1-

0,505 3,2
7- 74 - \ ~EYISl'A

0,353 3 ,3

, DOS CRIADORES
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Nomo do YOCO

SCL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e Contrôle D ias do

mêses Lactação
Produção

Leito Gordura

2.392 Dália
2.483 Coc h inh a
2.484 D nmtn éa
2.485 Itnver á elo Ita ti ai a
2.486 D a lís tn
2.487 Dalce ta
2.583 Cabana

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCCD
PC OD
7/8

5-5
5- 11
5-7
2-7
5-6
5-5
5-11

78

39
52
55
32
29

14,320
15.240
14,700
10,620
14.970
14,500
15,510

0,472
0,403
0,454
0,375
0,475
0,467
0,538

3,30
2,64
3,08
3,54
3,17
3,22
3,47

v .n.
2.391 Borboleta P COD 6-9 86 13,790 0,435 3,15

D r . S érgio de Lima e Silva. Barra elo Plrní. Con trôle em 27/ 11/53.
R egi me de pasto com raç ão suplementar, 2 ordenhas. Raça Hol andêsa , va rieda de preta e bran ca .

2.530
2.540
2.541

2.543
2.544
2.545
2.546
2.547
2.549
2.550
2.552
2.635
2.649

Oindin ha S ão Martinh o
P íntassílga
Martona 's Creator o anude­
r as
Janga da
Montan h a
Martona's Cr uzada Dr ava
Ca choeira
Cumbuca
Carinhosa Jur éa
Amazonas Meta na
Crooula
Marmonicordia
Colonada S ã o Martinh o

P COD
NR

P COD
PC OD
P COD
P COD
NR
PCOD
PCOD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD

4- 6

8-1
5- 2
5-2
7- 7·

5-3
2-5
3-6
5-7
2-10

. 6-1

203
169

154
148
134
132
127
124
81
66
82
10

9

15,870
10,530

11,020
17,320
15,440
19,620
11,880
14,750
10,210
13,650
16,390
12,740
22,120

0,419
0,318

0,321
0,532
0,435
0,617
0,285
0,500
0,318
0,297
0,542
0.422
0,710

2,64
3,02

2,92
3,07
2,82
3,14
2,40
3,39
3,12
3,22
3,30
3,31
3,21

Francis Souza Dan tas F orbes. Valinhos. Con trôle em 9- /11/ 53.
R egime d e pasto com ração suplem en ta r , 2 ordenhas. R aça Holandêsa , variedade preta e branca.

2.293 Sylviff N . V. X anguim
2.294 G. S . B . Fobes S. Oaisy
2.295 B. E . Prince Fobes
2.296 Greenlodge R ag Apple
2.299 Casmac T . F iderne
2.337 F or sgat e H. R. A. Ona
2.338 Jonbell G ay Blade K .
2.339 V. B Cuica
2.340 Muriel Alluwiaidade
2.397 Benton F . H . Friesi ans
2.398 Casmac T . E xpecta tion
2.482 Benton Reburke Garbo

PCOD
PO
PCOO
PO
PCOD
PCOD
NR
NR
NR
NR
NR
PO

3-2
5-2
2-9
2-7
4-9 I

3-2

4-0
4-1

163
160
151
160 '
142
110
108
107
114

65
71

56

. 11,820
12,420
12,390
12,440
10,310
14,270
12,620
11,890 .
12,530
15,550
19,830
16,140

0,436
0,243
0,375
0,266
0,299
0,361
0,329
0,306
0,324
0,478
0,559
0,461

3,69
1,95
3,02
2,14
2,90
2,85
2,61
2,58
2,58
3,07
2,81
2,85

Carlos Alberto Wmy Auerba ch . Mog í das Cruzes. Con trôle em '. 5/ 11/ 53.
Regime de pasto com r ação suplementar, 3 ordenhas. R aça Hol andêsa , varied ade preta e bran ca.,

73 Alba
1.029 B. V. J antje Ceres I
1.082 Veronica Irnbú
1.296 B . V. Jantje Ceres II .
1.587 B. V. Bena Ceres rrr
1.669 B . V. Cristina 7774 Ceres JI
2.402 Cristina 4." M a ximum

PCOC
PO
P,COD
PO
PO
PCOC
PCOC

9-0
6-5
7-2
4-11
4-5
4-9
2-4

10° ,
13°
2°
3°

11°
5°
4°

261
349
47
80

294
80

105

11,480
10,470
20,460
19,450
13,010
13,720 .
17,650

0,461
0,382
0,721
0,621
0,493
0,475
0,685

4,02
3,65
3,52
3,19
3,79
3,46
3,88

3,20
3,49
3,44
3,18
3,47
3,14
3,65
2,74
2,86

t

0,605
0,600
0,511
0,535
0,524
0,579
0,625
0,417
0,484

18,860
17,150
14,870
16,820
15,070
18,430
17,140
15,180
16,910

33"
43
72

102
48
36
28
12

4

9-5
3-5
5-5
4-4
4-6
6-5
2-4
2-11

PCOD
7/8
PCOO
PCOD '
PCOD
7/8
PCOD
PCOC
PCOO

. \

J aime Silveira Leme. Pinhal. Con trôle em 10/11/53.

R ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Hol andêsa, var iedade verm elh a e branca.egime de pasto com

L a Conga
Alegria
Andorinha
Arkansas '
Acassia
Al teza Ir
Leme's Cora
Lemê's Bianca
Leme's Campineira

2.476
2.477
2.478
2.479
2.480
2.481
2.576
2.577
2.578

3,73
3,71
3,18
3,43
3,82
2,94

75 -

0,375
0,388
0,443
0,406
0,583
0,303

10;050
10,450
13,950
11,850
15,250
10,300

72
177

·176
143
102
117

3-3
3-1
3-11
3-1
3-2

PCOD
PCOD
P COO
PCOD
PCOO
P COD

---------------es e Cassio Lan ari do VaI. Pi raeícaba, Con t rôle em 12/11/ 53.
Ors . João P acheco Chbavlaç ão 2 ordenhas . Raça Hol an dêsa, var iedade preta e br anca .

Regime de semi-esta u '

1.977 Roseira
2.251 Espevinca
2.253 F r ancesa P aul (paula)
2.319 D alva
2.354
2 355 Ansuk a Carioca

. Sabiá
DE .
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N.O

SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

I

Idade
anos e Contrôle Dias de

mêses Laé'taçãa
Produc:ão

Leite - Gordura O', 0

Norremose & Cia, Fazenda Baú. Mindurí. Minas Ge rais. Contrôle em 12/11 / 53.
Regime de pasto com, ração suplementar, 2 ordenhas. R a ça Holandê sa , variedade pre t a c b r a n c a .

2.566 Valencia Oaq Colanthus 7/8 12-5 1° 32 12,8 10 0 ,522 4,08
2.567 Graúna 1/2 11-4 ' 1° 11 22,290 0,921 4,13
2.568 Miutje 77 PO 2-4 10 55 13,890 0 ,557 4 ,01
2.569 Miuke 4 PO '2-7 1° 3 14,68 0 0 ,557 3 ,8C
2.570 Rumba Oaq Oolanthus 3/4 2-6 10 3 10,550 0 ,527 5,00

Gonçalves e Filho. Pinhal. Contrôle em 16/11 /53 .

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenha s. Raça Holand êsa, variedade verm e lha e branca.

3 ordenhas

2.475 Columbia de Palmeiras
2.585 Elite

2 ordenhas

2.472 Tricordiana li
2.473 Dona Sol de Palmeiras
2.474 Dançarina de Palmeiras
2.584 Aragonita

PC OO

PCOO
PCOC
PCOC
PCOO

5-8

5-7
9-4 '

/ 4-6
11-3

2° 73 34,660 3 ,081° 16 16,770 1 ,06 8 3,99
0 .669

2° 39 17#510 3 ,492° 98
2° 60

14,180 0 ,61 2 3,77
1° 15 17,260 0,534 3 ,50

22,290 0 ,605 2,85
0 ,635

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Contrôle.em 12/11 /53.
Regime de pasto com ração sup lem en ta r, 3 e 2 ordenha Raças: HoI. preta e branca, J ersey,

I SCh\VyZ e GUCI·pe s Y,
3 ordenhas

(Bonita ) PO 7-10 2° 42 18,2601.233 Basil B. Broots 5,55
Jersey P O 4-7- 2° 38 28,870 1 ,0131.723 Béla-HoI. p b 4,46

2 ordenhas 1,289

1.770 L'ees mu R. s whimsy (Jo-
PO 7-7 4° 109

ia) Schwyz PO 2-6 11° 333 14,230 3 ,50
2.047 Irma - Guernesy 10,090 5,95
2.183 Amizade das Agulhas Negras PCOO 3-4 8° 211

12,150 0,499
- HoI. pb ' , 0,601 4 ,19

2.242 Alga da s Agulhas Negras - PCOO 2'-6 6° 153
13;180HoI. pb 0 ,509 3,27

2.277 Alva das Agulhas Negras - PCOO 3-1 5° 10,610HoI. pb / 0,431 4,53
2.278 Argola das Agulhas Negras PCOO 3-1 5° 150

12,960HoI. pb 0,480 3,20
2.279 Ada das Agulhas Ne graS - PCOO 3-3 5° 131

15,370HoI. pb 0,414 3,64
2.280 Aliança das Agulhas ~egras PCOO 3-7 5° 139

14,190- HoI. pb 0,559 2 ,95
2.330 Ar te das Agulhas NegraS NR 4° 106

HoI. pb 12,880
0,418 3,74

2.396 Atalai a das Agulhas Negras PCOO 2- 3°
- HoI. pb 16,520

0,482 3 ,48

. .' t ' la Tremembé. Contrôle em 25/11/53.
0,575Cia . Agrícola MaIls e . ão suplementar, 2 ordenhas. Raça Hol~ndêsa, variedade

Preta
,

Re gime de pasto com ra ç e
Õtq,

PCOO 10-3 /3° 87
803 Venezuelana PCOO 9-8 1° 33 10,680 Q.~q,.

883 Otawa PCOO 10-8 1° 23 18,420 3,38

972 Trin idad NR 9° 293 ~O,070 4 ,31
1.367 Esp éria PCOO 2° 14,000 g,3 61

3 ,95
1.504 Mechígan NR 1° 19 1 3,780 5,30
1.873 Amaz on as Eceusa NR 1° 17 6,740 ,794 5,60
1.908 Puna NR 10° 178 f5,600 g,793 386
2.143 Bedonia NR 8° 230 13,880 ,742 4',00
2.194 Avelaneda NR 6° 178 10,470 8 ,772 422
2.265 Larga NR 5° 161 3,880 ,647 '91

"J.320 Romana NR 5° 10,530 8,624
4, 2
4 ,2

2.322 Arabínha . NR 5° 150 11,380 ,585 518
2.323 Gibra1tar NR 5° P ,550 8.514 4'84
2.324 Amazon as Eleita NR 5° 122 12•670 4'86
2.325 Amazonas Espinha NR 5° 128 ir:~~g

0,585 4 '09
2.326 Rira NR 5° 155

0,546 '56
2.327 Amazonas Ér ica NR 5° 109 13,570 0.5 51 4, 5
2.328 Junln . NR ' 5° 71 14•080 0 ,659 4,9

7
2.419 Amazonas Escondida NR 0 .5 19 4 .1

2.420 Ama zonas E táli a NR 5° 84 19:~~O 412
3° 7 0 .605 '64

2.65!J Suzzar a _. NR 3° 15,050 0,562 3, 3
2.657 Amazonas Eva 4 .0

19.358 0.567 4 41
- 7 6 - 0 ·5ao 5:66

0 ,372
»:

~~y 0,'132 ~ORES
J.. '665

l~)- .096 ofL ,I'"I 4,.
bOS

j--



Dr. Lu cia no Va scon cellos de Oa rvalh o. Vinhedo. Contrôle em 23/11 /53.
R egi m e d e pas to com ra çâo supleme n ta r , 2 ordenhas. Raça Holand êsa, variedade vermelha e branca.

Idade
anos e Contrôle Dias de

mêses Lactaçõo O',o

3,42
3 ,74
3 ,25
3,52
3,96
4,07
3,62
4,06
2,85
3,32

0,361
0,409
0,351
0,426
0,431
0,426
0,423
0,615
0,504
0,463

Praducão
Leite • Gordura

10,550
10,960
10,720
12,090
10,890
10,470
11,670
15,150
17,640
13,960

162
137
122
101

96
94
89
'18
56
21

5-1
7-3
8-11
4-11
5- 4
2-9
3-7
3-8
8-8
3-9

Gráu
de

sangue

112
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
3/4
PCOD

Nome da vaca
SCL

N . 0

2.313 Prim a d e Mnrnru bai n
2.366 Ca çamba d e Marnmbnia
2.407 F lor es ta d e M nrn ru ba ia
2.408 R ebeca
2.409 M a rí n g á

2.410 H endrik a 4
2.411 Lo nd r ina d e M nrambnin
2.412 P ompéia
2.491 G ela tina
2.589 Roseira d e M arnmbai n

Dr. A. Antony Assump çâo. Mogi Mirim. Contrôle em 26/11 /53 .
R egime d e p asto com ra ção supleme ntar , 3 ordenhas. Raça Holand êsa, variedade preta e branca.

1.750 Saakj e XXV (K á t ia)
1.780 Ijtske VI (Alber t in a)
1.855 Vlekj e rrr (K a ren in i)
1.994 M a a ike V (P e t r éa)
2.011 Frieda
2.136 Antje rrr (F ran cisca)

PO
PO
PO
PO
PO
PO

4-5
4-2
3-8
3-8
2-8
3-11

216
174
139
46
70

15,980
19,330
17,890
27,900
17,460
11,260

0,579
0,688
0,720
0,943
0,668
0,504

3,62
3,56
4,02
3,38
3,83
4,47

Dr, Joã o Laraya. Jacarei. Contrôle em 27/ 11/ 53.
Regime de pasto com ração suplemen ta r , 2 ordenhas. Raça -Jersey.

2.178 Colombíria
2.179 Chiquita
2.202 Joana
U0613 J'lIjú de Jacarepaguá

Cida
2.617 1"101' do Conde
2.618 Pinta Silva
2.619 Camélia
2.620 Meduza
2.621 J ardineira
2.622 Janela '

PCOC
PCOD
NR
PO
NR
NR
NR
NR
PO
NR
NR

4-8
5-7

9-1

241
240 .
225
140

13
25
10
11
12

1

10,500
8,900

10,550
11,500
15,450
11,500
15,500
12,500
11,800
15,050
12,100

0,638
0,527
0,560
0,515
0,664
0,508
0,785
0,567
0,593
0,625
0,615

6,08
5,92
5,31
4,48
4,30
4,42
5,06
4,61
5,03
4,15
5,08

Ministério d a Agricultura. Fazenda Experimenta~ de C riaç ão de Juparanã. Marquês de Valença. Contrôle em 19/11 /53.
Regime de sem i- estabula ção, 2 ordenhas. Raças. Hola nd êsa , variedade preta e branca e Jersey.

BoI. P B

2.606
2.611
2.612
2.613
2.614
2.615
2.616
2.628

Paraíba
Vanilina
Ta~lajura Imperial
Hello-Nig .
Umburana
Glen Elda Patsy
Sudarí
Sabiá

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

9-9
4-4
6-9
6-0
5-2
6-5
7-3
5-11

81
·48

8
132
128
140
128
120

19,030
18,530
18,640
11,260
10,840
20,340 •
17,830
16,810

0,623
0,555
0,511
0,456
0,366
0,878
0,638
0,537

3,27
5,45
2,74
4,05
3,38
4,31
3,57
3,19

4,06
3,77
4,23
3,09
3,99
4,44
3,87
4,76

3,37
3,75
3,05
3,95
2,93
3,43
3,46
2,91
4,26
5,65
3,08

77

0,430
0,532
0,457
0,562
0,376
0,515
0,515
0,425
0,623
1,138
0,389

0,502
0,502
0,606
0,248
0,391
0,424
0,335
0,502

12,750
14,180
15,010
14,210
12,830
14,990
14,880
14,570
14,610
20,140
12,630

12,350
13,340
14,320

7,760
9,790
9,550
8,650

10,560

25
21
45
26

103
75
87
94

5-8
9-11
5-11
3-0
3-5
6-3
4-6
4-9

PO t
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Jersey

2.602 Unida
2.603 Dansarina
2.604 Tutela
2.605 Al auá
2.607 Abunã
2.608 Tilia
2.609 "'T
2 610 J.~amorada

. . Manolita

~------- oontr eie em 21/11/53.. . Alcântara. Caçapava.
D. Maria José de AraUJ:ação suplementar, 2 ordenhas. Raç~ Holandêsa, variedade preta e branca.
Regime de pasto coI1l 3° 86

2.423 Dália ~ 3° 80
2.424 Eureka NR 3° 82
2.425 Dalila PCOD 7-4 3° 95
2.426 B 3° 102
2.427 a il a r in a NR 2° 24
2.559 Oncinha NR 1°
2.642 Cartilha .NRNR 10 14
2.643 Dama 1° 18
2.644 Fortaleza NR 10 10
2.645 Es~rada NR 1° 2~
2.646 B~'losa NR

Dl11amarca

DE~EMBRO DE
1953-

.~



-'

N.O

SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e

mêses
Contrôle Dias de

Lactação
Produ ç ão

Leite Gordura %

Mi~t~rio da Agricultura. F azenda Exp erimental de C r iação
Regime de semí-estabula ção, 2 ordenhas. de P inheiro. Barra do P ir a i. Con tróle

R aças : Hola ndêsa, variedade vermelha e bra n ca, S chwyz,
ern 25/11 / 53.

B oI. V. B.

2.526 Xiromante de Pinheiro
2.527 Quiroman te
2.639 Tibéri a

Sehwyz

2.503 Urra de Pinheiro
2.510 Ternura de Pinheiro
2.511 Zarentona de Pirlheiro
2.513 Naná '
2.516 Uganda de Pinheiro
2.517 Quermesse
2.519 Tragédia de Pinheiro
2.520 Umb ela de Pinheiro
2.636 Xe núncia de Pinheiro
2.367 Xefia de P inheiro

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
R .P.
R.P.

4- 2
10-4

6-10

5-8
7-3
3-0

13-2
5-10

10- 1
7-1
5-9
4-1
4-1

121
176
16

165
89

105
105

78
39
89
69

8
7

14,170
10,550
11 ,640

10,030
11,110
11,360
10,240
10,710
11 ,67 0
11,45 0
10,200
11 ,37 0
11, 160

0, 49 6
0 ,3 50
0 ,41 2

0 ,402
0 ,426
0 ,405
0 ,396
0,480
0 ,39 5
0 ,464
0 ,408
0 ,371
0 ,385

3 ,50
3 ,31
3 ,54

4 ,00
3,83
3 ,56
3,86
4,48
3 ,39
4 ,05
4,0 0
3 ,26
3 ,45

Comér cio Indústria São Quirino S/A. Campinas. Con t rôle em 30/11/ 53.
R egim e de pasto com ração suplemen tar. 2 ordenhas. R aça Holandêsa , va i d \r e ade preta e brancá.

3 ,90
3,61
2,9 3
3,11
2,7 0
3 ,30
3 ,43
3 ,2 4
3,33
3 ,4 4
3 ,40
2,99
2 ,15
4 ,74

3,52

3,88
5,31
4,72
5,66
4 ,64
4 ,74
4 ,89
5 ,00
5,36
4,01
4,71
4 ,26
5 ,51
4 ,08
4,81
5 ,12
4 ,22

0 ,546
0, 67 2
0 ,500
0, 519
0 ,523
0 ,585
0 ,538
0 ,557
0 ,653
0 ,555
0 ,539
0 ,572
0,417
0 ,711

0,497
0 ,547
0 ,442
0 ,600
0,446
0,531
0 ,486
0 ,560
0 ,386
0 ,379
0,641
0.324
0 ,600
0 ,408
0 ,572
0,497
0 ,486

12 ,800
10,300
9,350

10,600

1
9.600
1.200
9.950

11 ,200
7,200 /

1
9,450
3 .600

1
7,600
0.900ip·ooo

.900
19,700

1.500

18,490

14,020
18,620
17,060
16,700
19,380
17,740
15 ,680
17 ,190
19 ,610
16,110
15,840
19 ,130
19 ,410
14,990

22 ,020

~777

69
69
32
41
44
44
44
48
32
17
17
13
13
13

13

303
301.
209
172
169
125

58
1

f ' 6
5

12
4

R aça Jersey.

3°

10°"-
10°

7°
6°
6°
4°
3°
3°
2°
2°
l °
1°
1°
l°
l°

I

5- 4
7-8
7-11
1-5
4-11
3-7

3-6
3-7
3-8
4-3
3-6
3-6

. 3-7
3-7
4-4
3-3
3-7
3-8
2-2

3-8

PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO

PCOD

Dal'Ío Freire Meirelles. Campinas. contrôle em 11/11 / 53.
Regime de pa sto com ração .s.uplementar , 3 e 2 ordenhas. R aç a Holandêsa , var iedàde

3 ordenhas Preta e b .l'an

S. M. K . Ollie Colanthus PO 7-9 6° 405 I ,ca .

Boneca (Bon t je 2 )
Amazonas Mes ada
Amazon as Mirl1ica
Amazonas Mentirosa
Amazonas Mara tona
Amazonas Mecena
Amazon as Mefistófeles
Amazonas Milésima
Amazonas Mescla
Amazonas Mic ron
Amazonas Missa nga
Amazonas Micr obia l
Amazonas Mensal
winv 's Nancy R ag Apple
Cecíli a
Amazonas Mercurial

o lívo Gom es. J acar ei. Contr ôle em 25/11/53.
R egime de pasto com ração suplementar, 2 or de nh as .

Sant'Ana Can çon eta Sona ta PO
Buckurst S. Memento I PO
Sant'Ana Ca ti t a Magnet' PO
Meadow's Magnet xmas PO
Buckhurst Coral PO
Sant'Ana Itamar P at ton PO
Calcutá Magical PO
Sant'Ana Malta Bolhayes PO
Chanetornhuny D. Kate PO
Sant 'An a F ilipirla Pa t to n PO
Batalha ' PC>
Sant'Ana BaJila P at to n PO
Edna M. Troubad our PO
Maria Basíl de Canela PO
Sant'Ana !ta Pa tto n PO
Mimosa Basil de Canela PO
Nora Basil de Canela PO

1.958
2.022
2.116
2.217
2.219
2.258
2.261
2.362
2.428
2.429
2.562
2.561
2.623
2.624
2.625
2.626
2.627

952

2.421
2.422
2.492
2.493
2.494
2.495
2.496
2.497
2.498
2.650
2.651
2.652
2.653
2.654

'2.655

2 ordenhas

1.049 Alicit a Sã o Martinho
1.073 S. M. Bozumer B essie
1.129 S. M. Dh áli a Creamelle
1.187 M. MudcUl'a Carmem
1.191 M. Marath on Comp arad a
1.193 Martona's Poch Ceva da

Ma rtinho
1.209 M. Champion oo utal ta
1.290 sumbeira São Martinh o

_ 7 8 -

PC OD 9- 4
P O 6- 10
PO , 7- 2
PCOD 8-0
PCOD 8-3

S .
PCOD 8-4
PCOD 5-11
PCOD 10-3

3°
13°

1°

43
0,609

202 ~t·470
< ,

3,29

138
229 2 .370

. 0 .76 0
140 â,820

1 ,720 0 ,517 3 ,10

95
6,100 g,696 3 ,36

375 ~1 ,970
,6 24 3 ,3 4

20 0 ,411 4 .54
2~,130 ' 2,55

,520 0 .7 19
0 ,296 3 ,27

n. E:V 0,937 2 ,66

151"A- 3 ,17
, DOS CRIADORES



N .O
Nome do vaca

SCL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e

mêses

,
Contrôle Dias de

Lactação
Producõo

Leite • Gordura

1.324 B nldoina S flo M a rt.l n lio
1.338 Olgu in u S flo i\'Iartinho
1.358 M . Cr eu to r Drina
1.373 Diva S âo Martinho
1.376 E m birra da
1.733 Rosa Süo M nrt.inh o
1.811 S. M . G . Van D cr Meer
1.897 S . M . R o la nd Bo zum er Y
2.038 Escolta S ão Martinho
2.044 F e íj óca S üo Martinho
2.076 E xa ltada Sito Mar ti n ho
2.077 E vid ênci a S âo Martin h o
2.078 f:xtase Sfl o M ar tinho
2.079 Ema culada São Martinho
2.080 Exuberan t e S ã o Ma rtin ho
2.084 F arofa S ã o M artin h o
2.165 E sp erada
2.166 G ironcl a
2.241 El etiva
2.300 S . M . Imkj e Top
2.349 El al a
2.470 Elú S ão Martinho
2.471 Glarica
2.647 S . M . D elina Top Burke
2.648 Enolina

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCO D
PCOD
PO
PO
PCOD
R .P.
P COD
P COD
P COD
P COD
P CO C
R.P .
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD

P COD

8-1
9-9

12-4
5-7
5- 9
8- 11
4-4
6-4
3-4
2-6
3-3
3-4
3-2
3-1
3-0
2-9
4-5
7-0
5-11
3-4
6-1
4-7
4-6

6-7

3°
6°
5°
1°
4°
6°
4°
1°

12°
12°
11°
11°
11°
11°
11°
11°

9°
9°
6°
5°
4°
2°
2°
1°
1°

79
180
142
29

119
159

95
31

353
356
327
325
312
324
314
311
262
257
180
129

97
45
67
22

4

22,860
14,380
20,780
20,880
19,550
23,890
20,040
20,500
13,110
13,040
12,490
10,890
10,790
11,350
11,640
11,880
11,100
14,550
17,950
11,630
21,470

\ 21,780
20,900
20,330
23,050

0,716
0,568
0,748
0,690
0,718
0,801
0,530
0,631
0,498
0,568
0,442
0,409
0,436
0,401
0,488
0,400
0,369
0,525
0,753
0,366
0,755
0,660
0,771
0,637
0,605

3,13
3,95
3,60
3 ,30
3,67
3,35
2,64
3,07
3,80
4,35
3,54
3,75
3,12
3,53
4,19
3,36
3,33
3,61
4,20
3,15
3,51
3,04
3,69
3,13
2,62

Olivo G omes. J a carei. Contrõle em 14/11 /53 .
R egime d e p as to co m raçã o su ple mentar, 2 ordenhas. Raça Hol and êsa, va r iedade preta e branca e J er sey.

1.824 Uberabinha
1.825 Europa d e P araíba
1.832 Glória I
1.888 Campinas
1.960 Cooperativa d e P a raíba
~:121291 J angada I d e Paraíba

Liene
2.230 Javas de P araíba
~:~3322 Oravína I de Paraíba
2.333 Cruzilha de Paraíba

Avenida
2.334 VelhiceU3745 Lontra II de Paraíba
2.376 Geruva de Paraíba

Média
2.380 Buritiba
2.457 Leia d e Paraíb a
~:~~89 Cachoeira de Paraíba
2.460 EUlália de Paraíba

Baliza I
2.461 Antilha de P araíba
2.462 Morfina de Paraíba
~:~~01 Elegância de Paraíba
2 Represa de Paraíba

.634 Ventarola de Paraíba

Jersey

2.276 Sant'Ana Cristal II Magn0t

7/8
'P COD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
7/8 '
PCOC
NR
PCOD
7/8
7/8
3/4
7/8
PCOC
PCOD
PCOD
NR
PCOC
PCOC
PCOC

PCOC

PO

9-4
7-2
9-6
9-5

4-0
'4-8
2-9
8-2
5-6

9-1
5-8
7-10
8-3
9-0
4-8
2-11
3-5

3-0
2-11
2-6

4-11

4°
5°
3"
4°
1°
4°
6°
6°
6°
4°
4°
4°
4°
3°
3°
3°
2°
2°
2°
2°
2°
2°
1°
1°

. 1°

105
112
94

114

103
205
310
175
110
105
117 \
124

85
99
95
60
51
58
78
75
37
16
56
30

126

16,100
10,000
14,650
13,800
12,000
13,450
12,400
10,600
13,000
14,400
10,800
11,900
12,700
11,100
14,300
14,500
11,100
10,500
11,700
10,000
12,300
14,000
11,300
10,400
10,300

7,400

0,627
0,352
0,485
0,512
0,686
0,580
0,483
0,426
0,503
0,501
0,379
0,469
0,528
0,502
0,586
0,457
0,424
0,354
0,589
0,394
0,552
0,516
0,485
0,436
0,436

0,360

3,90
3,52
3,31
3,71
5,71
4,31
3,89
4,02
3,86
3,47
3,51
3,94
4,16
4,52
4,10
3,15
3,81
3,38
5,03
3,94
4,49
3,68
4,29
4,19
4,23

4,87

---------------~

..

Oh " ' . _ vermelha e branc~;
servações _ Hol _ Holandesa, v b 1'- ída : PCOD == pura. . - .' em con lec ,

por cruza de orrg . ' i '
R P == registro provlSO r o. .

p b _ preta e branca: N R = não registrada ; PCOC
por cruza de origem desconhecida; PO = pura de ~'i~~~

São Paulo, Nov embro de 1953
Dr, Fidelis Alves Netto .

Chefe do SCL

I
I

- 79



I
ANUN -C·IOS
REVISTA

C.LASSIFICA D O S A
DOS CRI A D O R E S

para 6 publ icaçõ es 10 % de desconto
poro 12 publ ic açõe s 20 % de desconto

Todo pedido de publ icação deve rá v ir acompanha­
do do respect ivo importancia liqu ida e em nome do

Cada centímetro por coluna comporto no máx i­
mo 10 palavras, inclusive nome e enderêço.

C r$ 36,00 por centimetro
e por publicação

Otima oportunidade para os senhores fazendei ros,
criadores, comerciantes, e tc. fazerem suas ofertas

CLASS I F I CADOS

BOV IN O S

Caracu s el e c io n a d o e d e o r i-
g em leiteira - T e m o s po r o v en-
do 2 5 to uro s f i lh o s de t o uro s
d e N o vo O d e s s a . Poro cada
o qui s iç ã o d e 2 tou ro s ced e re -
m o s o p reç o r a z o á v el 5 f e -
m eas . T e m o s tam b é m 4 tou -
ro s d e 4 ano s crioul o s d e N ovo
Ode s sa p / vende r. C orta s o
D r . N e s to r N. Correo , Foz e ri -
d o d o M o r ro, S t a . C r u z dos
Palm e ira s, Es t a d o d e S . P a u lo.

TELHADOS

Tel has f ibro -os fal! ic a s mi neralí-
zadas

Rua
ONDALIT S. A .

Dr. V iei ra de Carva lho, 13 2
10 .0 A nda r - São Pa u lo

SEMENTES

SEMEN TE S de Farrag ei ro s c

CASA
Leg umi nos a s

DA LAVOURA LTDA.Ruo São Caetano, 204 - Capital
Todas a s variedades s e s e m e n t es

de cap im e hortaliça
CASA DAS SEM ENTES

Rua <:arlos Corradini Ltda .
Soo C a c t o n o , 2 3 4 _ Cap i t~

SAL
Dispo m os -dc tudo q u e o criad or

n cccssito
Sociedade Comercio'

R. S. S. Paulo-Moto Grosso
Be n to 4 84 _ 2 .0 _ Cap ital

SAIS MINERAIS
Mistu ra -iodo calcio f o s f a t a d a -Evi to a s

~ausas dc mu itas moles-
t io s . - Ped idos a

R~~$~CIAÇÃO DOS CRIADORE~
enador Feijó 30 _ s/loja

_ Copit';', I

Sai s mi n c . -ov inos ra !s Sivam, para bovinOS,
SIVAM' SUln o s, e q uino s e a ve s .

F - C io . de Produtos poro
R. 7 ~MeAta Agro-Pecuario

S~, bril, 105 - 2 ./ andar
~, 2 07/ 9 - Capital _

IRRIGAÇÃO -Ins t a lo -
' avourcf°~s Portateis prop r ias para

c a rroz, c a fé , batota e
Pereira M pastagens

Av. Du agalhães & Cia. Udo,
~ias 3 46, Cae

MO URõ MOU RÕES
lho r ma~S . DE CANDEIA _ a m e-
co . DUr~ 'ra p a ra mourão de cêr-
lOcamos d e zen a s d e a nos . Co-
es t açã o dqUalquer q uant idade na
Est. S. Po e Que luz, E. F. C . B.,
o d u z ia. Ulo . Pre ço d e c-s 120,.00

Corta s a esta _ redaçao .

REPR. SUINoS ---ODUTO _
chos _e f R ES DUROC _ Ma
Duroc_Ha e m e as _ Re produtore s
leção . Vm ps hi re . De otima s e -
JO ~ge _ e n d e!;1_se. _ Fazenda S.
Atlbaia CaIxa Pos ta l 84 -

- Estad o de 560 pau lo .

CRIADORES
São Paulo

-
RAÇÕES

Mp ior produ çõo leite ira com
Ra ções Sont is tas S. A.

MOINHO SANTISTA
Largo do Café, 11 - S. PAULO

Rações para equin os - Ra ções pa-
ra a ves - Ra ções para po rcos

AVISCO - AVICULTURA -
Comercio e Indu stria S. A.

R. Arth. Azevedo, 1647 - S. Paulo

AVEVITA - O melh or a limen to
p a ra a ves.

MOINHO FLUMINENSE S. A.
Av. Presidente Vargas. 463 - RIO

Rações de co mp lemento para bo-
vinos, s u íno s, o v inos, cquinos ,

caprinos, ctc .,
Societe Sucreries Bres illen ses

Usina Piracicaba
Piracicaba - C. P. - Est. S. Paulo

Peçam co ta ções a casa especia-
lizada

GUILHERME O'AMICO
R. Brig . Galvão, 996 - S. Paulo

RATICIDA

"Musfarina" ,- poderoso ra t icida.
Extermina os ratos e não faz

mal ao homem
VENZA .. Produtos Quimicos

e Farmaceuticos ltda.
Av. Rio Branco, 108 - 4 .0 - s/404

e 406 - Rio de J a ne iro

ROUPAS

BIBE-TOX
Ves t uá rios comp letos para campo,

praia e mon tar ia.
AO GRANDE AMAZONAS,

Rua S. Bento, 553 - São Paulo

ANUNCIOS

R EVISTA DOS
Rua Senador Fe ijó, 30

HORTA

Fornecemos tudo o q ue for nec es-
sá rio pa ra hortas e ja rdins.

O I 'E R B E R G E R _
Agro Comercial ltda.

Rua Libero Bada ró, 499 - Capital

ENXADAS

O t ra ba lho rende ma is com a
enxada "CORINGA"

Industria Metalurgica N. S.
Aparecida S. A.

R. 15 de Novembro, 244 - 9 .0 ando
Ca pital

GADO ZEBU

Proc ura-se tou rinh os, ida de até
18 meses, raç a Guzerat e Gir.

Oferta à Fazenda Pilão d'Agua"
Caixa 7 - ITAPEVA E. F. S.,

Ramal de Itararé. S. P.

CERCAS DE ARAME

Tecidos de a rames galvanisados
para todos os f ins

" PAGE" LTOA.
Praça da Sé, 37 1 - 1.0 andar

Sal as 109 e 110 - Capital

ARAME

Ara me fa rpa do
.

p ara ce rca e
/ para todos os fin s

CIA. MORMANO
Floren cio de Ab reu , 79 3 -. Ca pital

MAQUINARIO

Cor tadores de forragem "F OSTER"
Tra balho perfe ito e rendosa .

Preços con vidativos
C A S A F O S T E R

R. Flor . de Abr eu, 562 - Capita l

/

ADUBOS

PÓ calcáreo " BONANÇA" - me-
lhora as condições físico químicas

das pa stagens
'!-ALO BARBERIO & CIA.

C. Postal, 45 - Rio Claro - C. P.

PARA LAVOURA e PASTAGENS
ARTHUR VIANA

Cio. de Materi a is Agricolas ltda.
Rua Flor. de Abreu, 270 - S. Paulo

BIC H EIRAS

BENZOCREOL - mata de fa to.
INDUSTRIA J . B. DUARTE S/A

Ca ixa Postal, 1002 - S. PAULO

CARBO LINEUM

O PROTETOR DA MADEIRA

USINA CHAVANTES LTDA.

Caixa Postal, 6.359 - S. PAULO

C OALHO

Em liquido e em pó . O de ma rca
" F R I S I A "

é o ma is a nt igo e o melhor.
SANTOS DUMOND - E. F. C. B.

ISOLA NTES

A mais a nt iga organizaçõo
do ge ne ro )

OTTO BAUNGART
R. Flor. de Abre u, 3S2 - S. Pa ulo

INSETIC IDA S

Não permita que o car unc ho leve
75% de sua colheita.

Use GESARO L 33.
GEIGY DO BRASIL S. A.

Caixa Postal, 2544 - São Pa ulo

indica­
contra

Paulo

CARBOLINÉUM - O protetor~~d~ -----------
o mo io r inim ig o c onhe cido d o cup im, carrapatos, pu Ig õ e s , percevejos, piolhos e 'f eIra
do em éstobu los, mairões, cercas, e steios, ga linheir os e congeneres. Não s · .c , Es p e c ' I

a p odridão, com o e x t e rm ino os p iol h o s, in im igos numero um o d'munizo o ro rn~n.te
Maximo rendimento com mín imo despesa . Os criodore,:,adelra

Cotações _c prospectos d iretamente com os fab ri can . .
USINA CHAVANTES LTDA . - Cq!xa Posta', 6359 - Tei e

9
s :

---------------------~. -3 9 1 1
OFICINAS GRAFICAS DA " IMPRES" - RUA BARÃO DE CAMPINAS, 320 - TEL. 52-7905 _ S"
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IJA OS SAIS MINERAIS 10DADOS

-

são fabricados nos seguintes diferentes Tipos:
s IODADOS SIVAM - TIPO EXTRA

RU A PIN TO BA NDE IRA , 357, 2 .° ond
FONES: 464 5 _ 5 4 14 - in terno 27 .
CAIX A POSTAL N .O 2521.

PO RTO Al OI

CIA. DE PRO DUTOS PARA FO MENTO AGRO ~ PECU ARIO
MILÃO - SÃO PAULO - M AOR IO - - - -

SÃO PAULO Fili al no R io G r ande do Sul :

RUA 7 DE ABRIL , 105 - 2° ANDAR - SALAS 20 7/9

CAIXA PO STAL , 905 4 - FON E 35-0921 .

l'J.PO fXTRA B para Bovinos eOvinos - TIPO EXTRA G- para Aves

l'IPO f~~~~s ~m:nt~a~~e~~i;~~~pensóve ; 5 eneces:,;!sl~~ a~;~~~~nc'. !a:~a ;~~~~~~~
~ contêrí'OS , de modo a assegurar, pela sua adequada composição, uma completa e econômica minerali zação

~ 'ccs (o ( sem necessidade de se adicionar mais agen tes mine rais.
~ " eS
~~s roÇ~oS há mais de vin~e anos em diversos ~a~ses pelos melhores criadores que muito apreciam os notave is

I'- 'lo uso S econôm icos obtidos com despesa mlnlma.

~'ultadO mos SIVAM TÊM MOUA TO D SE( LO E EXPERIEN(IA li






